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ATOS DO PODER LEGISLATIVO
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LEI N9 3.954 — DE 11
SETEMBRO DE 1961

Autoriza o Poder Executivo a abrir,
' peio Ministério da Justiça, créditos

especiais de Cr$ 2.000.000,00 (dois
milhões de cruzeiros), clestin"dos
• Sociedade de São Vicente de Pau-
la, de Bagé, Rio Grande do Sul, e
ao Conselho Central das Sociedades
de S. Vicente de Paula, de Forttale-
ea, Ceará.

O Presidente da República:

Faço saber que o Congresso Na-
Acionai decreta e eu sanciono a seguin-
te Lei:

Art. 19. Fica o Poder Executivo au-
torizado a abrir, pelo Mistério da
Justiça, o crédito 'especial de Cr$ ....
2.000.000,00 (dois milhões de cruzei-
ros), destinado à. Sociedade de São
Vicente de Paula, de line, Rio Gran-
ida do Sul, para a conclusão das obras
,ch Vila_Vicentina e também o de Cr$

000.Ce0,00 (dois milhões de cruzei-
ros) para o Conselho Central das
Eacicdade de S. Vicente de Paula, de
Vortaleza, Ceará, para a conclusão da
:vila Frederico )zanam.

Art. 29-t"Esta lei „entrará em vigor
tia data de sua publicação, revogadas
as disposições em contrário.
:Brasília, 11 de setembro de 1961;

1409 da Independência e 739 da Re-
pública.

João Goulaar.
Tancredo, Neves.
Walter Moreira Salles.

LEI N9 3.955 --	 11 Dg

SETEMBRO DE 1961

Concede isenção dos impostos de 1m-
portaçdo e de consumo, executada
a taxa de despacho aduane/ro, para
um altar-mor doado pela Senhora
Curgie Assad Abdalla, 'à Catedral
Ortodoxa da cidade de São Paulo,
Estado de São Paulo.

O Presidente da Repúbliçaa

Faço saber que o Congresso Na-
cional decreta e eu sanciono a seguin-
te Lei:

Art. 19. É concedida isenção doa
impostos de Importação e de consu-
mo, excetuada a taxa de despacho
aduaneiro, para um altar-mor doado
pela Senhora Curgie Assad Abdalla
viúva do Comendador Assad Abdalla
à Catedral Ortodoxa da cidade de
São Paulo, Estado de São Paulo.

Parágrafo único — Fica, Igualmen-
te, dispensada, em relaçao aos com-
pOnentes desse altar-mor, a apresen-
tação, à autoridade aduaneira no 'Ar-
ta de descarga, da fatura comercial
ou quaisquer outros documentos nor-
malmente exigidos para importação
regular com objetivo de comércio.

Art. 29. Esta lei entrará em vigor
na data de sua publicação, revoga-
das as disposições em contrário.

Brasília, 11 de setembro de 1951;
1409 da Independência e 139 da Re-
pública.

JOÃO GOULART.

Tancredo Neves.
Walther Moreira Salles.

•••n~1•11.

LEI N9 3.956 — Dr :1 Da
sarmaaao DL 1961

Isenta dos impostos de jinportaçao e
de consumo equipamentos telefóni-
cos a serem importados pelas Cias.
Telefônica .de Rio Preto, Telefônica
de Piracicaba S. A., Emprêsa
lefônica Paulista, Cia. Telefônica
Borda do Campo, Telefônica de
Limeira S. A., Estudo de São Paulo,
e Sociedade Telefônica do Paraná,
Estado do Paraná.

O Presidente da República:

Faço saber que o Congresso Na-
cional decreta e eu sanciono a seguin-
te Lei;

Art. 19 . É concedida isenção dos
impostos de importação e de cOnsumo
para os equipamentos teladônicos a
serem importados pelas Companhias
Telefônica Rio Preto (licenças Ws
D. G. 58-4.361-4.442, 	
D. G. 58-4.365-4.406 e 	
D.G. 58-4.365-4.407), Telefônica Pi-
racicaba S. A. .( licença n9 	
D. G. 58-6.465-6.552), Emprêsa Te-
lefônica Paulista (licença n9 	
D. G. 58-4.367-4.408), Companhia
Telefônica da Borda do Campo (li-
cença n9 D. G. 58-11.348-13.721), e
Sociedade Telefônica do Paraná
S. A. (licença n9 	
D. G. 58-4.372-4.413), destinadas ao
serviço urbano das cidades de São
José do Rio Preto, Piracicaba, Pre-
slaente Prudente, Santo André, no
Fstadb de São Paulo e Maringá, no
Estado do Paraná.

Parágrafo único. A isenção prevista
neste artigo não se estende à Taxa
de Despacho Aduaneiro.

Art. 29 . É concedida isenção dos
Impostos de .niportação e de consu-
mo e das demais taxas aduaneiras,
exceto a de Previdência Social, à im-
portação de um conjunto telefônico
automático, constante da licença n9
D. G. 56-47.663-46.895, emitida pela
CACEX, destinada à Telefônica de
Limeira S. A., na cidade de Limei-
ra, Estado, de São Paulo.

Art. 39 . Os favores de que trata o
artigo anterior não abrangem o ma-
terial com similar nacional./

Art. 49 . Esta lei entrará em vigor
na data de sua publicação, revogadas
as disposições em contrário.

Brasília, 11 de setembro de 1961;
1409 da Independência e 739 da Re-
pública,

João GOULART.

Tancredo Neves.
Walther Moreira Saltes.
Virgílio Tduora.

LEI N9 3.957 — DE 12 Dl
srrnoio DL 1961

Autoriza o Poder Executivo a abrir,
pelo Ministério da Educaçao e Cul-
tura, o crédito especial de" 	
Cr$ 5.000.000,00, para equipame
da Cltnica Ortopédica do liospltal
Escola São Francisco de Assis.
O Presidente aa República:

Faço saber que o Congresso Na-
cional decreta e eu sanciono a seguin-
te Lei:

Art. 19. É o Poder Executivo auto-
rizado a abrir, pelo Ministério da Edu-
cação e Cultura, o crédito especial
de Cr$ 5.000.000,00 (cinco milhões de
cruzeiros), destinado à aquisição de
equipamento e instrtunental ortop'all-
co para a clínica ortopédica da Fa-
culdade Nacional de Medicina, d't
Univarsidada do Brasil, no Hospital
Escola São fl'amisco de Assis.

Art. r. Esta lei entrará em vigor
na data 'de sua publicação, revoa
das as disposições em contrário.,

Brasília, em 12 de setembro de 1961,
1409 da Independência e 739 da Re-
pública.

João GOIILAinr.

Tancredo Nevei.
Walther Moreira Sailal.
Antônio de Oliveira Brito.

LEI N9 3.958 -- SE 13 DE SETEMBRO DE 1961
"Incorpora 4 Universidade do Paraná a Escola Superior de igricultura e

Veterinária do Par ana e dá outras pravidências

O Presidente da República
Faço saber que o Congresso Nacionat decreta e eu 'sanciono a ir-guinte Lei:
Art. 1 É incorporada à Universidade do Paraná, da qual passw a

constituir unidade integrante, com a denominação de Escola de Agronomia
e Veterinária da Universidade do Paraná, a Escola Superior de Agricu •
tura e Veterinária do Paraná, a que se refere a Lei .139 1.055, de ie ea
janeiro de 1960.	

•
Art. 2 São transferidos, com' os respectivos ocupantes, dos Quadros

Permanente e Suplementar do Min;stério da Agricultura para os de idên-
tica denominação do Ministério da Educação e Cultura, os seguintes cargt,e
criados pela Lei n9 2.366, de 7 de darembro de 1954, para a Escola Superior
de Agricultura e Veterinária da rasuana:

Quadro Permanente;
37 — Professor Catedrático, padrão O:
2 — Professor, padrão K;
1 — Oficial Administrativo, Custa J;
1 — Almoxarife, classe H;
1 — Escriturário, classe F;
1 — Escriturário, classe E;
1	 Dactilõgrafo, classe E.

Quadro Suplementar:
1 — Contínuo, classe F. •

Art. 39 São suprimidos do Quadro Permanente do Ministério da Agri-
cultura 1 cargo em comissão de Diretor, padrão CC-5, e 1 função gra-
tificada de Secretário, símbolo FO-6, Igualmente criados pela Lei n9 2.33,
de 1954 para a Escola, a que se refere o artigo anterior. 	 -
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Setembro do 1961

ASSINATURAS

— As Repartições Públicas
:deverão remeter o expediente
'destinado à publicação nos
rjornais, diariamente, até às
15 horas, exceto aos sábados,
quando deverão fazê-lo até às
11,30 horas.	 •

— As reclamações pertinen-
tes à matéria retribuída, nos
casos de erros ou omissões, de-
verão ser formuladas por es-
crito, à Seçãn de Redação, das
9 às 17,30 horas, no máximo

até 72 horas após a salda dos
órgãos oficiais.

— Os originais deverão ser
dactilografadoi e autenticados,
ressalvadas, por quem de di-

i7 reit°, rasuras e emendas.
— Excetuadas as para o

exterior, que serão sempre
anuais, as 45s.sinaturas poder
se-ão tomar, em qualquer épo-
ca, por seis nises ou um ano.

— As assinaturas vencidas
poderão ser suspensas sem
aviso prévio.

'!	 •
REp.aRTIÇõES E PARTICULARES

• Capital e Interior:

Para facilitar aos asstnantes
á Verificação do prazo de vali-
dade de suas assinalaras, na
parte superir.- do enderéeo vão
impressas o número do talão

de registro, o mês e o ano em
que findará.

A fim de evitar solução de
continuidade no recebimento
dos jornais, devem os assinan-

tes providenciar a respectiva
renovação com antecedência
mínima, de trinta (30) dias.

— As Repartições Públicas
cingir-se-ão às assinaturas
anuais renovadas até 28 -de
fevereiro de cada ano e às
iniciadas, em qualquer época,
pelos órgãos competentes.

— A fim de possibilitar are-
messa de valores acompanha-
dos de esclarecimentos quanto
à sua aplicação, solicitamos
dêem preferência à remessa
pnr meio de cheque ou vale
postal, emitidos a favor do
7'esaureiro do Departamento
de Imprensa Nacional.

— Os suplementos às edi-
ções dos órgãos oficiais só se
fornecerão aos assinantes que
os solicitarem- no ala da assi-
natura.

— O custo de euda exemptar
atrasado dos órgãos oficiais
será, na -venda avulsa, acresci-
do de Cr$ 0,50, se do mesmo
ano, e de Cr$ 1,00, por ano
decorrido.

EXPEDIENTE
•DEPARTAMENTO DE IMPRENSA ii4ACIONAL

OIRIZTOR-GERAL
ALBERTO DE BRITO PEREIRA

CNEPIt DO SERVIÇO DE puoucAçaan	 C1-1111.n DA sacE0 o• Rto^çZca

MURILO FERREIRA ALVES
	

MAURO MONTEIRO

DIÁRIO OFICIAL
siaçÃo 1 — PARTE

.	 -
In Nesse rima oficinas ao Departamento de imprense Ciliciaria/

BRAIBILIA
-

FUNCIONÁRIOS

Capital e Interior:'

Art. 69 OS bens móveis e Imóveis e os direitos do estabeleelmento de
que trata esta lei, já incei-acerados ar, patrimônio da União, serão incluidoa
no atrimônlo da . Universidade do paaaná, entidade autárquica vinculada
ao ir [Mistério da Eraucação e Cultura.

.Art. 79 Fica alterado o Orçamento da União para o corrente exercido,
para efeito de transferência, do Ministério da Agricultura para o Ministério
da Ldticação è- Cultura tDivisão de Orçamento — Encargos Gerais —
Fntidades Autárquicas — Universidade do Paraná), de teclas as dotações,
com os respectivos saldos consignados à Escola Superior de Agricultura e
Vete Maria do p uaná.

Art. 89 Serão .introduzidas, mediante ato do Poder Executivo, no les-
tatu , a da Universidade do Paraná, aprovado pelo Decreto n9 39.824, de

agõsto de 1956, as modificações decorrentes da execução desta lei,

Art.. 95 Dentro- de 180 (cento e oitenta) .dias contados da publicaao
desta lei deverá ser expedide o Regimento da Escola, a que se refere o

, art. 19, regendo-se a mesma até a sua aprovação pelo atual, observadas
as d spasições desta lei.

.Art. 10, São federalizadas e Incorporadas t Universidade do Estade do
Rio . de Janeiro as seguintes Faculdades e Escolas, com sede em Niterói,

tapa ai do Estado do Rio de Janeiro:
e) Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras;
"(a. Faculdade de 'Ciências Econômicas;
a) Escola Fluminense de Engenharia;
,a) Escola de Serviço Social;

) -Escola de Enfermagem.	 •
L' Para a Escola de Engenharia aE.E. —iITFERJ — DESU) 	

Cr$ 71.352.000,00 (setenta e um milhões, trezentos e cinqüenta e doia Mil
miai ireis) seade. Cr$ 25.994.000.00 (vinte e cinco milhões, novecentos e

noveitta e quatro mil , cruzeiros) para Pessoal Permanente; Cr$ 37.980.000,00
(trlira e sete milhões, novecentos e oitenta mil cruzeiros) para Pessoal
Técnco e Administrativo do Quadro Extraordinário; Cr$ 1.428.000,00 (uni
milha°, quatrocentos e vinte e oito mil cauzeirós) para as funções gratifi-
cadas e Cr$ 6.950.000,00 (seis milhões, novecentos e cinqüenta ma cru-
zeiros) para Material e Encargos Diversos;	 1,

d) Para a Faculdade de Ciências Econômicas (F.C.E. — ITFERJ —
DESU) — Cr$ 37.244.000.00 (trinta e sete milhões, duzentos e quarenta
e quatro mil cruzeiros) senclit: Cr$ 12.972.000,09 (ritme Milhões, novecentos
e-setenta e deis atil crU:seires, para Pessoal permanente: Cr$ 20.844.000.0()
(vinte milhões, oitocentos e quarenta e quatro mil cruzeiros) para Pessoal
Técnico e Administrativa) do Quadro Extraordinário; Cr$ 1.428 000,00 (um
milhão, quatroCen tosa e wate e oito mil cruzeiros) para as funções gratifi-
cadas e Cr$ 2.000.000,00 (dois milhões de cruzeiros) para Material e En-
cargos Diversos;

e) -Para a Escola de Enfermagem Cr$ 30652.000.O0 (trinta milhões,
seiscentos e cirta (lenta • dois mi l cruzeiros) senda Cr$ 7.396 003,20 'sete
milhões, oitocentos e noventa e seis mil .cruzelros) para Pessoal Pernia-

nente; Cr$ 13.308.000,00 (treze mOhões, trezentos e oito mil cruzeiros);
para pessoal Trafico e Administrativo do Quadre Extraordinário; 	
Ca$ 1.428.00O300 (um Milhão, quatrocentos e vinte e oito mil cruzeiros)
para Funções Gratificadas e Cr$ 3.020.000,00 (oito milhões e vinte mil
çrazeiros) para Material e Encargos Diversos.

I/ Cr$ 100.000.000,90 (cem. milhões) para pessoal, material, rencargoa,
serviços e equipamentos da Universidade de Santa Maria,

Art. 14. OS cargos e funções de que trata a presente lei, serão enqua-
drados e ajustados automáticamente ao sistema da Lei ia 9 3.780, de 12 da
julho de 1960.

Art. 15. Revogadas as disposições em contrário, a preesnte lei entrara
em vigor à data de sua publicaçãc.

Brasília, era 13 de setembro de 1961; 140 9 dá Independência e 739 da
República.

LEI ar 3.959 — DE 14 DE SEIEMBRO
DE 1961

Concede à Cruz Vermelha Brasileira
a subvenção anual de Cr$ 	
20.000.090,00, consignada no Orça-
mento da união, a partir do exer-
cicio de 1961.
O Presidente da República •
Faço saber que o Congresso Nacio-

nal decreta e eu sanciono a seguinte

Lei:r	 2	 Cruz Verme-.At. 19	 concedida , b,
lha Brasileira subvenção anual de 	
Cr$ - .20.000.000,00 (vinte milhões de
cruzeiros) que sera consignada no
Orçamento Geral da ' União, subane-
xo do Ministério da Saúde, a partir
do exercido de 1962.1

§ 19 Subvenção igual será conce-
dida à entidade em apreço durante
o exercício de 1961.

§. 29 Para atender .,ao disposto po
parágrafo anterior fica aberto o cre-
dita especial de Cr. a 20.000.000,00
(vinte milhões de cruzeiros).

Art. 29 O recebimento e o emerègo
da subvenção de que , trata esta lei
caeclecerão ao (lisa:esto na Lei núme-
ro 1.433, de 13 de dezembro de 1951.

Art. 49 Fica o poder Executivo autarizado a transferir, com os respec-
favos ocupantes, para a Tabeia Nurnélica de EXtranumerários-mensalistas
ca Universidade do Paraná, as funções criadas pelo Decreto n 9 38.209,
de 19 de novembro de 1955, na Tabela Unica de Extranumeriario-mensaliata
do Ministério da Agricultura.

Art 59 serão apostilados pelas .au'roridades competentes es Maios de
nora -ação ou de admissão dos aturda o:imantes dos cargos e funções, cuja
trar 3ferência é prevista 'por esta lei ela Ministério 'da Agricultura para o
Min siert° da Educação e Cultura, assegurados os direitos de que gozam
ea atencionad.)s. servidores

Jcao GOULART

Tancredo- Neves-
Walther Moreira Saltes
'irmanei() Monteiro
Antônio de Oliveira Brito.

Art. 39 Está lei entrará em vigor m
data de sua publicação, revogadas a.
disposições em contrário.

Brasília, em 14 de setembro de 1961
140 da Independência e 739 da Re
pública.

JoXo Gorrasar -
Tancredo Neves
Walther Moreira Sanes--
Estácio Gonçalves Souto Maior

LEI N9. 3.961 — DE 20 . DE SEirisISRO
DE 1.961

Concede a pensão especial de 	
	Cr$ 3.500,00 a D. Linclinalva C934	

Barros, e dá outras providências.

O Presidente da República
Faço saber que o Congresso Nara

nal decreta e eu sanciono a seguin
Lei:

Art. 19-2 assegurada a D. Lindina
va Costa Barroa, valva, de Mano
Pedro de Barros, vitimado em ac
dente comn veiculo do serviço parola
federal, uma persão especial de
Cr$ 3.500,00 ares mil e quinheui
cruzeiros) mensais.
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Art. 1.9 Fica alterada a lotação
numérica de repartições atendidas
pelos Quadros Permanente e Suple-
mentar do Ministério da Agricaltura,
aprovada pelo Decreto n9 37.583, de
11 de julho de 1955, para efeito de
ser transferido um cargo da carreira
de Classificador de Produtos Vegetais,
com o respectivo ocupante José Maria
Pereira das Neves, da 1ota03.0 Derma-

Concede , até 30 de junho de 1962,
rsencão de. direitos alfandegários,
exceto a taxa de despacho aduanei-
ro a que se refere o art. 66 da Lei
72 9 3.244, de 14-8-57, e de impos,o
de consumo, para importação de
material destinado a fabricacão de
iratore.s agrícolas, e da outras pro-
videncias.

o presidente da República

Faço saber que o Conare.sso Nacin-
nal decreta e eu sanciono a seauinte
Lei:

Art. 1° É: concodida, até 30 de ju-
nho de 1962, isenção de imposto. adua-
neiro e de consumo para a importa-
ção de equipamentos industriais, so-
bressalentes e ferramentas, deetina-
dos á fabricação, no pais, de tratores
agrícolas, bem ' como de sua partes
complementares, importadas de acor-
do com o plano de naciona:ização
constante dos projetos Industriais
aprovados pelo Grupo Executivo da
Indústria Autornobilistica do Conse-
iho do Desenvolvimento.-

9 1 9 A Isenção prevista neste arti-
70 é estendida a, importação de equi-
pamentos industriais, sobressalenres e
ferramentas, destinados à faorieação
rle matrizes, estampas, gabaritos, fer-
ramenta' e pecas para a produção
ne tratores agrícolas, de acareio , com
)s projetos industriais já ap-ovados
nelo mencionado Gripa	 ecativo,
lesde que vinculai:ria	 industria de
satures.

§ 29 A isenção em causa não se
aplica a equipamentos, sobressaientes
e farramentas com similar de 'abri-
cação nacional.

Art. 29 Esta lei entrará em vigor
na data de sua publicação, revogadas
as disposições em contrario.

Brasília, em 20 de setembro de 1961;
140? et% Independência e 739 da Re-
pública.

JoÃo Gouaser
Tancredo Neves
Walther Moreira Sales

LEI N9 3.964 — DE 20 DE se-romeno
DE /961

Isenta dos impostos de Ymporta«lo e
de C2714U1110 material a ser impor-
tado pela Oroanização Telefi,nica
do Paraná S. A.

o, presidente da República
. Faço saber que o Congresso Nacio-
nal decreta e eu sanciono 'a seguinte
Lei:

Art. 1 9 É concedida isenção dos im-
postos de impo/dação e de consumo,

Institui a Comissão de Tranálerencia
Secr3taria de Estodo e do Corpo

Diploiniaico, no .11.1inísterio -das Re-
laçdes Exteriores.

O F:esidente uo Conselho de Mi-
nistros usando da ati.buiça.; que lhe
confer o art. 18, item III, do Ato
A .cional s Constituiçãc Fel/e:ai, de-
creta:

Art. 1.9 Fica constituiria, no Minis-
té.: 3 das Relações Exteriores urna co-
missão .special, sob a denoreduiteao
de :omissão de Transferenc;a da Se-
cretaria de Estado ,..c Cordo Diplo-
mático, com o fim de estudai e exe-
cutar a transferência para Brasília.

a) da Secretaria de Estado das Re-
lações Exteriures:

b) das sede.. das mi.sões diplomá-
ticas estrangeiras e das residências
oficiais dos respectivos chefes;

c) das residências do pessoal diplo-
mático a administrativ) 1 ,...:ado na Se-
cataria de Estado;

d) das residências ao pessoal diplo-
mático e auxiliar das Embaixadas e
Legações estrangeirda.

Art. 2.9 A Comissão de Transfe-
rência coo.denará e unificará os ser-
viços de todos os órgãos administre-
tiros aos quais competen providên-
cias relacioaadas coro o seu objeto,
notadameate a Prefeitura do Distri
Federal, a Companhia Urbadizadora
da Nova Capital do Brasil e as seções
competentes do Minister. eia; RO-

'conte do serviço de Economia 	 o'n1
para leira' lotação da Inspetoria 1 :-
gamai de Fomento da Produção	 •-
- :tal do D:partameato Nacional
Produção Veaatal. ambas do Mina
rio da Aricultura.

A 'a. 2.9 tate Ircrelo entrará f
vigor na data de sua pablicaeao,
vogadas as dis posições era contrai-.

Bersilia. em 22 de setembro de lt:
— 140. , da Ir depencientia e 73.9 a ,
Rapúbiica.

TANC1:EDO NEVES

Anu ando /12 o n

PRES1DÉNC1A'
f)A

REPúBLiui.
DECRETO Elr 17 IN sET:::,rPr )

DE 1961

Publirado nc Diário Oficiai ae 21 de
jclembro de 1961

ti ficação

Pagina ã.464 — 1.1 coluna
'd) de2ee o de Designação 'do ( raiai-

tão Tenem e Feri-lendo Rocha, orlas
lis:

Brasília, em 21 de setembro ri 1261;
Leia-te:
Brasília, eu, 1 .1 ao setembro c:

MIN.ISTÉR101
1)A

MARINHA

DECEETOS DE 22 DE SETE:=BRC
DE 19'61

O Prtsidenre da Renuonca rascava

EXONERAR:

O Capitão-de-Fragata Frirnk Ro-
p eia -Amora Levier, do cargo de japi-
tão dos Portos do Rio Uruguai.

Brasilia, DF., em 22 de ser :libro
de 1961; 140. 9 da Inuepeiaiencia 73.9
da República.

JOÃO GOULART

Tancredo Neves
Angelo Nolasco

O Presidente da República resolrn

Art. 29 A pensão de que trata esta
lei será paga pelo Tesouro Nacional
à conta da dotação própria ao orça-
mento para o Ministério da Fazenda,
revertendo, em caso de morte da oc-
neficiária, aos filhos menores duran-
te a menoridade.

Art. 39 Esta lei entrará em vigor
na data de sua publicação, revogadas
os dasposições em contrário.

Brasília, em 20 de setembro de 19.31;
1405 da Independência e 73 5 da tie-
páblica.

JoÃo Goutaar
Tancredo Neves
'Walther Moreira Sales

__—

LEI N9 3.962 — DE 20 DE SEirrArRO
DE 1961

Au'oriza a Poder Executivo a abrtr,
peio matutem da Saúde, o credito
especial de Cr$ 6.009.000.00. desti-
nado á consirveão do pavilhão da
Clinica Ortopetica do Ilospital-Ge-
ral da Santa casa de Misericórdia
do Rio de janeiro.

O Presidente da República

Faço saber .que o Congresso Nado-
'nai decreta e eu sanciono a seguinte

Lei:

Art.. 19 Fica o Poder Dzecutivo au-
tonzado a abrir, pelo Ministério da
saude, o credito especial de 	
Cr$ 6.000.000,00 (seis milhões . de cru-
zeiros), destinado especificamente à
construção do Pavilhão da Clinica Or-
impedica do Hospitnl-Geral da Santa
Casa de Misericórdia do Rio de Ja-
neiro.

Art. 20 Revogadas as disposições em,
ccri taário, a presente lei entrará em
viaor na data de sua publicação.

Brasilia, em 20 de setembro de 1961;
1409 da independência e 73 9 da Re-
pública.

excetuada a taxa de despacho adua-
neiro de 5% (cinco por cento), para
o equipamento constante da Acena
119 DG-58-10265-11612, emitida pela
Carteira de Comercio Exterior a ser
importado pela Organiração Teallo-
nica do Paraná S. A. para a irata-
fação do serviço de telefones, na ci-
dade de Apucarana, Estado do Pa-
raná.

Art. 29 O favor concedido n'to
Rbra.rdre o material com similar na-
cional.

Art. 3°' Esta lei entrará. em Vigor
na data de sua publicação.

Art. 49 Revogam-se as dispesnaks
em Contrário.

B. rasllia. em 20 de setemóeo de 1'il31;
1409 da Independência e 73" da ,'te-
pública.

JoÃo Gouraer
Tancredo Neves
IValtliPr Moreira Scia.-.s
Virgílio Tárora

ATOS DO PODER EXECUTIVO

CONSELHO DE MINISTROE3
DECRET N. 6 — DE 22 DE srealvddia l na proposta anual de Orçamento, da

DE 1961	 dotação necessária a execução da eta-
pa correspondente do Plano.

Art. 4. 9 Executado a lanr de Tnná-
ferência, na parte dependente do Gn-
vérno . Federai, cessarão no Rio de
Janeiro os atos diplomáticos de t,uai-
quer na inreza.

art. 5.5 Presi idência da Comissão
de Transferên e ia caberás um Minis-
tro de 1.9 ou 2.9 classe, nomeado pelo
President. do Conselho. Por pioncata
do Ministro das Relações Exteriores.

§ 1.9 Os demais membros da Comis-
são, em numero de catatua serão de-
signados por inartaria do Ministro das
Relações Extr flores.

§ 2.9 A Cornissãa - poderá con t ar com
auxiliares, reraisitados de outros de-
partamentos do servico pú

Art. 6.° rodos os Ministérios e A',-
tareadas federais darão • ua coope:a-
ção à Comissão de Transferênci. para
o deeemnenho dê suas furições.

Art. 7. , este Decreta) entrará era
vigor na data de sua publicação, re-
vogadas as disposições em contrário.

Brastl ia, L.F.. em 22 de setetr leo
de 1961. — 140. 9 da Independência
e 73.9 da Rerablica,

TANcRED0 NEvES

San Tiago Douta:

DECRETO N." 7 — DE 22 pr SETEMLR O
DE 19(31

Altera a lotação de s'ex'etiedes aten-
didas pelos nuadros Per?nanentu e
Sunlementar de Ministério da Agri-
cultura.

O Presidente do Consel h • de Minis-
tros, usando da atribuição que lhe
confere o art. 18, item III do Ato
Adicional à Constituição Federal, de-
creta:

JOÃO GOOL NRT

Tancredo Neves
Walther Moreira Salleà
Souto Maior

LEI N9 3.963 — DE 20 DE SETE:NARRO
DE 1961

cães Exteriores e do Ministério - da
Viação e Obras Púolicas, e ela nrará
um plano, dividido em etapas anuais.
para a execução integral da , trahafe-
rência em prazo deter ninado. •

§ 1.° O plano, urna vez elaborado,
será aprovado pelo Ministro das Re-
lações'Exteriores e por éla submetido
ao Conselho de Ministros para sua
a loção..

§ 2.9 O Plano será discutidc com os
coefes de missões estra geiras, que
poderão apresentar reparos e solici-
ta. modificações, den tai° da limite alo-
hal de tempo proposto .pela Comis-
são..

§ 3.9 O Presidente do Conselho bal-
ará decreto pondo em execução o

Plano de transferência adotado pelo
Conselho, e providenciará a inclusão,

EXONEF:AR:

O Capitão-de-Fragata Jonas Cnrréa
da Costa Sobrinho, do cargo de
Comandante da Escola de Apre. lizea
Marinheiros do Estado de Peraam-
buco.

Brasília. D.E., em 22 de 'sete nbro
da 1961; 140.9 da independência o 73.9
da República.

JeaÃo G OtTLART

Tan credo Neves
Angelo Nolasco

O Presidente da R.entiblica roera..

EXONERAR :

O Capitão-de-Fragata Borla Mar-
kanson do cargo de Comandan ..e do
Contraaorpedelro "Greenhalgh".

Brasília, D.r., em 22 de setembro
de 1961: 140.9 da Independência e 73.9
da República.

JoAo GOMAR/

rancredo Neves 1
Angelo Nolasco
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Setembro de 1931

O Presidente da República r:aalve

EXONERA:

O Capitão-de-Irregata Geraldo ela
-Cruz Ribeiro do cargo de Cornan-
( ante do Con-ratorpeuello "Arriazu.a-

:ri....	 •
• Brasilia, D.F., em 22 de setembro

de 1161; 140.9 da anc.epeadéricia e 73.r
.c.a Repabla.

João GOULART

Tancreclo Neves
Angelo Nolasco

O Presidente da. República resolve

EXONERAR:

O Capitão-de-Corveta animar Soa-
res Moreira Cruz do cargo de Coman-

-dc ate do Pôsto Oceanagráfico da
aa da Trindade'.
Brasília, D.F., em 22 de setembro

a e 1961; 140.a da inaeaaataeacia e %.j.9

4 ..4, República.
João GOUL

Tancredo Neves
Angelo Nolasco

O Presidente da Repablica rerc4ve

EXONERAR:

O Capitão-de-Corveta Orlando Au-
gusto Amaral Alfonso do cargo ae
Comandante do Navio Hidrográfico
-Orion''.

'Brasília, D.F., em 22 de setembro
de 1961; 140.9 da Inclelamciencia e 73.9
aia Republica.

JOÃO GOULART

Tancredo Neves
Angelo Nolasco

O Presidente da Reptiblica -resolve

EXONERAR:

O Capitão-de-Corveta Paulo Gui-
1h rme Brandão Padilha do cargo de
-C mandante da Corveta "Iguatemi".
• Brasília, D.F., em 22 de setembro
de 1961; 140.0 da Indelaenciéaicia e 739

, da República.
JoAo GOULART

Tancredo Neves
Angelo Nolasco

1
resolveO Presidente da República

EXONERAR:

O. Capitão-de-Corveta arancesco
Matos dos Santos do cargo de Capi-
tão dos Portos do Estado do Mara-
nhao.

Brasília, DF,  em 22 de setembro
de 1961; 140Y da lndeaenaência t 73.9
-da República.

Jaco GOULART

Tancredo Neves
Angelo Nolasco

O Presidente da República resolve

EXONERAR:

O Capitão-de-Corveta Ricardo Fa-
ria Braga do cargo de Comandante
do Contratorpedeiro "Beneventn".

Brasília, D.E., em 22 de setembro
de 1961; 140.9 da Incppendência e 73.a
da República.

JOÃO GOULART

Tancredo Neves
Angelo Nolasco

O Presidente - da República, resolve:

PROMOVER POR MERECIMENTO

No Corpo de Engenheiros e Técni-
cas Navais, ao pôsto de Capitão-de-
Fraeata, o Capit a o =de-Corvetrt (EN).

Veiga da Silva Pirez, contandn
antiguidade a partir de 'l de julho

1961.da 
Brasília, D.E., em 22 de setembro

de 1931; 140.9 da Inderendência e 73.°
da República.

JoÃo GOTJLART

Tanc:edo N 'es
. Angelo Nolasco

O Presidente da República, resolve:

PLOMOVER POR MERECIMENTO:

Ao pôsto de' Capitão-de-Corveta, no
euadro de ixilares da Ma-
rinha, os' Capitães-Tenentes (AM)
Ivany Alce:, J c ão do 2go Cavalcante
e Hilda dos San t os Chaves, contando
antiguidade a partir de 3 de setembro
de 1961.

Brasília, D F., eia 29 de setembro
C.: 1951; 1409 da Iralependência e 73.°
da r'a-ablica.

JOÃO GOULART

Tancredo N.ves
Angelo Nolasco

O Presidente da República, resolve:

PRCMOVER POR ANTIGUIDADE:

No Quadro de Cirurgiões-Dentistas
do Corpo de Saúde d Marinha, ao
pôsto de Capitão-Tener te. a Primeiro-
Tenente (D), Roberto Luiz Alves, con-
tando- antivildade a partir de 22 de
jullta de 1961.

13 .asília, D.E., em 22 de setemh-o
ia 1961; 140 9 da Indepen-encia e 73.°
da República.

JoÃo GOULART

Tancredo Nevem
Angelo Nolasco

O Presidente da República, resolve:

PROMOVER POR MERECIMENTO:

ato Quadro de Oficiaie Auxiliares
Marinha, ao pôde de Capitão-Tenen-
te, os Primeiros-Tenentes (AM) José
Gomes da Silva e Domingos Menezes
dos Reis, corrand2aant1 guidade a par-
tir de 8 de julho da 1961.

Brasília. , D F., em 22 de setembro
de 1961: 140 a da Independência c 73.°
da República.

JoXo GOULP RT

Tancredo Neves
Angelo Nolasco

O Presidente da República, resolve:

PROMOVER POR MERECIMENTO:

No' Quadro de Cirurgiões-Dentistas
do Corpo de Saúde da Marinha, ao
nésto de •alapito-de-Corveta, o Cani-

-Tenente (Dl, Paulo Ramirez De-
leito, cenaando antiguidade a partir
:e 22 de junho de 1961.

Brasília, D.E., em 22 de setemb-0
de 1931; 140.9 da Independência e 73.°

a República.
JOÃO GOULART

Taacredo Neves

Angelo Nolasco

O Paesidente da República. resolve:

RETIFICAR:

O Decreto de 8 de ag5sto de 1961,
_ promoveu ao pôsto de Cal. -

Tenente o Primeiro-Tenente (CD)
C emano Isaac de Almeida, para o fim
de contar sua antiguidade a partir de
22 de julho de 1961.

Brasília, D.F., em 22 de seaemaao
de 1961; 1419 da Indenendência e 73.°
da República.

João GOT/LART

Tancredo Neves
Angelo Nolasco

O Presidente da República. resolve:

ALTERAR:

A escala de antiguidade do COT: 3

de Intendentes da Marinha, para o
fim de colocar o • Primeiro-Tenente
(IM) Viram Menezes de Magalhães
entre os seus colegas, de pôsto Arnold

ruver Jánior e Fernando Antonio
laimões Quintaes.	 •

Brasília, D.F., em 22 de seteinb"o
de 1961; 140.9 da Independência e 73.0
da República..

JoXo GOULART

Tan credo Neves
Angelo Nolasco

O Presidente da República, resolve:

TORNA... INSUBSISTENTE:

O 3 secreto de 12 de julho de 1961,
cale nomeou o Capitão-de-Corveta
HeraJ io Figueiredo Brito para exercer
o cargo de Comandante do Reboca-
dor 'Triunfo".

Brasília, D.E., em 22 de setembro
de laal; 140.9 da Independência e 73.•
da República.

J-ÃO GOLUIRT

ancredo Neves
Angelo Nolasco

O Presidente da república, resolve:

TORNAR INSUBSISTENTE:

O Decreto de 23 de junho de 1961,
oue nomeou o Capitão-de-Fragata
Wilscn.Accioly Ayres, para exercer o
cargo de Comandante da Flotilhas de
Mato Grosso.

13rastia, D.F., em r a de setembro
de 1951; 1409 da Inepedndência e 739
da República.

JoAo GOULART

Tancredo IVsvcs
Angelo Nolasco

O Pr- -adente da República, resolve:

O Presidente da República resolve

NOMEAR:

O Capitão-de-Fragata João aaarlu
Baptista •para exercer o cargo de
comandante da Escola de Aprendizes
Marinheiros do Estado de Pernam-
buco.

Bcasilia, D.F., em 22 de setembro
de 1961; 140.9 da Indep.-,ndência e 73.9
da Renablica.

JoXd Gomam
Tancredo Neves
Angelo NolasCo

O Presidente da RePública resolve

*NOMEAR:

o Capitão-de-Pra ata Annibal Bar-
eellos para exercer o cargo de Coman-
dante do Contratorpedeiro "Green-
halgh".

Brasília, D.F., em 22 de setembro
r:e 1951; 1400 da Incispendfncia e 739
da República.

JoÃo G OULATI

Tancredo Neves
• Angelo Nolasco

O presidente da Ilentiblica resolve

NOMEAR:

O Capitão-de =Frearita Geraldo ou-
met Ribeiro, para exercer o cargo de
Comandante do Contratorpedeiro
"Araguari".

Brasília, D.F., em 22 dé setembro
de 1961; 1409 da Independencia e 739
da República.

João GOULART

Tancredo Neves
Angelo Nolasco

O Presidente da Rep ública. resolve:

NCMEAR

O Capitão-de-Co-veta Heitor Lr'z
Vcllez para exercer o .carga de Co-
rr ndante do T..--;to Oceanográfico da
Ilha da Trindade.

Brasília, p.p ., em 22 de setembro
da 1961; 140.9 da Indeaciaência e 73.°
da República.

João GOULART

Tancredo Neves
Angelo Nolasco

O presidente da Repúbl:ca. resolve:

NOMEAR:

O Capitão-de-Corveta Fausto Gai-
vão Fishe-, para exercer c cargo de
Capitão dos Portos do Estado do Ma-
ranhão.

Brasília, D.E., era 22 de setembro
da 1961: 140Y da Independencia e 73.°
da República.

JoAo GOULART

Tancredo Neves
, Angelo Nolasco

O Presidente da República, resolve:
1

NOMEAR:

O Capitão-de-Corve: Geraldo Luiz
Handão Ungerer para exercer o car-
go de Comandante do Navio Hidrográ-
fico 'Orion".

Brasília, D.F., em 22 de setembro
de 1961; 140.9 da Indeneraiêucia e 73.°
da República.

.JoÃo Gomara
Tancredo 'Neves
~elo Nclasco

TORNAR larspastsraarra:

O Decreto de 23 de junho de 1961,
que nomeou o Capitão-de-Mar-e-
C-aerra Sylvio Mattos de Oliveira.
para exercer o cargo de Comandante
da Base Fluvial de Ladê-lo.

Brasília, D.F., em 22 de setembro
de 1961; 140.9 da Independência e '73.°
da República.

Jato GOULART

Tancredo Neves
Angelo Nolasco
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MINISTÉRIO
DA

GUERRA
DECRETOS DE 22 DE , Se.e.eiSIERO

DE 1961

O Pre.sidente da Rep-iloIle.a resosse:

, MANDAR REVERTER

acôrdo com o artigo 94 do Decreto-
Lei n9 9698, de 2 de setembro de
1916,

Ao serviço ativo do Exército, a contar
de 28 de agôsto de 1961, o Coronel da
Arma de Artilharia — Henrique Car-
los de Assumpção Cardoso.

Brasília, 22 de setembro de 1961;
1409 da Innepenctencia e 73° da Repú-
blica.

JoAo Garrula
Tancredo Neves
João de Segadas Vianna

O Presidente da República resolve:

MANDAR REVERTER

De acôrdo com o artigo 94 do Derreto-
Lei n9 9698, de 2 de setembro de
1946,

Ao serviço ativo do Exército, a contar
de 31 de agôsto de 1961, o Tenente-
Coronel da Arma de Artilharia —
Octávio Alves Velho.

Brasília, 22 de setembro de 1961;
1409 da Independência e 739 da Re-
publica.
• JoÃo GOULART

Tancredo Neves

João de Segadas Vianna

O President-e da' República resolve:

MANDAR REVERTER

De acôrdo com o artigo 94 do Decreto-
Lei rz9 9698, de 2 de setembro de

Ao serviço ativo do Exército, a con-
tar de 8 de setembro de 1961, os se-
guintes oficiais:

— Major da Arma de Infantaria
Achilles Antônio Uallotti Kehrig,

— Capitão da Arma de Comunica-
ções Luiz Carlos Corrêa Gonçalves da
cunha

— Capitão da Arma de Infantgla
larcisio Célio Carvalho Nunes Ferrei-
bet.

13:asilla, 22 de setembro de 1961;
et09 da Independência e 739 da Re-
pública.

JoÃo GoutiRT
Tancredo Neves
João de Segadas Vianna

O Presidente da Repii 1e1ca resolve:

MANDAR REVERTER

De acôrdo com o artigo 94 do Decreto-
' Lei n9 9698, de 2 de setemb ro de

1946, _e--
Ao serviço ativo do Exército, a con-

ta de 10 de janeiro de 1961, o Major
d..Arma de Infantaria — José Ferrei-
ra Lopes.

Brasília, 22 de setembro de 1961;
140° da Independência e 739 da Re-
publica.

joÃo GouLART

Tancredo Neves
João de Segadas Vfanna

1 O Prc.sideriee da Reptib'i :a resolve:

MANDAR REVERTER

acôrdo com o artigo 94 do Decre:o-
Lei n9 9698, de 2 de setembro de
1946,

Ao serviço ativo do Exército, a cen-
ter de 8 de agôsto de 1961, o Major da
Arma de Infantaria — Francisco Ito-
drigues da Silveira.

Brasília, 22 de setembro de 161;
1409 da Independência e 73 9 da Re-
publica.

JOÃO Gota-Alie
• Tancredo Neves

João de Segadas Vianna

O Presidente da Rept-ib.:ta resolve:

MANDAR REVEI.TER

De acôrdo com o artigo 94 do Decreto-
Lei n9 9698, de 2 de setembro de
1946,
Ao serviço ativo do Exército, a con-

tar de 25 de agôeto de 1961, os Capi-
tães Dentistas — João Eugênio Leitão
e José de Abreu Grossi.

Btasilia, 22 de setembro de 1961;
1409 da Independência e 739 da Re-
pública.

JOÃO GOULART
Tancredo Neves
João de Segadas Vianna

O Presidente cia Repfib e.ea resolve:
•

MANDAR AGREGAR

O Presidente da República resolve:

MANDAR AGREGAR

De acôrdo com a letra "j" do artigo
86 do Decreto-Lei n9 9698, de 2 de
setembro de 1946, combinado com o
Decreto n9 39.263, de 29 de maio de
1961,

Ao respectivo quadro, a contar de
10 de junho de 1961, o Capitão da
Arma de Infantaria — Tarcisio ()Mio
Carvalho Nunes Ferreira.

Brasília, 22 de setembro -de 1961;
1409 da Independênéia e 73 9 da Re-
pública.

joÃo GOULART

Tancredo Neves
João de Segadas Vianna

O Presidente da República resolve:

MANDAR AGREGAR

De acôrdo com a letra "I" do artigo 89
da Lei n9 2370, de 9 de dezembro de
1954,
Ao respectivo quadro, a contar de

22 de janeiro de 1961, o Capitão In-
tendente — Evaristo Edson daeSilva.
Bezerra.

Brasília, 22 de setembro de 1961;
1409 da Independência e '139 da Re-
pública.

Jate GOULART

Tancredo Neves
João de Segadas numa

O Presidente da República resolve:

manean•AGREGAR

De acordo com. a letra "o" do artipo
89 da Lei n9 2.373, de 9 de dezembl,)
de 1954,	 „.

Ao respectivo quadro, a contar de 2i
de abril de 19t11, o 1° Tenente co.
Q O E — Manutenção de Comunice-
ções — Joviano Alvarenga.

Brasília, 22 de setembro de 1961;
1409 da Independência e 73 9 da II•%-
pública.

JoÃo GouLARe
Tancredo Neves

*João de- Segadas Vianna

O PresiCente da República resolve:

MCI 1712

De acôrdo com a Lei n° 3654, de 4 de
novembro de 1959, e artigos 13 e 14
do Decreto n9 4e.861, de 13 de agoi-
to de 1361,

Q M B, o Coronel do QTA
extinção — Irerear de Figueiredo Fer-
reira Pinto.

Brasília, 22 de setembro de 1931.;
1409 da Independência e 739 da Re-
pública.

Jo7.3 GOULART

Tancredo Neves
• João de Segadas Vianna

O Presilente da República resolve:

PROMOVER

De acôrdo com o artigo 19 da Lei n9
1.156, de 12 de julho de 1950, com-
binado com o artigo 19 da Lei n9 61,
de 2 de fevereiro de 1949,

Ao pdsto de Tenente Coronel, 3 Ma-
jor Intendente (1G-59.248) Mário
Leal Hacelar ,e transferi-lo para a Re-
serva de 1 9 Classe nesse pôsto, nos
tèrmos dos artigos 12 letra b e 14 le-
tra a, da Lei ne 2.370, de 9 de dezem-
bro de 1954, e promovê-lo na Inativi-
dade 'ao Reesto de Coronel, na forma
dos artigos 54 inciso I e 58, da mesma
Lei n9 2.370, com os vencimentos in-
tegrais dêste último pôsto, observados
os artigos 53 e 291 da Lei n9 1.316, de
20 de janeiro de 1951 e 70 da Lei n9
2.283, cie 9 de agôsto de 1954.

Brasília, 22 de setembro de 1901;
1409 da Independência e 739 da Re-
pública.

JoAo GouLART
Tancredo Neves
João de Segadas Vlanna

O Presidente da República resolve:

NOMEAR

Nos •têrmos dos artigos 19 e 26 da Lei
n9 1842, de 13 de abril de 1953,

O Reservista Othmar Paulo Uhl-
mann, para o pôsto de 2 9 Tenente da
29 Classe da Reserva do Serviço de
Saúde do Exército, Quadro de Brasí-
lia

Brasília,/22 de setembro de 1961;
1409 da Independência e 739 da Re-
pública.

JoÃo GouLARe
Tancredo Neves
João de Segadas Vianna
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me:o 2.370, citada, tudo em 6 te
agôsto de 1359, com direito aos vee-
cimentos e vantagens integrais de
que trata o artigo 303 da Lei rn -
meto 1.316, de 20 de janeiro de 195
observados os artigos 201 dessa mez. -
ma Lei e 7.9 da Lei n.9 2.283, de e.
de agósto de 1954, tornando, assir.
insubsistente o decreto de 6 de agôsaa•
de 1959, relativo ao mesmo.

Braeflia, 14 de setembro de 1931;
110.9 da Independência e '73.9 d.e
República.

JOÃO GOULART

Tan credo Neves
João de' Segadas Vianna

O Presidente da ' República resolve

CONSIDERAR PROMOVIDO:

O então 3.9 Sargento (2G-97.036,
— • António Nogueira Soares File,
adido ao 2.9 G Can Au A Aé 40mi
ao pôsto de 2.9 Tenente, de acbred
com o artigo 33 parágrafo 2.9 letra o,
da Lei n.9 2.370, de 9 de dezembro
de 1954; ao de 1.9 Tenente, nos t:g

-mos do artigo 1.9 da Lei n.9 288, de
8 de junhe de 1948, modificada Ka
de n.9 616, de 2 de fevereiro de 19 J.
combinado com o artigo 1.9 da lei
n.9 1.156, de 12 de julho de 1950, ti
reformado nesse último pôsto, na for-
ma das artigos 27 letra e, 30 letra (5
e 31 da Lei n.9 2.370. citada, tudo ent
12 de setembro de 1957, com direito
aos vencimentos e vantagens in t e-
grais de que trata o artigo 303 da
Lei n.9 1.316, de 20 de janeiro de
1951, observados os artigos 290 peeá-
areio 39 dessa mesma Lei e 79 da
Lei n9 2.283. de 9 de agôsto de 14,
tornando. assim. imubsietente o l)e-
er eto de 12 de setembro de 1957, rela-
tivo ao mesmo.

Ftrasdia, 14 de setembro de 19r1;
14 f1 .9 da Independência e 73.9 da
República.

JoAo GOULART
Taneredo Neves
João de Segadas Vianna

DECRETOS DF 21 DE SETEMBT:u
DE 1961

Pub1 1 csdos no Diário Oficial da
mesma data.

Edificação

Página 8.464 — 3.1 coluna.
No decreto de Newton Règo, onde

se lê:
arego 303, da Lei n9 1.318, de

2	 de janeiro de 1951, ...
Leia-se:
... artigo 303, da Jei n.9 1.316, de

20 de janeiro de 1951, ...
Página 8.465 — 1.9 coluna	 •
Onde se lê:
... o General de Brigada Thales

Coutinho da Gosta,
Leia-se:
... o General de Brigada Thalea

Moutinho da Costa, 	 •

( • 1 Nota do S. Pb. — Republica-
dos DOT tf,"e1II afgn com incorreções

D.D. de 14-9-61.

De acôrdo com a letra "1" ao artigo

1
 89 da Lei n9 2370, de 9 de dezembro

de 1954,	 .
Ao respectivo quadro, a contar de 7

de agdsto de 1961, o Major Médico —
Nabuco Tavares da Costa Santos

. Brasília, 22 de setembro de 1961;
1409 da Independência e 73 9 da Re-
1,úbilca.

JoAo Ganam
Tancredo Neves
João de Segadas Vianna
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27.719-61 - N9 500, de 14 de setembro de 1961. Encaminha ao SE-
NADO FEDERAL autógrafos após haver sancionado •
projeto de lei que concede à Cruz Vermelha Brasileira a
subvenção anual de Cr$ 20.000,000,00 consignada no Or-
çamento da União, a partir do exercido de 1961.

(Assinaria a Lei ne 3.959, de 14-9-61 - D. O. de ..-
22-9-61). (Exp. ao S. F. em 22-9-61) .

28.025-61 -N9 510, de 20 de setembro de 1961. Encaminha ao SE-
NADO FEDERAL autógrafos após haver sancionado o
projetr de lei que isenta dos impostos de- i mportação e de
consumo material a ser importado pela Organização Te-
lefônica de. Paraná S. A.

lAssinedà a Lei no 3.964, de 20L9-61. - D. O. de ..
22-9-61). (Exp. ao S. F. em 22-9-61),

28.065-01 - N 513. de 2? de setembro de 1901. Encaminha ao SU-,
PREMO TenBUNAL FEDERAL as informações oreatadae

• pe l o Ministério da Viação, a fim de ins,truir o 1i...1g-emento
do Mandado de Segurança n° 9.312. imnetrado em favor,
de PrNJAMT1 DE AGUIAR MACHADO.

(Exp ao S.T.F. em 22-9-61).

DESPACHOS DO CHEFE DO GABINETE CIVIL

e- PORTA RIAS.
PR 28.216-6: - N° 441. d e 29 de setemb ro de 1961. Manda servir no

Gnbinete Civil da Presidência da República, em Brasi-

' PORTARIA Nç' 441 DE 22 DE SM-E1\113R0 DE 1961
O Chefe do Gabinete Civil da Presiciéncia da Repil-

- tlica, usencl e da atribuição que lhe confere o art. 29 , do
Deceeto ui:mera 47.433, de 15-12-59, prorrogado pelo de
n° 49.544. de 111-12-60. re e olve mendar servir no Gabinete
civll de Preeidneee da República, o Dr. PINTO DE GO-
1)0V, Proce-a e rie de 1 9 categorin. da Procuradoria Geral
da Juatiça da Teabelho. do Min i stério cio Trebsihe e e:9re-
vidência Sn-il. et nertir de 11-9-61. - Hermes Lima --.
Claet do Gebinete Civil.

PR	 28 229-61 -	 442 de e9 d° se i-embr.) de 15161. Peele i . a . ne"ido,
servidor da lotação da Presidência da República, e •n Era-

. sti•iaOPORTARIA N ç 442 DE 22 DE SETEMBRO DF 1951
O Chefe de Gabinete Civil da Presidência da Rentle

blica. usando cia atribuição que lhe confere o art, ?R. alí-
nea b, do R. e g intento dos (Sr-Ni-os da Presidência deReiú-
Mica, reative excluir, a pedido, da lotação da Preei tl n-
cla da Renublica. PM BrnSflia, O sSerVirl or do Gabine'r Ci-
vil, Ell)E1-1ÊFZ I O- DE SOUZA. - Hennes Lima - Chefe
do Gabinete Civil. •

CONSELHO DE MINISTROS
DESPACHOS DO PRESIDENTE DO CONSELHO

- MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA

- Exposição de Illotivds:

PtR, 28.017-61 - N9'-1.046, de 24 de agosto de 1961. Submete processo em
que GUSIAVO HENRIQUE BOOG, Professor dc Ensino
Industrial Básico, lotado na Escola Técnica de São Paulo, -
solicita autorizeção para afastar-se do pais, pelo prazo de
trés meses, sem ónus para os cofres públicos além dos
respectivos venc(mentos, a fim de realiziar estágio de
treinamento nos E ,-tiados Unidos da América, sob os eus-
picios do "Ponte IV".

"Autorieo sem ónus para os cofres públicos 22-9-61).
(Reste ao MEC em 25-9-61).

MINISTÉRIO
pAS RELAÇÕES

EXTERIORES

DECRETOS DE 22 DE SETEMBRO
DE . 1961

O Presidente da República resolve

CONCEDER DISPENSA

Ao Embaixador An f ônlo Ccirréa, de
Lago da função de Chefe da Delega .

ção do Brasil ao Primeiro Peiloic de
Sessões da Conferências das Partes
•l'ontratanLes do Fretado de aLatevi-
deu.

Brasilia, em 22 de setembne de 1061,
1e0v da Iratepencieae.a e /3 9 ia

JoÃo GOULART

7'ancredo Neves

San Tiago DuLtas

O Presidente da 19-púb1ica reselve

DESIGNAR

O Cenfelheire Meu.° Tarcredo Bea
ges da F'onseca .oara exeicei a função
de Chele da Del'eg ação	 Es•esit ao
primeiro Periocid de See • oes di
fr . rencla das partes Centiateneeedo
•1 ratado de Monievidéu, vage em vir-

FR1 

DA REPÚBLICA

DESPACHOS DO PRE:YJENTE DA REPO3LICA

- MENSAGENS:

PR, 27.517-61 - N 9 4N. de 11 . cle sete:abro de 1961. Enea.ninha no SE-
NAD ia EaDERaL au.deeaftes apõe hai.er sancionado o
prceit.c, de lei que autoriza o Poder Executivo a abrir,
peie Min-sie:e tia Jusaça, ceeditcs especiais de 	
Cr- 2.CC,-..660,1,9 (dois milhões de drueeircs), deelinados
Soe:ectade de aao xacente de Paula, de Este, R.c) Grande
do dez, c as Cceselao Centrel dás Sociedades de São Vi-
cente de Paula. de Fortaleza, Ceará.

tP.esinacta a Let n9 3.954, de :1-9-61 - D. O. de 	 •
22-9-61) . (Exp ao S. F. em 22e9-61). 	 -

PR 27.518-61 - N9 491. de 11 • le setembro de 1901. Encaminha ao SE-
NALi(7 leEDERAL autagrafos após haver sancionado o
projeto de Lei que concede isenção das-impostos de impor-
taçeo e de cens-ume, excetuada a taxa de despacho adua-
neiro. pare um altar-mor doado pe.a Senhora Gurgio
Assad Pladella, à Catedral Ortodoxa da Cidade de São
Paulc. Estado de St o Paulo.

• ateeinatin	 Le: u9 3.955. de 11-9-61 - D. O. de • • 	
22-94t-) . (Lixe) ao S. F. em 22a9-61) •

PR 27-.519-61 - N e 492 de 11 cie setembro de 1961. Encaminha ao SE-
NADO FEDERAL adtoglafos api•,s haver sancienado o
projeto de lei caie isenta dos impdetos .te importaçao e de
consumo equipamentos teiefonicer a serem importados
peia, Cia. Teiefaniea de Rio Preto, Telefônica ele Piraci-
caoa S. A. E:ra ie:én Telefon. ea Paulis:a, cia. Telefónica
Barda de Campo Te.efonica de LIIIIPL2 S. A., Estado cie
São Preito e atoelede.le Telefonica do Paraná, Estado do
Paep na .

(ilseirada a lei is9 -3.95C de 1.-9-6 ,1 - D. O. de
22-e-63)	 )Fx15. PC. 5. F. em 22-6-61).

27.711-61 - N 9 497. de 12 de se anibio de 1961. Encaminha à CAMA-
RA DOS CEPIJae.DCS au..ografes mies nasrei eancionado
o peci,leto de ici que autoras o Pacier Executivo a abrir,
peio tiiniete*-1-, de Educação e Cultura, o credito especial
de Cio e.Cas e1a,.0 para equipamento de Clinica Ortopé-
dica do Hoepaal Escota Wo Francisco " eta Assie.

( Asz i neci) a I,Pi n9 3 959, de 12-9-61. - D. O: de
22-9-61). (Face. à C. D. em 22-9-.61.i.

PIL 27.9E1-61 - N9 498, de 13 de setemOro de IDA. Enca • ninha ao SE-
NADO YEDEHAL auto :ratos apas • haver sancionado
prejete de	 que ineeapora à	 de Paraná a
Escola Supetier de Agricultura e Veterana:ia do Paraná
e dá ou'irs. peovidências.

'(Asslnada a Lei n 9 3.953, ele 13-2-6l. - D, O. de
(Exaa as ã. F. em 22-9-51) .

JoÃo Goutaax
Tancredo Neves

San Tiago Dantas

O Presidente da República resolve

DESIGNAR

Para integrar a Delegação do Brasn
A V Conferencia Gelai c.a Agencia In-
cernaeaonal de Enerata - Ataanica, a
realizar-se ria cidade de Viena, a par-
tir de ,26 do corrente:

Delegado:

Professor Marcelo Demy de Se=
Santos (sena ÉAILIS para o leeemo Na-
cional)

Delegado sl..pen!e;

Profeeeor Luiz Cintra (io Prado (sem
ónus para o Teseui o Necamal)

Asses..3res:
secretario Gerado de Her'.clito

Secretario leeiz órianao Caron1 Ge-
ne) rseM Maus para o Te-souro Nacio-
nal).

Brasi l ia. em 22 de =etemie o de 1911,
14 79 da Indep ,-neiência e 7.) 9 da Re-
pt.clica

GOUTA''T

1. C171 C? edo Neves

San Tiago Doe as

tude da dispensa concedida ao IL2t- PR
balxador António Corrêa do Lago.

Brasiha, em 22 de setembro de 1961,
1409 da Independência. e 73 9 da Repu-
blica.

PR

PR,

DEPARTAMENTO

ADMINISTF'AT I VO no SERVIÇO
PÚBLICO

PORTARIAS DE 14 DE 'SETEMBRO
DE. 1961

O Diretor-Geral do . Departamento
Administrativo do Serviço Público,
usando da atribuição que lhe confere
o art. 83, parágrafo XVI do Decreto
n9 50.679, de 31 de maio de 1931, com-
binado com o art. 6 9, parágrafo úni-
co, do Decreto n 9 38.650, de 25 de
janeiro de 1956, resolve: 	 -

N9 453 - Criar na Escola de Ser-
viço publico os seguintes cursos por
corres.poridi'ncia: 	 -

Português e Redação Oficial
Legielaçã o Pazendário.
Administração e Legislação de Pcs-

seaelloções de Cleeria
Organização de serviços.
A Diretora da Escala de Serviço

1 Público baixará as instruções ceeula-
docas da funcionamento dos mesmos.

O Diretor-Geral do Departereento
Administrativo do Serviço rei' !_co,
em observáncia ao d-soosto rio De•
creio n9 50.635, de 20, de ma:o Últi-
mo, e usando da atríbuição que lhe
confere o item XVI do art. eie do R.-
gunentd aprovado pelo Decreto ne
50.679, de 31 de maio de 1961, ia-
solve:

N9 454 - Aprovar as Inst- (i^aes
destinadas a regulai- o coneur ee pe.%
.provimen'o em \cargos da classe e.e"
da série de_claises de visitadora (f,e.
:Alimentação do Serviço de Alina,-2-/:rá-
ção da Previdência Social.
instruções a que se refere a poria-ia
11.9 454, de 14 de setembro de 1961, e
oue regulam o concurso para- ora.-
mento em cargos •da classe ''.4"
série de class,es de Visitadora	 Ali-
mentação do Serviço de Alimewaçáo

da previdência Social

No concurso serão oinervadas
segu:ntes condições:

1. Nacionalidade - o cantild,,..r)
deverá ser brasileiro nato ou catara-
ligado.

2. Sexo - Feminino.
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MANOEL SIMÕES TECIDOS S. A.

Departamento _Zacional de
teia e Comércio - Plaste de Registro
tio Comercio _ Braeilia - DF. Cer-
tidão - Certdaco que M,:noel 'Simões
Tecidos S. A, argeivou neste Posto
'sob o número cento e cinquenta e
quatro, por despacho de oito de se-
tembro de mil novecentes e sessenea
e uni, todos os documentes necessário
para a abertura de duas Filias em
Brasilia, Distrito Federal, urna no,
Plano Piloto e outra em Taeuetinga,
do que dou fe. Eu, Alfredo Costa de

Fnearreeado do referida
Poste em Brasília, Distrito Federal,
subscrevo e assino a presente certidão.
-aos oito dias do mês de setembro de
mil novecentos .e sessenta e. uai, -
Alfredo Costa de oliveira.

Selada com Cr$
Pecc. 3.403-61.
.(NS 29.829 - 14-9-61 - Cr$ e1,20).

aio Passos,	 casado,	 Engenheiro

	

D.F. -	 ontlaarias e 60
pielrenciais, emento Za9 -
Gothart tie va.ia Filho, casad o, do
comerem - Monte Azai Pa11.1Si.a, Si-'.
- 5 oannarias e 10 prelen-als, co-
Jetilii 9 - Sgiivai de Barros Ceelliô
e aleito, casario,

:o-
comeselante - 'aeri-

to,, isP. o_ 2,)	 doarias e iú prele-
reitseeis,	 boietim	 -	 1.1eisaes.., de
IVioida Lama, caeado, oancat.ci - tira-
• D. F. • - 30	 oro:1141.1as e ()
pre.:erenda.s, boi.Lim 200; Vicente cie
Pau:a Aretno, caeado, comerciante,
Erasilia, D. F., 30 ordinárias e CO
p.eicrenclais, boletim 337; Visgo:ince
Ge Oliveira, casario, industrial, Itapira.

40 o.dinárias e 80 preferenciais,
baleiirn 51; Waldomiro Thorné.ca-
estrio,	 meciico	 - Misaissol,. São
Paulo. -	 ordinárias; boletim
ea3 - Wander Puec, casado, inclua-

- 13.aailia, D. P. - btj (alatina•
noa e 129 preferend tis. boletim 276
- Waltencies B raldi, odiar» Waiteue
ries Samicii, disatio„deo.co - Fer-

- — osamarias e .0
prefeiene.ais,	 boletim 16 -
1entles de Andrade, casado, quimico

- Brasilia, i).F. - ii orunsariaa e
pretereddass, ooie;..1.1 269 - /se-

Lar Cavale:ima Mina:ida), desqmtado,
co COITAC£C)0, Pirac,caua, SP. - 5 or-
rsinneae e 10 o:defendais, - 'rolai,
25...09 (vime e cinco) 	 cliga	 e
cieco	 ordinárias e 23S.)00
(voie e Ci003 mis) aeoeo pretercn-
cens . -	 a ieasha 05 e-
1:-,ç,z0 dos aciona:das	 s.eieueae

uém mais quei emes L'.ar ria pa-
levia, 101 sueoensa a sessao pedi tem-
ias sui.ciente para que osei s av:acia
C ta ata, por fllfli - ,:e'atlo, ear"
senmem a asadas junianien:O. cem o
eiiesidente e os demais e i; esne,íes eis-
adites. - Rubens de AzeTedo Gat-
1:cio - Presmeme. - HLIUOIO de Ase-
redo Fagundes - Secretário. - Ru-
bens de Azetedo Geirtio - por Si e
PP. de . Jorge Felix de Mendonça -
A iii ti a 1 Zangranao. - Herminio
auetto.	 Wa.dontiro Thome e -
Carlos Luchutri.	 Fleladio de Aze-
vedo Fagundes, por si e pp.
LeopOdo Goliardi. - Ne'$on GiOeiío
Gol/o, por si e pp. do - Deado
(iate. - Aristides Gomes ae .11cieries
e António Arrue:. - Gaspar Gott-
cafres Mascarenhas. - Ruy Nunes
Maciel. - AnteriziO de Paula Pontes.

EDITBRA CRITICA DE BRAMIA.
SOCIEDADE ANONIMA

DEP .4 RTAMENT o NAcION , L DE
INDVSTRIA E COMERCIO

POSTO DE REGISTRO DO COMER-
CIO - BRASIL:IA - DF

Certidão - Certifico que as Eclitõea
Critica de Brasil:a S.A. aiquivoit
neste Posto sob o número cento e ess-
cento e cinco: por despacno de vinte
de setembro de mil nceecentos e ses-
senta e um, seus Atos Constitutivos
assim consubatanciados a - Pros.
peco e Projeto de Estatutos; -
Dictrio Oficial de dois de agasto findo
que os publicou; c) _ Ata da As em-
biela Geral, realizada em nove do
corrente que nomeou três peritos para
a avaliação de bens; d) - Ata da As-
sembléia Geral de Constituição, rei.
lizada em treze do corrente mês, que
aprovou o laudo dos peritos, os Esta-
tutos, elegeu a primeira Diretoria e o
Conselho Fiscal, fixou-nus a remo-
neraçâo, além de transcrever o Bo-
letim de Subscrição, Acompanham a
referida documentação, o comprovan-
te do depósito bancário, determinado
pela Legislação vigente, o depósito da
marca e o comprovante do pagamento
do selo por verba, do que dou fé. Eu,
Alfredo Costa de Oliveira - Eneái•-
regado do refeeido Peisto em Bsast-
lia - Distrito Federal - subscrevo e
assino a- presente cemtadão. ao's vinte
dia..3 do mês te seternsno de mil no-

iveeentos e seseenta e um. - Alfredo
Costa de Oliveira.

Selada com CrS 28.(4).
Ti' 29.881 -	 Cri 3.388,00)

racho de oito de setembro de mil no-
vecentos • sessenta e um, todos os do-
cumentos necessários para a abertura
de uma Filial em Braailia, Distrito
Federal, do que dou fe. Eu, Alfredo
Costa de Oliveifa. Encarregado do re-
lendo Posto em Brasília, Distrito Fe-
rieral, subscrevo e assino a presente
certidão aos oito dias do mis de se-
tembro de mli novecentos e sessenta
e uni. _ Alfredo Costa de Oliveira.

Selada com Cr$ 20,00.
. Processo In° 3.405-61,

(Ne--29.879 - 20-9-61 - Cr$ 61,20).

SER VILAR - SERVIÇOS E
REPRESENTAÇÕES LTD.a.

DISTRATO SOCIAL

Caio Eduardo Brandão Caluby, bra-
sileiro, desquitado, peoprielarie, resi-
adue e doiniciliado ém Brasilia, Dis-
trito • Federal e Coutai de Oliveira,
brasileiro, casado, jornalista, residen-
te e uomichlacto em Brasília, Distrito
Federai, (micos 'o:Aos componentes da
sociedade que gira sob a denoniniaçao
social -Servilar - Serviços e Repre-
sem-ações Ltda. ', -constituiria por con-
tratos, sob ai:soado, de 30-9-61, .e-
solvem, de comum aee.rdo. Cistratar t
referida sodeda ie. rned.ante as se-
guintes condiçoe4:

Primeira - O sócio Caud de Oli-
veira retira-se . da easuicoace, recebenou
neste ato, em mo e;...a conente, a sua.
cota de capital de 2,b11.000.00 (du-
zentos e cinquenta mil cruzeiros).
por saldo de seus haveres;

Segunda - O sócio Caio Eduardo
Branda° Caiuliy, retira-se da socie-
dade, recebendo, neste ato, em moeda
corrente, a sua quota 'de capital de
Cr$ 250.000,00 (duzentos e cinqüenta
mil cruzeiros); por saldo de seus ha-
veres;

Terceira - Ambos os sodos res-
ponderão, particularmente, por qual-
quer responsabilidade oriunda: da fir-
ma que hora se extingue.

E por se acharem assim justos e
concordes, assinam o presente instru-
mento em 4 (quatro) vias de igual
teor e forma, que depois dç lido e
achado conforme, foi firmado Lam-
bari pelas 2 (duas testemunhas abai-
xo. para que produza os devidos efei-
tos legais.

Caio Eduardo Brandão Caiuby
Caubi de Oliveira.

Testemunhas:
Nelson Pereira - (manou rei eira.

(N9 29.880 - 20-9-61 - Cr$ 153.00)

CERTIDÃO

Atendendo ao requerido em urz,eSSP-
te de agôsto de mil novecentos e ses-
senta e um, pela Casa Bancária Bort-
ma,nn Ltda., com §ede na 'Cidade de
SP., Capital do Estado de São Pau-
lo, para fins de arquivamento no Re-
gistre do Comércio, Certifico, na for-
ma da legislação em vigor, que dos
autos do processo número duzentos e
sessenta e dois barra sessenta e um,
de seu interesse, consta:

Escrituras - Traslados das escri-
turas de alteração contratual lavra-
das em dez de dezembro de mil no-
vecentos e sessenta e cinco de janeiro
de mil novecentos e sessenta e um,
em Notas do Décimo Nono Oficio da
Cidade de S. Paulo, Capital do Es-
tado de São Paulo; e fólha do Diário
Oficial do Estado de São Paulo, edi-
ção de onze de fevereiro de mil no-
vecentos e sessenta e IML que pu-
blicou a escritura de Cinco de janeiro
supra citad- .

1
Aseunio - Sessão de Cotes; admis.i

são cie Ilevos"SuCLOS; atinlVii LU cio CAI
oe (suco inundes de cruseiloi(

para dez midioes de cruzeiros; transa
ionsuare.o	 socieciatie anonima;
mudança cie denominação para esti, at
Bancai-:a hul idindra ,socieiesuo Antel
mina. o aunenco CIO Cap/trca lui
talado niernante a suoscriçao cie cinco
mil co.i.es, .coro realização de e.neuen-
ta por celha) no aio e do ;aduo me,
couuife entimada a critério na Dieeto-i
ria. No que rCpeita a transformação
eni soineaade anónima e. a intioaliço
de denominaçdo, ficou estabelecido 0
valor um cotas da prime:ra serie
transformado em ações cia segunda,
bem como que seriam assurniciee pe:a
sociedade - aça constituída todos os di-
reitos e obrigações da Casa BandOria
Bortmann isimitada. Dos estaiutos
adotaaos peia nova sociedade, Cens-
edens na escritura de cinco de *janei-
ra, ressintamos, por sua relevando,
os artigos: primeiro e terceiro,
rse-e.ee a denorninaçáo e ao prazo de
duraçáo social, que será igual ao da
ain,aue de sua carta patente e res-

pectivas prorrogações; quarto, cosi-
Lei-lei-de ao capital social, c,..nsubstan-
c.aneo seu montante e forma
&mana; sétimo, atinente a aclininis-
trisçao, a ser exercida por urna Di-
retoria composta. por cinco membros
com mandato de três anos e deno-
minados Diretor-Presidente, Diretor-
Superintendente e três Dire:ores, ten-
do sido nomeados, respectivamente
os senhores Jose de Paiva Mondes,
Oscar °vilelas Júnior, Antonio Fran-
cisco Leporace e Hélio Cen'Ge Passos,
ficando o cargo do outro Diretor parai
ser preencindo oportunamente; qua-
torzç, referente ao Conselho Fiscal,
camposto de três membros efetivos e
igual número de suplentes; e vinte,
que trata da distribuição dos lucros
líquidos apurados semestralmente.

TECIDOS BURI S. A.

Departam ento Nacional de Indústria
e Comercio. Pasto de Registro do

,Comercio - Brasilia - DF. Certido-a:
. Certifico que Tecidos Bem S. A. ar-

quivou neste Pdsto sob o numero cento
e cinqüenta e cinco. por despacho de
oito de setembro de mil nevecentos ,e
sessenta e um, todos e; deemnentos
mensários para abertura de duas Fi-
liais em Brasília. Distsitu Federal,
uma no Plane Piloto e outra Et11 Ta-
euatinaa, to que deu fs, Eu. Alfredo
',esta de Oliveira. En s aie-E-sedo do re-
ferido Pesto em arSSiii3, Distrito Fe-
deral, su screvo e nasino a p .-sente
certidão, aos rato dias do - .a de se-
teri i ro de mil novecenos e ssesenta
e um.	 Alfredo Cova de 0:ivezra.

Selada com Cr$ 20.00,
Processo n.° 3.404-61.
(N.9 29.828 - 14-9-61 - Cr$ 61,20).

BANK OF LONDON ct,
AMERICA LImITED

Denartarnento Nacional de rndás-
teia e Comercio. Po.sto de . Registro
do Comércio _ Brasilia DF, -- Cer-
tidão --Certifico aie Bank Gf Lon-
c'on & South America Lirnited arqui-
vou neste POsto sob o número cento
e cinqüenta e nove por despacho de
treze de setembro de mil novecentos e
sessenta e uni, o Diário . Oficial de
vinte e tres de agostis de mil nove-
cen tos e sessenta e um, que publicou
e Decreto 51.29r, de 22 de agiSsto
de 1961, que concede á referida socie-
dade autorização pira aumentar o
seu -capital no pais, de 	
CrS 172.090.000,00 (cento e set:enta e
do i s milhões de cruzeiros) para 	
Cr. 230 000.000.00 (duz entos e trinta
milhões de cruzeiros), do que dou fé
rei. Alfredo Costa de Olivira. Fricar-
iieeatdo do referido Pos to em Pra.silia.
Distrito Federal, subscrevo e assino a
nr ssente certidão, aos treze dias do
m ns de setembro de m il peeeeeei es e
uns. - Alfredo Costa de Oliveira.

Selada com Cr$ 20.00,
Processo n.° 3.4-46-61,
(N,0 298e78 _ 20-9-61 - Cr$ 102,00).

TECNOCERAL S. A. 003rtRcro
INDUSTRIA

---
Departamento Nacional d e Indús-

tria e Comercio Posto de Registro
do C(IMérCi0 — Bra.silia DF. - Cer-
tidâo - Certifico que Teenweeral So-
ciedade Anônima Comercio e Indús-
tria arquivou neste Põsto sob o nd-
hisero cento e cinqüenta e seis, por des-

CASA BANCARIA BORTMANN
LIMITADA

SUPERINTENDÊNCIA DA. MOMA
E DO CREDITO

Despachos - Primeiro - Despachei
de dezenove de julho de mil novecen-
tos e sessenta e um, do Eeceleniissi-
mo Senhor Diretor Executivo desta
,Superintendencia, em que, houldo-
gando pareceres constantes do pro-
cesso, determinou sua remeesa à san-
ção ministerial, opinando pelo defe-
riniento da pretensão em causa. Se-
gundo - Despacho de sete de agosto
de mil novecentos e sessenta e um,
do Excelentíssimo Senhor Diretor Exe-
c snivo, digo, do Excetentissimo Senhor
Ministro da Fazenda, publicado no
Diário Oficial da União de dezessete
da mesmo mês e ano, aprovando a
matéria, nos termos dos pareceres que
inAtruem ChS autos.

Pagamento . de Selos - Prova do pa-
garnento, por verba, do selo propor-
cional devido pela majoraçi.o levada
a efeito no capital social.

E, por ser verdade, eu João Paulo
Alves de Miranda Góes, funcionário
da Superintendencia da Morda e do
Crédito, lavrei a presente Certidão,-
que também vai assinada pelo Chefe
da Divisão de Organização e Funcio-
namento de Estabelecimentos de Cré-
dito, Senhor Euclides parentes de Mi-
randa, aos vinte e dois dias do mês
de agósto do ano de mil novecentos
vecentos e sessenta e um..

Selada com Cr$ 20,00.
Euclides Parentes de Miranaa.

(1X" 29.376 - 20-9-61 - Cr$ .357,0a.

SOCIEDADE POR QUOTAS DE
RESPONSABILIDADE LIMITADA

George.s Joseph Baladl„ libanês, sol-
teiro, maior, comerciante e Alberia
Júlio Cardoso, brasileiro, Solteiro,
maior, cabeleireiro, ambos residentes e
domiciliados em Brasília, Distrito Fe,
deral, constituem uma sociedade ci-
vil, com os característicos do regime
por quotas de rezponsabilidade limi-
tada, através deste instrumento, da
bcórdo com as seguintes cláusulas:,
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tro das ações nominativas, na forma
da Lei, tendo ern seguida dado poese
à diretoria e ao Conselho Fiscal, O
Presidente deciaroa que era necasea-
rio que a A.S•SErnule,a cecidisse sôbre
as contas e comprovantes das despe-
sas feitas durante o perio•do da oega-
nizaeão t ;,é a constituição da -soda-

' dade, que, como faculta a Lei, foram.
consignadas, digo foram consignactas
na letra i'e a do Prospecto e estabeie-

. cidas no artigo 22 9 dos Estatutae, cem
a limitaçao de que hão excedessem
de dez por cento do capital acidai,
uma vez que sabre as mesmas já. se

, haviam pronunciado os três peritos,
presentes a sessao para prestar quais-

' quer esclaiiecimentos, designados na
Assembleia Geral Preliminar de Coras-

• 'Canção para opinar sôbre as mesmas.
Em seguida foi liao por mim — Se-

i cretario, em voz alta, o perecer dos
peritos sabre as mencionadas contas,

• do seguia ce teor; "PARECER. —
• abaixo aasinaclos, tendo examinaco

deu:oramo:incide ,)s comprovantes ae
• despesas providas pela “Companhia

Editora aeiciae.laintes	 em ia.el
organização da — Editora Crítica de
Brasáza, S. A., despesas essas que
semana a Crs 4.981.090,00 (quatro
milhões novecentas e oitenta e um
mil cruzeiros), declaram que acharam
tudo em perfeita ordem e opinam no
sentido cie. que devem as mesmas ser
aprovadas. — Brasília, 12 de setem-
bro de 1931. — Nelson Gibello Gano.
— Jeito Modesto de Abreu. — Miguel
de Macedo Cordeiro". — submetido
a votação, foi o parecer aprovado por
unanimidade, com abstenção ae vo-
tar do Incorporaram. Em seguida,
pedia° cio Presidente, foi lida por
mim — Secretário, a relação dos subs-
critores que compreendem o quadro
social, aprovada por todos os pre&n-
tes, do seguinte teor; — "Relação dos
Subscritcres do Capital da "Edi.ora
Critica ae Brasília, S. A."
Cr$ 50.020.000,00 (cinqüenta milhões
de cruzeiros), divididos em 50. mil
ações nominativas, do valor nominal
de Cr$ 1.000,00 (um mil cruzeiros)
cada uma, sendo 25 mil mala, (digo)
ordináries e 25 mil preferenciais. To-
dos os acionistas são brasileiros, ten-
do realizado dez por cento ao capi-
tal (digo) tendo realizado em dinhei-
ro no nunimo dez por cento do ca-
pital subscrito, com exceção de Ru-
bens de Azevedo Gaivão, que subs-
creveu 7.00e (sete mil) 'ações ordiná-
rias, das quais 6.000 (seis mil) serão
realizactas com bens e 1.000 (mil) em
dinheiro, com o respectivo depósito
de dez por cento: — Aclhemar
teiro Pacheco, casado, médico —
Fernandopolis, SP, 20 ordinárias e 40
preferenciais, boletim 17 — Alceu Gu-
mes, casado, bancário a- Jalles, SP, 5
ordinárias e 10 preferenciais; boletim
61 — Aida Lellis Barinari, casada,
cornerciantete, Brasília, D. F., 33 or-
dinárias e 60 preferenciais, boleiam
362 — M.me de Castro Rego, casada,
funcionário público — Rio de Janei-
ro, GB., 50 ordinárias e 100 preferen-
ciais, boletim 395 — Anibal Zangran-
do, casado, fazendeiro — Jaca SP.,
30 ordinárias, boletim 352 — aneonio
Agarra casaco, comercianse, Brasilia;
D. F. — 30 ordinárias e 60 prelen-
ciais, boletim 358 — Antônio Bucco,
casado, médico — Descalvaao, SP.,
10 ordinárias e 20 preferenciais, ame-
time104 — António C. Oliveira, eaas-
do, comerciante — Brasília — D. P.

50 ordinárias e 100 prefenciais, bo-
letim 372 — Antonio Lunne casario,
casado, advogado — Brasilia 	 D. F.
— 50 ordinárias e 100 prefencima i)o-
letim 372 — Antônio Lulini, casado,
comerciante — Brasília — D. F. —
30 ordinárias e 60 preferenciais, bo-
letim 251 — Antônio Malva Júnior,
casado, pomerciante Brasilia —
D. F. -= 30 ordinárias e 60 preten-
dais, boletim 271 — Antônio de Miro
Mazzaro, casado, comerciante — "1-
vares Machado, SP. — 5 ordinárias

. e 10 preferenciais, boletim 44 — An-
tônio de Paula Pontes, casado, ban-
cário — Brasília — — 1.090
ordinárias, boletim 374 — Aristides

Gomes de Moraes, casado, farmacêu-
tico — Brasilia -a- D. F. — 20 ordi-
nárias e 40 preferenciais, boletim 375
_. Arnaldo Gonçaives cia 'Silva, ca-
sado, tazendeiro	 a.silis — D.F.
— 30 ordinárias e 61 preferenciais,
boletim 296 — Amaino Silveira, casa-
do, médica — Jades - SP. — 30 or-
dinárias e 60 arefeuciaas, beiet.m
62 — Arthur vaerneca. de Almeida Fi-
lho, casaao, Engenheiro — Rio de
Janeiro — GB. et) ominarias e .100
peefenciais, boletim 58 — Aureo B.
Marinas, casada cunieeciante —
• — D. F. — 30 9ravaurias e 63
pretendais, boletim e65 — Benjamim.
Manoel Amarante,- casado, militar —
Rio de Janeiro, GB, — 100 preten-
dais, boletim 93 — Carlos Aberto
Mesquita Pinneiro,i casauo,. Eng-ennei-
ro — Saco Paulo --- 100 ordinárias e
200 prelenciais, ooletim 18 — Carlos
Dias Ccrrea ailho, casado, do co-
mércio — Piracicacia, São Paulo — 5
ordinárias e 10 pretendais, boletim,
43 — Carlos Luchaari, casado, do co-
mércio, Americana,. São Paulo — 5
ordinárias e 10 pretendais, boletim
101 — Carlos Pereira Sylla, casado,
Engenheiro — atio de Janeiro, GB.
— 5:0 ore:diárias e 100 preferenciais, bo-
letim 79 — Cicero Vianna Cruz, ca-
sado, engenheiro — Rio de Janeiro,
GB. — 20 ordinárias e 40 preferen-
ciais, boletim 73 — Cid de Azevedo
Marque-e, casado, dó comarcio,'Ameri-
cana, Seo Paulo -a- ,25 ordinárias, bo-
letim 1(0 Cyrillo de Siqueira Mo-
thê, casado, industrial — Rio de Ja-
neiro, GB — 40 ordinárias e 60 pre-
ferenciais, boletim 391 — Danilo Bap-
tista, casado, industrial — Brasilia —
D. F. — 30 ddinarias e 60 peferen-
ciais, boletim 355 e- Daria 'tons°,
casado, fazendeiro — )3rasilia — DF.
— 30 ordinárias e 60 preferenciais,
boletim 264 — Décio Silviano Bran-
dão, desquitado, Engenheiro — Rio de
Janeiro, GB. — 59 ordinárias e 100
preferenciais, boletim 72 — Deraldo
da Silva. Prado, casado, agricultor —

-Santa Fé do Sul . SP. — 5 ordinárias
e 10 prefenciais, boletim 31; Deusde-
dit Ferraz Rollim, casado, capitalista
— Rio Claro, SP. — 20 ordinárias e
40 preferenciais, boletim 405 — Dial-
ma Murta, casado, Engenheiro — Rio
de Janeiro, GB. — 40 ordinárias e
80 preferenciais, boletim 183 — Do-
mingos José Aldrovancia casado, agri-
cultor — Piracicaba, SP. — 30 ordi-
nárias e 60 preferenciais, boletim 150
— Durval Teixeira, casado, advogado
— Uberlândia, Minas Gerais — 30
ordinárias e 60 preferenciais, boletim
288 — Edson Roam, casado, indus-
trial — Fernandópolis — São Paulo
_ 5 ordinárias é 10 preferenciais, bole-
tim 15 —Erico da Rocha Nobre, ca-
sado, do comércio — Piracicaba —
São Paulo —. 5 ordinárias e 10 pre-
ferenciais, boletim 86 — Eugênio Ta-
keshita, casado, médico — S. Bernar-
do do Campo, São Paulo — 53 ordi-
nárias, boletim 176 — Flávio Castro
Andrade Ferraz, casado, comerciante
— Jalles, São Paulo	 5 Minarias
e 10 preferenciais; boletim 89 — Flá-
vio Andrade Pilho, solteiro, contador
_ Brasília D.F. — 30 ordinárias e
60 preferenciais, boletim 274 — Fran-
cisco de Paula Assis Figueiredo, ca-
sado, Industrial — Rio de Janeiro,
GB. — 20 ordinárias e 40 preferen-
ciais — boletim 386 — Francisco Mo-
ta de Alencar, solteiro, do comercio,
São José do -tio Préto,'SP, _ 5 ordi-
nárias e 10 preferêncials, boletim 47
Frank Mendonça Mascoso, casado,
diplomata — Rio de Janeiro, GB. —
20 ordinárias e 40 pretendais, bole-
tim 85 — Fued Helou Kraide, casado,
comerciante — Piracicaba, São Paulo
— 5 ordinárias e 10 preferenciais, bo-
letim 42 — Gaspar Gonçalves Mas-
carenhas, casado, comerciante — San
Paulo — 20 ordinárias, boletim 600 —
Geraldo Ferraresi, casado, do comér-
cio — Severinia, São Paulo — 5 ordi-
nárias e 10 prefencials,. boletim 50 —
Gileno Mendes Andrade, casado, co-
merciante -- Brasília -4 D. F. — 30
ordinárias e 60 prefericiais, boletim
255 — Gerino Dastito. ' casado. ban-

cário — São José do Rio Prêto — São
Paulo,— 5 ordinárias e 10 pretendais,
boletim 100 — Heitor da Cunha Pes-
saa, casado, industrial — Rio de Ja-
neiro — GB. — 53 preferenciais, bo-
letim 71 — Helactio de Azevedo Fa-
gundes, casado, do comércio — Brasí-
lia — D. F. — 2C ordinkriase boletim
601 — Fedo Miceli, casado, comerci-
ante . — Brasília, D. F. — 30 ordi-
nárias e 60 preferenciais, boletim 363
— Henrique Cerqueira Pereira Filho,
casado, Engenheiro — Rio de Jand-
aia GB. — 50 ordinárias e 100 prefe-
renciais, boletim 63 — Herminio do
Amorifn .Júnior, -caaado, Engenheiro —
Rio de janeiro, GB. — 50 ordinárias
e 100 preferenciais, boletim 68 —
Herminia Ometto, • casado, industrial
— Arares, São Paulo — 600 ardina,:
rias, boletim 378 — Hosanah Campos
Guimarile.s, casado, médico —
tina, Ge i as — 30 ordinárias e Ge
preferenciais, boletim 284 — limar
Penne Marinho, casado, cdplomata —
Rio de Janeiro, GB. — 20 ordinárias
e 60 prelerenciais, boletim 55 — Ir-
mãos Amadeu, casados, comerciantes
— Jalles, São Paulo — 5 ordinárias e
10 preferenciais, boletim e() — Isaac
Barreto Ribeiro, casado, médico —
Brasília — D. F. — 30 ordinárias e
60 preta nciais, boletim 270 — João
Afonso Borges, casado, advogado —
Goiânia, Goiás, 20 ordinárias e 40
preferenciais, boletim 257 — Joaquim
Mendonea Primo, casado, farmacêu-
tico — Brasília, DF. — 30 ordinárias
e 60 praferenciaia boletim. 282 —
Joaquim Pereira dos Santos, casado,
comerciante — São José do Rio Pra-
to, São Paulo _ 5 ordinárias e 10
preferenciais, boletim 88 — Joventino
Rodrigues, casado, comerciante —
Luziania, Golas, 90 preferenciais, bole-
tim 345 _ Joaquim Rolla, desquitado,
comercie ate — Rio de Janeiro, GB.
— 100 ordinárias e 200 preferenciais,
boletim 80 — Jorge Chami, casado,
industrial — Brasília, D. F. — 30
ordinárias e 60 preferenciais, ' boletim
275 — Jorge Felix de Mendonça, ca-
sado, fazendeiro — José Bohifácio,
— São Paulo — 50 ordináriaa-ebole-
tim 331 — Josalb Figueira da Rocha
Baptista, casado, funcionário público
— Rio de Janeiro, GB. — 30 ordiná-
rias e 60 preferenciais, boletim 382 —
José "ntônio Caparrós, casado, co-
merciante — Jalles, SP. — 5 ordina-
rias e 10 preferenciais, boletim 40 —
José Bolzan Netto, casadoacomercian-
te — Monte Azul paulista, SP. — 5
ordinárias e 10 preferenciais, boletim
48 — José Carlos Baleeiro, solteiro,
advogaao — Brasília, D.F. — 30 ora"
dinárias e 60 preferenciais, boleten
254 — José Ferreira de Castro Chavag,
casado, Engenheiro — Rio de Janei-
ro, GB. — 190 'brdinárias e 200 pre-
ferenciais, boletim 64 — José Garcia
Ribeiro, casado, comerciante — Bra-
sília, D. F. — 30 ordinárias e 60 pre-
ferenciais, boletim 261 — José Hona-
rato de Oliveira, casado, do comércio
— Brasília. — D. P. — 30 ordinárias
e 60 preferenciais, boletim 359 — José
Luiz Vianna Coutinho, casado, Enge-
nheiro agrónomo — Jalles, SP. — 5
ordinárias e 10 preferenciais, boletim
33 — José Maria Nascimento Júnior,
solteiro, advogado. — Anápolis, Goiás-
— 30 ordinárias e 60 preferenciais,
boletim 279 — José Olavo Maciel, ca-
sado, industrial — Brasília — D.F.
— 30 ordinárias e 60 preferenciais,
boletim 278 — José Pinto Ferreira
Coelho, casado, funcionário pública —
São José do Rio Prêto _ SP. — 5 'or-
dinárias e 10 preferenciais, boletim
60 — José Vitor pala, casado, comer-
ciante — Brasília — D. F. — 30 or-
dinarias e 60 preferenciais, boletim
266 — Joval Tinoco, casado, funcio-
nário público — Rio de Janeiro, GB:
— 20 ordinárias e 40 prefencials, bo-
letim 394 — Laerte Piffer, solteiro.
advogado — Ribeira() Pires. Si'. --e 20
ordinárias e 40 preferenciais, boletim
398 — Leonardo da Silva Guimarães,
casado, funcionário público — Rio de
Janeiro, GB. — 30 ordinárias e 60
preferenciais, boletim 385 — Leônidas
Meirelles. solteiro, fazendeiro	 Brae,

fila, D. F. — 50 ordinárias e leo

preferenciais, boletim 253 — Leopol-
do Gottarda casado, fazendeiro — Mi--
rassol, SP. — 50 ordinárias, boletim.
328 — Luiz Bronzeado, casado, advo-
gado — Brasília, D. F. _ 30 ordiná-
rias e 60 preferenciais, baletim 360 —
Luiz de Souza Lima, casado, Enge-
nheiro — Rio de Janeiro, GB.
ordinárias e 80 preferenciais. boletim.
390 — Luiz Napoleone Bonaparte, ca-
sado, Engenheiro — São Paulo — 50
ordinárias e 100 pretendais, boletim.
19 — Luiz Osiris da Silva, casado,
bancário — Brasilia, D. F. — 30 or-,
dinárias e 63 prefenciais, boletim 351;
— Lupercio Gonçalves, casado, fim-,
cionário público — santos, SP. — 5
ordinárias e 10 preferenciais, boletim'
11 — Ly Santos Ramos, casado, co-
merciário, — São José doe Rio Prato,
SP. — 5 ordinárias e 10 preferenciais,
boletim 38 — Manoel Dias Couto,
casado, industrial — Rio de Janeiro,

• G13. — 20 ordinárias e 40 preferen-
ciais, boletim 67 — Maria Benedita
Penezi, solteira, de prendes domésti-
cas — Piracicaba, SP — 5 ordina-,
rias e 10 preferenciais, boletim 45 —
Martinho Palmerston 11, Guimarães,
casado, comerciante — Bras-lha —
D. F. — 30 ordinárias e 60 prefe-
renciais, boletim 31 — Miguel Tava-
res de Lima, casado, funcionário pu-
blico — São Paulo — 50 ordinárias e

100 preferenciais, boletim 52 — Ma-
cio Athayde, solteiro, advogado —
Belo Horizcinte, MG. 1.000 ordinaaeas,
boletim 290 — Nabor Sesar
casado, industrial — Saca José do 1-do
Prato, SP. — 5 ordinárias e 10 pre-
ferenciais, boletim 37 — Nelson G.-
bello Gatto, solteiro, jornalista
BrasIlia — D.F. — 50 ordinárias oe-
leiam 605 — Nilton de Jesus Araújo,
casado, funcionário público r- Brasí-
lia, D.F. — 30 ordinárias e CO prete-
renciais, boletim 258 — Oscar Braz de
Queiroz, casado, industrial — Luzia-
aia — Goiás — 30 ordinári- ri e aal
preferenciais, boletim . 486 — Osny
Augusto Werner, casa rio, funcionário
público — Rio de Janeiro, GB. — 50
ordinárias e 100 pretendais, boletim
389 — Orestes da Cunha Bastos, ca-
sado, comerciante — Brasília — DF.
_ 20 ordinárias e 40 preferenciais,
boletim 351 — Orestes Kimze Bastos,
casado, comerciante — Brasilla —
D. F. — 30 ordinárias e 60 preferen-
ciais, boletim 262 — Pano José da
Silva Nery, casado, funcieriário pu-
blico — Santos, SP. — 30 °reinarias
e 6 i) preferenciais, boletim 1 — Plulo
Tecla, ateado, comerciante — Rio de
Janeiro — D.F. —. 100 orlinarit e
200 preferanciais, [soldam 81 — -Pe-
dro Clementem , (digo) — Pedro Cie.,
mente.' casado, do comércio — Pi ra-
cicaba, SP. — 5 ordinárias e 10 pr e

-ferenciais, boletim 41 — Pedro oe
Mediria Goela casado, funcionário pu-
blico --- Rio de Janeiro — GB, 20 or-
dinárias e 40 preferenciais, boletim.
103 — Pedro Ribeiro da Silva, case-
do, bancário — Brasília, D.F. — :a)
ordinárias e 53 preferenciais boleata
294 — Pendes Oliveira Santos, casa-
co, comerciante — Biasilia, D. F. —
30 ordinárias e 60 preferenciais, bole-
tim 263 — Rodolphe Bulle Meei, a,
-casado, fazendeiro - Monte Azul
Paulista, SP, — 5 ordinárias e 10
preferenciais, boletim 46 -- Romeu
Italo Ripoli, casado. médico — P iea-
cicaba, SP. — 5 ordinários e 10 pre-
ferenciais, boletim 87 — Rubens de
Azevedo Galvão, brasileiro, casado,
joanalista e advogado — Brasília —
D. F. — 7.000 ordinárias, boletim.
610 Ruy Nunes Maciel, solteiro —
advogado — Brasília D.F. — 12.185
ordinárias e 18.960 preferenciais, bo-
letim 615 — Sebaa teae Pacheco Mar-
ques, casado, funrienario publico —
Rua Miguel Lemos, 24 — Rio de Ja-
neam, GB. — 30 aramarias ‘2 60 pre-
ferenciais, boletim, 151 — Sere'm'
Piffer, casado, industrial — Vinhedo,
SP: — 20 ordinárias e 40 preferen-
ciais, boletim 396 — Severiane de Fa-
rias Filho, casado, advogada — Bra-
sília — D.F. — 30 ordinádas e CO
anotereziciais. boletim 366 — sine-
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r.eral pelo prazo de 1 (um) ano, po-
dando sor reeleitos, eenao um (Iiretor-
pees.clen;•e, um diretor vice-presiden-
te, um diretor-superintendente e um
• .e.ter -gerente. Parágrafo 1 9 — Va-
kancio um cago de diretor seja por
• :niasão, racae ou impedimento Will-

▪ dl 11) um dos diretooes remantacen-
tes exerce2á seu cargo conjuntamen-
te com o uo direitor dernissioMirlo, até
ç ando da eleição do novo diretor,
p e :a assembléia geral extraordinária,
• qual deverá ser convocado dentro

,) p:azo máximo de 10 (dez) dias, a
cen.ar da data da demissão ou morte
(6.nuo que o diretor eleito nestas con-
nades exercerá suas funções com
ivandato pelo terno que restava ao
via:titulei°. Art. 79 ___ Cada diretor

zuoioe:ará 20 (vinte) ações, próprias
co alheias, em garantia de sua gestão,
e será empossado pela assembléia
aeial q c o eleger. Art. 89 — Ao Di-
retor-Pees.dente compete p2esidir às
reuniões da diretoria, representá-la
3.-e casas "adjudica" e assinar com
o Diretor-Superintendente, quando
for o caso; ao Diretor Vice-Presidente
c;..iipeten.e substituir o Diretoa-a're-
s. ente nos seus impeimentdos, dirigir
o aeeviço de relações páblicas ria socie-
dade, representá-la junto às reparti-
ça.iza públicas e autarquicas e assinar
e ai o aliretor-Supeeintendenee, quais-

.j for o caso; ao Diretor-Superinten-
ciente compete superintender todos os
a ...riços da sociedade e fazer a repre-
seniação desta, nos termos do paxá-
a.aío 19 d.;ste artigo; ao Diretor-Ge-
' compete auxiliar o DiretorSu-
perintendente em suas atividades e
a,:eiliar com êse'ra quando for o caso.
Faeágrafo 19 — A sociedade será va-
lidamente representada e obrigada, em
cheques, títulos, recibos, contratos,
tlii:JieJes, obrigações, etc., pela assi-
natura Jorijun';:a do Diretor-Superin-
1: adente e de outro diretor, ou pela
2...sinatura isolada de precurador cons-
tituído pela sociedade com poderes ea-
p-aains; Are. 99 — A diretoria reunir-
se-a sempre que necessário e suas ee-
liber - ações deverão constar do livro de
a.as de reunião da diretoria. Art. 10.
— Os diretolies receberão a remune-
ra:dao que lhes for fixada pela assem-
.bléia geral que os eleger. — Capitulo
IV — O Conselho Fiscal — Art. 11.
,— O Conselho Fiscal será compoato
, de 3 (três) membros efetivos' e 3
(tr.:,$) suplentes, eleitos anualmente
p:la assembléia geral, podendo ser re-

i eieitos. Art. 12. — Os membros do
Conselho Fiscal terão as atribuições1	 -¡que  lhes são conferidas por Lei	 e

, perceberão, quando em exercido, a
•remuneração que lhes for fixada pela
aesembléia geral que os eleger. —
Capitulo V. —, O Conselho Técnico

lOrientador. — Art. 13. •— A socie-
dade terá um Conselho Técnico Ori-
entador composto de 100 (cem) mem-
bros, oriundos de diferentes ramos da

'32...caução e eleitos pelo prazo de 1
(hum) ano. podendo ser reeleitos. —
Paeágrafo 19 — O Conselho Técnico
Orientador será eleito conjuntamente
com a diretoria e o Conselho Fiscal,
e 8e reunirá sempre que convocado
pela diretoria. — Parágrafo 2 9 — Os
membros do Conselho Téenico Orien-;
tador serão consultores da diretoria e
a assistirão quando necessário, não
percebendo vencimentos. Parágrafo
39 — Vagando um ou mais cargos no
Conselho. Técnico Orientador, o mes-
.rno continuará com os mesmos vagos
;até quando da assembléia geral ordi-
nária, que elegerá novo Conselho Téc-
Orientador será eleito conjuntamente
nico Orientador. Capítulo V — A
Assembléia Geral Ordinária se reuni-
rá até o último dia útil do mês de
xnarço de cada ano •para discutir: e
votar o balanço, contas e relatõripaiala
diretoria e parecer do Conselho Fiscal,
relativos ao exercício social imediata-
mente anterior, bem como para ele-
ger a diretoria, o Conselho Fiscal e
o Conselho Técnico Orientador. Ar-
tigo 15. — As assembléias gerais ex-
traordinárias se ettnirão semprã

assim o exiatrem os interésses sociais.
Art. C. — As Assembléias gerais se-
rá() convocadas pela diretoria e as de-

a lit-açoes das mesmas seroo tomadas
sempre per matorta aosoluza de votos,
ressalvadas as exceções , previstas por
lei. Art. 17. — As assemblida.s erais
'suão presididas por um dos acionis-
tas, escolhido na ocasião, e secreta-
riadas por outro acionista, escoihido
pela presiclêncil. da mesa. — Capitulo
VII — O Exercicib Social. — Artigo
13. — O ano social coincidira com o
ano civil, sendo que, a 31 de dezem-
bro de: cada ano, será levantado o ba-
lanço do ativo e do passivo social, no
qual serão feitos os abatimentos .pre-
vistos, ou permitidos por Lei, sendo
que dos lucros líquidos que se verifi-
carem serão deduzidos: — a) 5%
(cinco por cento) para constituição

do fundo dê reserva destinado a as-
segurar a integridade do capital so-
cial, até vinte por cento do capital,
previsto por Lei; b) 6% (seis por
cento) sôbre o valor nominal das
ações como dividendo mínimo a ser
distribuído às ações ordinárias e pre-
ferenciais, com prioridade destas só-
bre aquelas; c) 20% (vinte por cen-
to) para percentagem à diretoria, a
ser distribuída em partes igua i s aos
diretores, observando o disp ostivo do
art. 134, do Decreto-lei n9 2.627, de
26 de setembro de 1910; ti) o saldo,
se houver, terá a aplicação que for
determinada pela assembléia geral. —
Ca pitulo VIII — Liquidação — Ar-
tigo 19. — A sociedade entrará em li-
quidação nos casos previstos em Lei,

; c emnetindo 'à assembl aia geral de-
terminar o mOdo de liquidação, no-.

uen ou mais liouidantes, eleger
" . "-"' n 75ral nue deverá funcio-

nar durante" o período de liquidacão,
9 m como fixar os poclêres dos

dantes e a remuneração déstes e do
rosr ectivo Conselho. — Capítulo IX
— Disposições Transitórias — Artigo
20. — A primeira diretoria, o primei-
ro Conselho Fiscal e o primeiro Con-

'

selho Técnico Orientador da sociedade
1 seino eieitue na mesma assembleia ou
eaciltuía que apl.° war os presentes es-
tatutos, que teandem lhes fixará a re-
muneraato, devendo a primiera dire-
toria, o primeiro Conseino Fiscal e o
prlin.iiro conselho leenico Orienta-
(cor terminar seus munia tos quanta)
cia aaeemoie_a gral orainária que se
realizará até o último dia útil do Ines
de maiço ao proximo ano. Art. 21.
— A secieuade iniciará suas ativida-
des sociais após o arquivamento aos

¡presentes atos constitutivos. Art. 22.
— As uespeaas de manutenção do se-
manso -karitica ae que•
vem sendo editado pela "Compannia
Editora Bandeirantes", com sede em
6. Paulo; a Bua airatuio (domes
desde o dia ,21 de abril do corrente
anu, uma vez aprova:ias pela assem-
bleia geral de constituição da socie-
dade, serão lançadas na conta de des-
pesas cie con.stituiçao e indenizada
aquela editora; entretanto, tais des-
pesas, conjuntamente como os demais
gastos atinentes à constituição da so-
ciedade, não poderão ultrapassar de
10% (uez por cento) do capital so-
cial". — Terminada a leitura do
Projeto de Estatutos, por mim, Se-
cretário, não havendo quem quisesse
usar da palavra, foi o Projeto de Es-
tatutos submetido a votação e apro-
vado pela unanimidade dos presentes.
O Presidente declarou na forma' da
Lei constittuda a Editora Crítica de
,Brasilia, S. A. e em seguida deter-
minou que se procedesse á eleição dos
membros da primeira diretoria, do
primeiro Conselho Fiscal, com os res-
pectivos suplentes, e do primeiro Con-
selho Técnico Orientador. Tomou, en-
tão, a palavra o acionista Gaspar
Gonçalves Mascarenhas, que lembrou
a dificuldade de ser preenchido, nes-
ta ocasião, o Conselho Técnico Orien-
tador, na forma em que fôra o mesmo
previsto nos Estados. Por isso, pro-
punha o acionista Gaspar Gonçalves
Mascarenhas que, embora mantido nos

Estatutos, em sua Sorma
fosse o uoneelho Técnico Orientador
objeio de uma assembléia gèrel ex.'
traorellnária, futuramente, quando das
atividades práticas ca sociedade, para
eleiçJ o de seus componentes, mesmo
porque era absolutamente impossível
a.etelçao do mesmo nesta data, por
não haverem candidatos ao mesmo
em numero suficiente. Submetida esta
propaeta a votação, foi a mesma apro-
vacia.por unanimidade. Tomou nova-
mente a palavra o acionista Gaspar
Gonçalves Mascarenhas e apresentou
a seguinte chapa para eleieão, da di-
retoria e do Conselho Fiscal e respec-
tivos suplentes, que foi aprovada pela
totalidade dos presentes, com a.;sten-
ção te vetar aos intereseados: Dire-
tor-laesidente, Carlos Cyrillo de Sei-
xos, brasileiro, solteiro, capitalista, re-
siden.,e e domiciliado nesta Capital,
no 1:dificio Coivancet, superquadra
103, Projeção 5, apartamento 55 Di-
retor Vice-Presidente, Ruy Nunes Ma-
ciel, brasileiro, solteiro, advogado, re-
sidente e domiciliado nesta Capital,
no Edifício dCoinvanca, Superquara
103, Projeção 5, apartamento 56; Di-
retor-Superintendente, Rubens de
Azevedo Gaivão, brasileiro, casado,
jornalista e advogado, residente e do-
miciliado nesta Capital, no Edifício
Coinvanea, Superquadra 103, Proje-
ção 5, apartamento 56; Diretor-Geren-
te, 1 ielscn Gibello Gatto, brasileiro,
solteiro, jornalista profissional, resi-
dente e domiciliado nesta Capital, no
HOiCi Nacional; membros efetivos do
Conselho Fiscal: • Heladio de Azevedo
Fagundes, brasileiro, casado, do o.).-
mérc:o, residente e domiciliado nesta
Capital, à Avenida W-3, Quadra 24,
Casa 255, Maria de Lourdes dei Te-
desco Reis, brasileira, solteira, comer-
ciária, residente e domiciliado em São
Paulo, à Rua Braulio Gomes ri9 153,
e Jo9á Annibal Soares da Costa, bra-
sileiro, casado, comerciante, residen-
te e domiciliado em São Paulo, à Pra-
ça Franklin Roosevelt n9 123; mem-
bros suplentes do Conselho riscai:
Luis Carlos Gurgel do Amaral, brasi-
leiro, casado, funcionário autárquico,
residente e domiciliado em São Pau-
lo, à Praca D. José Gaspar n9 76. 49
andar, José de Azevedo Fagundes,
brasileiro, solteiro, comerciante, resi-
dente e domiciliado resta Capital, à
Avenida W-3, Quadra 24, Casa 255, e
Aparecido Cardinal, brasileiro, cariado,
funcionário público federal, residente
e domiciliado em São Paulo, à Rua
Rodrigo Vieira n9 17-B. O Presidente
declarou, então, eleita a Diretoria e
o Conselho Fiscal e seus suplentes,
lembrando que era necessário fixar a
remuneração do mesmos. Por propos-
ta do acionista Gaspar Gonçalves
Mascarenhas, aprovada pela totalida-
de dos presentes, com abstação de
votar dos interessados, foi fixada a
seguinte remuneração: Diretor-Presi-
dente, Cr$ 10.000,00 (dez mil cruzei-
ros); Diretor Vice-Presidente, Cr$ ...
10.000 00 (dez mil cruzeiros); Diretor-
Superintendente, Cr$ 20.000,00 (vinte
mil cruzeiros, e Diretor-Gerente, Cr$
15.003,80 (quinze mil cruzeiros) •, cada
membro efetivo do Conselho Fiscal,
Cr$ 5.000,00 (cinco mil cruzeiros
anuais. Tomou a palavra o Presiden-
te da Assembléia, ora eleito Diretor-
Superintendente da sociedade, e, fa-
lando cm nome de todos os escolhidos
para os cargos de diretores da socie-
dade, disse terem todos aberto máo
de receber seus honorários, até quan-
do a sociedade começasse a dar lucro.
Observou, também, o Presidente, que
deveriam os diretores eleitos prestar
caução de vinte ações, na forma dos
estudos e da Lei, motivo porque ce-
dia ações de sua propriedade ao Di-
retor-Presidente, para que pudesse
prestar caução, bem como aos outros
diretores, enquanto não tivessem in-
tegralizrdo as ações que possuiam.
Presidente mandou que fôsse lavra-
do o respectivo têrmo e caução, de-
clarando que _oportunamente seria
feita a transcrição 31.0 livro de regia-
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EDITORA CRITICA DE BRASÍLIA,
SOCIEDADE ANÔNIMA SOCIEDADES

to nos incisos 20 e 39, do artigo 34.
do Decreto-lei n9 2.627, de 26 de se-
tembro de 1940,e no artigo l v, do De•

	

esta da Assembléia Geral Preliminar . 	n9 5.956, de 1 de novembro,
Cem a palavra o Presidente, lembrou do de Azevedo Fagundes , brasileiro dede Constituição, realizada no dia nove	 ,	 ,	 1943, motivo porque se achavam.,

de setembro de 1961 - Aos nove eras: ele que as consoo relerentes às dúpe- casarão, do comércio, residente e do- atendidas as exigèncias legais. Feito'
do mês de setembro de 1961, ás nove sas de constituição da sociedade, pro- laminado nesta Capital, no nredio êste esclarecimento, que foi aprovado
horas, nesta Capital Federal, no vs.. vidas pela "Companhia Editora Ban- onde se realiza esta Assemoleia, para pela. totalidade dos presentes, foi lido'
dio sito à Avenida W-3; Quadra 24, deirantes", com sede em São Paulo, à, eecretariar os trabalhos, Tomanuo a em voz alta, por ruim, Secretário, o. 
Casa 255, reunidos em Assemble i a Ge_ Rua Bráulio Gemes número 153 - palavra, o Presidente deu por insta- recibo do depósito em dinheiro, doi
tal de Constituição, em primeira, soo_ • sobreloja,- nos tetermos do Prospecto cl ioda a sessão e lembrou aos presentes seguinte teor : "Banco da navout a de l
vocação, acionistas representando mais lançamento da Editora Critica de Era- que estavain reunidos com o too de Minas Gerais. Sede: Ediflcio Clemen--
de dois terços do capital social, da sina, S. A. (em 'organizaçaco, publl- decidirem sôbre a constituição da so- te de Faria, - - Belo Horizonte. -'
Editora Critica de Brasília, S. A., ca,do no Diário Oficial da União, no deciare, 11CS Eérrn as da Lei, cie aeórao Depenciencia em todos os Estones dat
conforme foi verificado na folha de dia 2 de agosto de 19£0, e no "Cor- com o edital de convocação puteicado Fecierassão, no Distrito Feecirai e no
presença, conferida esta com os bo- reio Beazilie.nse"e nos dias .31 de i.o.. no Diar.o ofical da Crua°, nos tàik.S Territorio cio Amapá-. - Assunto:
letins de subscrição, elegeram	 ra

'
lho e 3 de agosto de 1960,e apiovado 1, 2 e 4 do corrente mas, e 'no "Cor- Recibo - Cr$ 6.116.959,60. Recsostr.os loo

presidir esta Assembléia o actcnista pela totalidade dos subscritores, já te reio Brazillense", nos dias 1, 2 e 3 dos acionistas cia Editora (ronca de'
Rubens de Azevedo Gaivão, brastletro, encontravam devidamente contabinsa- do cosrer 	 Lne mes, cujo teor, eo em Brasil:a, S.. A. (em orgarazaçãc» a
casado, jornalista e advogado, residen- mda,s e ascendia .0, importando de 	 vez alta por mim, Secretario, e o se- :e:aportai:c.a supra de Seis. Milhões
te e domiciliado nesta Capito:. no Cr$ 4.981.000,00 , (quatrb milhões e guinte: "Editora. Criticas, oe , Inasnia, Cento e Deres .. eis Mil e Neeeceneos e
Edificio Coivanca,	 Super-Quadra novecentos e oitenta e hum mil .s. A. (eni oleanizaçOo). Assemoictia Cniqüenta e Nove Cruzeiros e Se-n-à
103, Projeção 5, apartamento_o6. oue cruzeiros), cujos documentos se co- • Geral ce uonsi.:tu:ção. 1 9 Convcsaçau. ta Centaves, - eerrespon(ent. a suas
convadou a mim, Heladio de Azevedo contravarn sobre a mesa, à disposição locam osnaucauos os senhoees suoseri- entradas de capital, importancia esta
Fagundes, brasileiro, casado. do co- dos presentes. Tioniou novamente a Leres cio capital da Editora Gi it.ca. de que se eneeo ....e. ein neme da Et...ora
merco), residente e domiciliado nesta palavra o acionistas Gaspar Gonçalves &mina, S. A. (sia organizaelM) a se critica de esasil.a, S. A., em conta
Cape ai. no predio onde se reaiz esta Mascarenhas e propôs que fossem as :e inirelo nesta Capita., no d.o 13 de vineutade, de aedrio com o que dis-
Assembléia, para secretariar os !aba-raba- citadas contas preliminarmente veri- e metebio cie corrente ano, es nove ho- pee e psr aos fins paraestas peeisti

lhos Tomando a palavra, o Poseis:ri-
..

ficadas pelos mesmos peritos acima roa à Avenida W-3, Quinara '2e, Casa incerelos o ei n 9 2.6e7, de 26 ds se-
te deu por instalada a Assembleia e qualificados, presentes à, sessao. pira e. j, tara o oni tle tomas s_a ceeleseis ta ninro de 19-.0 e is 9 5 .953, de 1 de
lembrou aos presentes que este.vam que sobre as mesrhas se elenco:asse o mento do laudo dcs perites, nes tas- novembro de ISe3. Para rro .or ela-
reunidos com o fito de decidirem só- necessário laudo ' e fosse stens:elid	 al-	o mes do	 i+40 59 , do Led-reinei nu- nos foinames o prsscrite 1,eiuo cai
bre a constituição da sociedade, nos este, conjuntamente com os Semais mero 2.flen, ue 26 de settonbro llue 19a0, 2 (duas) vias, pe a um si ennte.
termos cia Lei. de aeórdo com o ecli-

-documentos, à apreciação da Assou- e resolver em sobre a censotseeao CU. idra,..ii i R. a de selei:ido de 196:.
tal publicado no Diário Oficial da

	

	
-- -

bléia Geral de Constituieão, para cujo ssciedeue.'Brasilia. D. Fe, 26 de aseas- :Pelo nanco ca. orno:ma de eines Ge--
mister deveria ser concedido aos psri- te de neil.	 Dr. Oubeas te si

	

'treesro ,..als, S: A. , e:rtrolia ), cüe s	 naeose
do correree ano, e, nas mesmas da-lJnie o, nas dias 29, 30 e 31 de :soneto Vos o prazo de quatro dias, ao cabo do Gatedo, IncorpOracm '. s'ers.s.,,einuo, .ises 	 iiceivres,	 loconhecidas	 prSoqual OS mesmos entregaiiarn à Asson

	

t- d	 oesse o Precneite que, tsnao ele cie- na.... 	 dorio uo	 . Oic.:c. ao Cs.pnal Fe-
teor
ta.;, no "Cerrei° Brazillense" cujo

lido ein voz alta. por mim Se- bléia Geral de Constituição, já convo- asicio á loc p

	

o:olar:ao no capital so- deral. O s' o	 ervicin foi
cret io	

ore:lindo,
cada, noa têilnos d a Lei , Paro o pyo- cisl o tentei Critico cie Beasiiia, ue sua	 Em	 teria por verea cresciai d .	 s sa, oár, é o seguinte: "Editora Criti-

ca de Brasília, S. A. (em oroeniea- ximo dia 13 de setembro, às nove ho- p. opri	 ristiase,	 , s t,erems da isaisia- e. esiciente rd neiceSc. a .. itt i a erase naquele mesma local	 .o	 vieur

	

, os Jau . os d	 elo	 , saande	 A.‘ua	 e.;ersoisia diseussao co 	 -o de

	

ie so:e	 Fe-isto:toe nu-ção). Assembléia Geral de Constitui- referentes ao titulo critica de Bolsi- Gerai in rnel,.ni--.r Ge Gems,itu.çao, ha- bi.e.o 	 Dlo no	 :v o Ofic ai i.
dos os Senhores subscritores do copi- ção. Is Convocação. Ficam convoca- lia e às mencionadas conta.s, deviaa- vida naquele oleoso locai, no dia no da 2 de seeslo de 1S10, e nr)
tal da Editora Critica de Brasilia, S. mente verificadas. Esta proposts

	

	 nfoi ncve dn corrente. t a eve hertie, idri, "Correm F e sti:coe-, nes dos SI devotada eA. em organização) para se reuni-	 aprovacal pela unanimidade ap,ova ea. s, preposta -de que soss on os iillio e 3 de 1-nós:o de 1960, ce 11') é(	 dosrem prellinirarmente no dia 9 d se	 pre.sentes, com abstenção de vetar documentos se/atoas 	 aque l a creria 'de. caisns.eirrea ,o ue tecles er se,. rt..-
tembro de 1961 às 9 horas

,	 e - do Incorporados. A seguir, o Persi- strometedes à aproe:ação (as pJritos tures, do s-gui nte teor: "Editoofe	 :a tro-.	 , na Ave- dente	 receu a palavra a quem dela Nelson	 bello Goto, brasileiro, sol-nide W-3, Quadra 24, casa 225, nesta quizesse fazer	 ,co ' de- Bra.silia. S. A. tem tas -. m-,	 ,	 e-seo)Capilial, com objetivo de darein 	 uso para qu	
Co

aisquer co-coe t o iro jornatis,a profissional res.den- 7mentários	 o- Brasieia, D. F. - Pie eto
cumprimento ao artigo 5 9, do D	 ou oferecimento de outros

erreto- bens à incorporação no capital social. 
te e nomieillacio nesta Capital,. no de Estatutos :_ Capitulo I - L. ao-

lei número 2.627, de 26 de setembro 	 Hotel Nacionel e Jcão Moclesso deDecorridos alguns Minutoe, Com') nn- Abreu e Miguel de Macedo Cordeiro, ininaçáo - Sede - OSneto e Lera-
de 1940, visto terem sido oferesidos amém se manifestasse, o Preside:e: e bre:Aleire s. casado s, o primeleo advo- ção - Art. 1 9 - Sob a denore ia-
bens à incorporação no capital social. suspendeu a sessãe pelo tempo seri-

	 ção cie Editora Critica de Bras d a. S.
Brasilia, 22 de agosto de 1961. - Dou-	 gado e o segundo economista, residen- ,

	

9.. fica cenStituicla	 uma socisensieciente parator Rubens de Azevedo Gaivão, In- ata a	
que Mose lavrada esta te e dom	 osiciliad em São Paulo, o pri- anônima que se reserà pelos pro -r t n-, provada por todos os p resentes melro com escritório à Rua Sele cieeorporacior". Prosseguindo, aduziu o e lida em voz alta'

a	 E11.11e.	
capitel serial e de 'CrS 0 OCO 00c 00

terminado Ca . :tilo II

por mino Seere-	 tes estatutos e, nos casos omissos, pela
Presidente que, tendo êle oferecido à tário, que tombem a assino, junta- Abril n 9 264 - 109 andar, e o segun- legislação em vis:or. Art. 2 9 - G e,ie-
incorporação no 'capital social c titulo mente com o e os demais do residente à Avenida Portugal nu- tivo social é a edição, impesse eCritica de Brasilia, de sua proprieda- acionistas presenPresidente

te à reunião. -- Ru- mero 231, ambos de passagem por venda de jornais, livros, revis:eo fo-
de, nos termos da legislação em vigor, bens de Azevedo Gaivão, Presidente	

esta Capital, os quais se achavam pre- Iberos, cartazes, impressos e puni' a
Heladio de	

dpara a utilização pela sociedade na 	 senses à SE.:,ãO, para westar quais- ções em geral e demais atividades co-
edição .de um jornal diário na Capital cretário-	

- 
R Azevedo Fagundes Se- quer esclarecimentos que Ines f5ssern nexas, por conta própria e de tecei-da República, era conveniente que os vá°, por si e p

.

	

	 vberzs de Azeveno Gol- solicitados. Que os citados peritos já ros. Art. 3 9 -- A sede e fcso juri-p. ele Jorge Felix, presentes se pronunciassem sôbre c Mendonça, Anibal Zangrando
	

de
. 

Ileort- se haviam proitundado através do se- dice da sceiedede é a Catte t al Fede al,assunto, motivo porque dava a pala- nio Ometto. Waldonaira Thome e
	

guinte laudo, que foi lido por • mtm, podendo, entretanto, serem abertas• vra a . quem dela quizesse fazer uso. icts aundesL 	
de Leopoldoppi e.por

uchiari. - Heladio de Azeve
Ca

dor- Secretário, em voz alta: "Laudo de filiais, sucursais . ou agroaciiis onde
Fa,	 s	 I	 .

Tonço-u, então, a palavra, o acionisra	 Avaliação. Os abaixo assinados; peri- 	 ,	 .Gaspar Gonçalves Mascarenhas. pro- Gottardi. - Neláon Oibe!lo GaCo. por nxs investidos em Assembléia -Preli- 4cenvier
9. -- A duraç

a crite:M da dueto 	 Artigo
' pondo que o oferecimento do Presl- ei e pp. de Danilo 13airista, A sf s'ides minar de Constituiçlo dos acionistas por Prazo MI:ilro da socledale serás-.dente fõsse formalizado através dos Gomes de Mo eaes e Antonio soim. - da Edito' a Critica de Brasília, S. A. - Capital e Ações - Art.. 5 9 - Orespcctivos documentoS e estes entre- G ostaste Gonea,,.p afapea.,-,,,,,,In. __ (em orsanizaeãe ). para avaliar . o ti-

5gues a ires peritos idôneos e ealterzes,, RUif nines, mt4czel. - Antonio de I 'Idi Cr'ne a de Bsa.noa , de orrneitoti-

	

s	 .para	 competente avaliação e :	 pau/ p. n/ .	 de clo Dr. rulit is cie Azeved 	 (Cinqüenta mil ice de cruzeiros) dl-Azevedo ai
a serem submete os à apreciaçae da 	 louvando-se nte ec.mentos que coli-- vidfdo E'm 10 Irdi sedes norndis ; "S.
ASsernbana Gera l de Const 1' tries e.	 ,	 1 gii11. alribucm ao trismo o , vetor sendo 25.000 í ointe e cinco m i l , o:lii-

MriPS, cern de eito a veto na as - m-
	vite 	 e

Votada esta Droposta, foi a mesma EDITO.RA ClrfTICA LE BRS.SfLla ! cl" Lr a 6.er9.000,00 (seis miliancs cie
aprovada por unanimidade, com ara-

SOCIEDADE ANÓNIMA	
.d_ozeires n . Braalia, 12 de s ,dembro bi‘ias nerais. e 25.0a0 ( n e e co

1 • enção cio Presidente, que, entrciento 	 de leen - 2vol son Cneeno Ca'lé. _ inili nreferrtie ais. Sem direito a vsto,.declarou de antemão aceitar -N '.90 ,5 .	 jo,-,o esod ss'o de .1 i)reit. - irilicu pt reae gs san'n d- -,..^,tene-a ree- a-
dos peritos Prossego indo o ars rose a tter da Assembléia Geral de consli- (7.e ilfacedo Cd , daire " . - Ten nni edri a mento de um di vid elide de 6'; 1 - eis

	

.	 ,	 /oiça°, realizada ?to eia treze de s:	 e-Gaspar Gonçalves Masearenhas eso- 	 lembro de 1£61.	 '	
leitura do leucto foi este subrnen.cie a P ar cento) ao ano. sendo todas- as

pos que assem nomeados os scs.-iene.;	 ; voei-tão', aorevado pela totelideste dos . aaess. tanto ás orslinSrias com e as
perit as, que se achavam presenteo 4	 I presentes e in soip s rado o te-ulo [i C-a- pio.fentrills, do valor de Cr$ 1.00' 00
sessão, para, nos termos da Le. da- Mo treze cilas do inSs de setembro: U 	 nca de	 s es d ta ao capital da soeis- lisura	d1n	 Careil C	 uma.i cada	 na . 1-:',1reta o necessário parecer ,enaboranc I 	 -...

u , as rause horas, nesta Calmai; clads, com aros:rads do pscoe'età--10 drene s() 1 9 -- As: açSes são indivisieeiso 
o laudo °e as/anedio	 FNe'son Gib lia	 ederal, no pretiro tito à Avenida W-3,, de Inerme , P e.: " ‘'alor de CuS ... Psrente a sceictierle, disto as a stess tdio -:	 e	 :

'Gatto brasileiro solteiro	 Quadra 24, Ca.sa 225, reunidcs em As- ,' 6.(00 000.ell (sra mi lh -r9 de cru edsos i . nameisia eis em relera o à soe «o 	 e
profissional, residente e demiet" en

,	 ,	 , jorns !:4t,
sembleia Geral de Constituição, em I rep: .esson a ao por 6.000 tse:s mo ) e e le'o sempre noodna Uvas . Po'e. •rsto-

nesta Capital no Hotel nacional JoSo primeira conaoe,açoo, • acionistas re- , açdr s nem'notivas ordir ál': /1F . Fm 	 2" - As ilf:'es eu titulo que as
dModesto de Abreu brasileiro ^medo.e-

.	 .
presentando comais de dois teu eis do r e toa, ! sol: ta-eu o P. seiden ' e ou o enes; nsesen ear center:Se sempre as a o- eia.,	 , 

advoinolo residente e domiciliaeo em capital social da Editora Critica cie' ta mor » lita, se seuo. ia o cseital da lu ras co Di "elos- S enerin teroiente	 e, 
São °a tilo cem escritório à ra . rn	 resina, S. A., coroe/ene foi verite-1 soer (lett e in'elionien e sue:son e . sei-r	 de cot:si dirso no Pers e refe 20 - CO' ea

	

.	 Sere
de Abril número 264 - 10 9 anda r ora caco na folha de presença, corferida ;do ette toSes os acionistas que /meiem- a r ão cid i tie- da direito a um
de pa agem por esta Capital	 Mi- ees'.;a com os boletins; de subsciir. ãor subt ar: to ir',	 pipe sa re a" , aeS n	 eio nas e; oir lie" as ,JE.',"'IS.	 não	 s s- rd os-. ,
guel de Macedo COrdei ro bl'aod er,,, elegeram para presjdir esta Assomai:Se 1 dine tiro tu	 'a clF nositede 'dez voe ter nouta.dos os violes em bronca,
casado, economista, resid ente e enoni- o acionista lesibens de Azevedo Galo deite do veio:- tios ine s mes. sio Condi S7tandolo. II , - 1.e.e. :ostras:o, _ ese
enfado em Sai- Paulo. à Averuele For- vão, brasileiro, casado jornalista e ad- ' oito:os- 4 s ee ;anca da , espera de 1-iso se _ A sasisdsrs s eá. ni „., r

	

,	 ..	 .
tugal numero 231, tombem de nassa- ve gado, residente e doro'c i liade nes:a esieso ne..e , s, )e. A. Ceie. não ebs(an- treria ner uma srae so,oss , d' .-- rent
gem por esta Capital. Submetida es ta 1 C,apital, no Edifício Oen:anca. a Su- , t e ts te-' t» de kora "cl". do I' soo. c:a uma dir?terig, ..nrcrylp i. 'p Ai tomai ....o
propestri à Assembléia, foi a m ema" o ' per-Quadra 10:1 l esojed, o 5. a;oerta.- ! rio et, - e m e- s os s.-to n. -lado ti'" ss "os see•-•-nn-Tr,. ecoo., e .. , re i nata residem_
aprovada pela maioria dos presentes, mento 56, que conviden a nom, Helao; ach.nistas hsvirni cumprido o d'oo±s- tes ito P:,.t, .eleitos oela assembiéla

I
• o
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Setembro de '1961

V — Das propowis

12e condição — Em invólucros te-
' ehaqos e lacrados, com a :utile:aça-o do
; nerne da firma e do t reeeado, as
, propostas, devidamente dat Idas e m-
imadas deverão ser apiesentadas em
Quatro elas, conter unis formula de

1

 completa submissão a (te i as as con-
cl , cõe: deste editai, de aceita° com o
Regulamento Geral do (exergo de

; Conto oilidade Parelica. e o preço alo-
* bei em algarismos e por eai.enso que
o proponente ui e n coe para a execução
total dos serviços em danação. • As

1 prove:as deverão ser dactilografadas
I sem emendas, rasuras ou entriginhas
' Da declaração de 'submissão a este
' edital, entende-se- que a 'firmo pro-
ponente se compromete a executar os
serviços postos em concorrência em

•inteira conformidade com as plantas,
especifIcaçbes e demais detalhes for=
:lacaios, e, ainda, que se submete à
orientação da fiscalização desta DI-
VISA° de Obras.

13e condição — Não se tomarão em
consideração quaisqoer vantagens não

. previstas neste edital nem as pro-
postas que contiverem apenas -o 'ofe-
recimento de uma redução sõbre a
proposta mais barata.	 •

10 condição — Além do preço glo-
bal que servirá de base para. a clas-
sificação, as propostas deverão con-
ter:

O) os prçços por unidade de serviço
,ou obra a executar, ralado) de pre-
ços sub-totais por item, na -ordem e
números indicados nas especificações,
proporcionais em cada item, obriga-
tóriamente, à, tabela de aereentagens
elaborada para efeito de jaatonento
• anexa • às especificações;

h) uma relação de preços unitários
que forem necessários ao concorrente
para elaborar a propósta, trem men-
cionar as metragens e quantaualea

..,
15e condição — O valor da proposta

não poderá ultrapassar o teto de Cr$
750.000,00 (setecentos e cinqüenta mil
cruzeiros).

I.	 VI — Da adjudicação •	
.

. 183 condição — Após a orgardzacáo
é exame dos pncessos oe concorrên-
cia, aes nenhuma irregularidade fbr

!verificada, serão os serviços adjudica-
-dos" à firma autora da proposta mais

I

vantajosa; pelo preço .global da ,mes-
ma desde que não infrinja o art. '165
do R.G.C.C.P.

17* condição — No caso de abso-
luta igualdade mien duas ou mais-
ropostas, a Comissão procedera de

acbrdo com as. arts. 742 e 758 dó Re-
ulamento Geral de Contabilidade PO-
Opa.

it

1114 condição — No caso de a firma
adjudicataria se recusar a }Usinar
contrato, ou deixar cie fazê-lo dentro

o prazo fixado neste edital, poderá
er transferida a adjudicação, a juizo

da administração, aos demais propo-
entes, pela ordem de classtficação,
esde que as' propostas não excedam

Limites previstos na 15e condição,
icando os adjudicatárioa subsequen-
s sujeitos ás mesmas penalidades
revistas pana o primeiro.	 .

VII — Do contrato	 " .

o. edital.

193 'condição — A /fitam adjudica-
ária deverá assinar -com esta Divisão
e Obras; dentro do prazo de cinco
ias, contados da data em qúe lhe
er noteficada a adjudicação, uni ton-

. ato pelo qual se obrigará ao fiel
umpriraento de sua proposta, pelo
eço global da mesma, e cuja vi-

ência dependerá de registro pelo Tri-
sinal de Contas, Se dentro desse pra-
o o concorrente aceito não compile
ecer para usinar contrato, perderá

favor da Fazenda. Nacional a cai-
ã° de que trata a condição primeira

.	 .
4 20e Condição — As condições esta-

krelenegos _neste editai :Ag(te_plite _k ,,

28 condmo — A despesa com a
exec ação do contrato cor. eré à conta
'do Anexo 4-4.13-10 — Verba 4.0.00
— 4.1.00 — 4.1.03 — 9-8.„ do vigente
orçamen.o, &leo cádito está subordi-
nado à Lei ne 3.8a4; de 10 de dezem-
bac, de 1960.

29 condieão — O pagamento será
efetuado em moeda corrente, a base
de trabalhos efetivamente realizados,
ktpós rigorosa verificação e aceitação
das mesmos peia Divisão de Obras,
em prestações minimas de crs 	
200.000,00 (duzentos mil cruzeiros),
excetuando-se apenas as que forem
para saldar e:nnenhas ou constátuirein
saldo de contrato.

303 condição — Em hipóte.se alguma
será feito' reajustamento de preços dos
serviços contratadas.

VIII — Das penalidades
313 condição — Aplicar-se-á à con-

tratante a multa de Cr$ 1.000.00 (uni
mil cruzeiros) por dia que_ exceder
ao fbcado para o inicio dos trabalhos
bem como por dia que exceder do
prazo contratuaL

32 condição —' Será aplicada a
multa de Cr$ 3.000,00 (três mil cru-
zeiros) por infração de qualquer das
cláusulas contratuais, dobrando-se es-
sa multa em caso de reincidência .-

3P condição — Vidas as multas do
contrato serão aplicadas peia Divisão
de Obras, cabendo-recurso ao Sr. Mi-

nastro da Agricultura, mediante pré-
vio reconiin'ento da multa, sem efeito
su4ens,vo, dentro do prazo ar 3 dias,
por intermédio do protocolo do Ser-
viçe de Comunicações do Ministério
da Agricultais.

JX — Da rescisão do 'contraio

340 condição — A rescisão do core-
trato, com a conseqüente perua cia
cana() terá lugar de preme direito,
umapendentenoente de ação ou inter-
pe laçao judicial, quando:

a, a firma contratante falir, en-
trai em concordata ou se d'esolver;

0) transferir no seu rodo ou cru
par," 'o contrato, sem anuência pre-
via d. Diretor da Divisão. cia obras;

C) for suseensa a exeeução doe tra-
ria:1m por prazo superior a 15 dias
consecutivos. sem prévia orlem• , ou sem recorrer -aas dee:alies cias
suanedades superiores, ficano* no en-
tanto sujeis a multa prevista na 32*

wd"rdi'She°m; a devida autorizaçãa escri-
ta, não toeem ii9serVaxiaws as peintas
e teoecificacties, cieranciade ao mate-
rou empregada é domais Cetalhes,
apos adverte/'da por escrito da pis-
..en,Asção ou comprovada a ina-fe•

ei se verificar inadimplemento. de
qaaiq .er das condiçõe. do contrato;

tra emultas aplicadas atingirem o
total da caução depositada para -ga-
rantia da execução do contrato.

35e condição — Quando a despesa
fôr' :atendida por credito de diais de
Um exercicio, e houver adiei -anela do
Mesmo, o contrato será exequivel até
o seu limite, sem que caiba à contra-
tante direito a Pleitear qualquer ias-
eezeimento pela- parte não egeqUivel.

36# coridiçdo — Pica reservado à
Divisão de Obras o direito de promo-
ver a rescisão tio contrato, desde que
a firma contratante infrinja as suas
obrigaçõeiecontratilais. Nesse caso se-
rão medidos -e pagas, pela tabela de
percentagem respectiva, os trabalhas
executados, podendo o Diretor, segun-
do a 'gravidade do fato, promover ar.
apertura de inquérito administrativo,
a fim de que seja considerada ml-'
dõnea a firma contratante para temi-
eaaionar com o Governo.

374 condição — Pica eatabelecidif
que quaisquer providências relativas.
à rescisão, alterações mi suspensão do
contrato, sie entrarão em execução
após registro do mesmo pelo Tribunal
de Contas (arte. 769 e 772, do R. O.
C. C. p.

— Diversos

38e condição --* ficam 'fazendo par-
te Integrante deste edital, as especi-

caçõ es, plantas e derruis elementos
que serão fornecidos aos inteeessados
nesta. Divisão, diariamente, das 14 às
IQ horas. -

39e condiçdo — A firma contratante
obriga-se a remover do local da obra,
dentro do prazo -de 43 horas, todos
os materiais Impugnados e a retirar
o material &obrante ou entulho. bem
como a refazer os trabalhos que fo-
rem impugnados pela PLSCalizaelto, no
prazo que fbr por esta fixado.

443 condição — No interesse da Ad-
ministração, a presente concorrência
poderá ser anulada pelo Dire tor •da
Divisão de Obras, sem que por esse,
motivo tenham os concorrentes direi-
to a qualquer Indenização ou recta-
mação.

411 condição — Nesta Divisão, .na
Praça Marechal Ancora, ea andar -do
edifício sede do Ministério da Agri-
cultura, serão atendidas, dado:rente,
das 14 às- 16 horas, as firmas que de-
sejarem quaisquer esclarecimentos sa-
bre a presente concorrência.

Seção Administrativa da Divisão de
Obras, 12 de setembro de .19$1. —
1Vaixildo de Almeida Martins, Chefe
da S.A. — Visto: Arlindo Cleine_nte,
Diretor.

tegrante do contrato, indeperieteote-
mente de trariscriçeo.

21e conceição — Não assiati:á à fir-
ma contratante o neer° de ?temeu
quaiquer inctenez.ação do cievê1 no, nu
caso de o Tribunal de Contas nee,er
registro ao contrato.

229 condição — A firma-contratante
deverá iniciar a execuçao oos servi-
ços dentro do prazo de 'dez tas con-
tados da data de registro do contrato
pelo Tribunal de Contas. 	 •

23e condição — c) prazo para exe-
cução dos trabalhos será' ata o Ma
31 de dezembro de 1961.
• 24e condição — No ato da assina-
tura do contrato o propenenee cueiro
apresentará o recibo provando ter efe-
tuado a caução de Cr$ 35.000,00 (trin-
ta e cinco mil cruzeiros) para sua -ga-
rantia, conforme estipulado na quar-
ta condição.

25e condição — A firma contraeante
será responsavel por Ouaelue, dano
que, em virtude da execução dos tra-
balhos, fõr causado a terceiros, não
sã a propriedades cama e pessoas

26 condição — Eleger-se-á o perro
desta capital como domicilio legal da
firma contratante.

27! condição — A firma contratante
fará publicar por sua conta no Diá-
rio Oficial, no prazo previsto na lei
vigente, texto do contrato assinado
com esta Divisão.

•

•
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h) Quitação com o Inapiesect Sindi-
cal c.a firma.

! O Certificado de reservista e • titulo
aleite ral do responsável - pela firma ou
atesado de permanência no pais,
quamito se tratar de estrangeiro.

2.e Condição -e Examinada a docu-
mentação indicada na condição an-

' terime a qual ficará arquivada neste
Depaetamento, serie o cauredato au-
torize-ao a assinar, de propilo punho
ou d.) representante legalmente habi-

. litade, no livro proprio de inscrições,
sendo então considerado inscrito.
Dar-L-ã a inscrição ate as dezessete
horas do último dia util anterior à
data da concorrência, ou até às 12 ho-
ras se esse dia fõr sábado.

• IV — Do Julgamento das Propostas
6.e Condição — Nenhuma proposta

. será levada em consideração desde que
exceda de Cr$. 35.000.000,00 (trinta
e cinco milhões de cruzeiros), ou es-
tabeleça para a realização do serviço
um prazo maior de que 200 (duzentos,
dias consecutivos, contados a partir

•do registro do contrato ao Tribunal
de Ceata.s.

7.1.1 Condição — Não serão aceitas
as propostas que contenham redução
sõbre a mais vantajosa ou que divir-
jam dos termos deste edital, por me-
nor que seja esta divergência ou, ain-
da, que se oponham a qualquer dos
preceitos do Regulamento-Geral- de
Contabilidade Pública.

• 8.e Condição — O prazo no qual o
proponente se propõe ao fornecimento
não será considerado para a classifi-
cação e não poderá exceder o fixado
neste edital.

9.e Condição — No caso de absolu-
ta igualdade entre duas propostas, a
comissão procederá, por meio de car-
tas, a nova concorrência entre os res-
pectivos autores, afim de se verificar
qual a maior redução que poderá fa-
zer nas propostas empatadas. Caso
haja novo empate, proceder-se-á nos
termos dos artigos 742 e 756 do Re-
gulamento-Geral da Contabilidade
Pública.

10.e Condição — Antes de qualquer
decisão superior, as propostas recebi-
das serão publicadas no Diário Ofi-
cial para conhecimento dos interessa-
dos.

11.e Condição — A presente concor-
rènc:a poderá ser anulada por ordem
do Senhor Diretor-Geral deste Depare

lamento ,sein que, por esse motivo,
tenham os concorrentes direito a
qualquer indenização.

V — Do Contrata

12.e Condição — As oondlções es-
tabelecidos no presente edital fazem
parte do cometo.

13.e Condição,— Tõdas as despesas
necessárias ou inerentes à lavratura
do ccntrato correrão por conta da fir-
ma fornecedora:

14.e Condição — Não assiste á firma
fornecedma pleitear qualquer indeni-
zação ao Governo, pelo fato de não
ser registrado o contrato pelo Tribu-
nal de Contas.

15.e Condição' — O pagamento do
preço total proposto será efetuado
em parcelas, assim distribuidas:

1S1 De 10% (dez pot cento) quando
da apresentação ao Departamento de
um ante projeto aos 5 (cinco) con-
juntos de bombas e motores, man
prazo anexim° de 30 (trinta) dias a
partir de registro do contrato.

29 De 30% (trinca por cento) quan-
do realizaoo ensaios de cada conjun-
to elevatório, incluindo bomba, motor
e acessóries diretamente relacionados
no local da fabricação sob as vistas
de um representante do Departamen-
to. Os ensaios deverão ser suficien-
tes para a determinação das curvas
caracteristicas de, comportamento, ca-
pacidade e eficiência, correndo a- des-
pesas por conta exclusiva do fornece-
dor. •

3.xl De 60% (sessenta por cento)
quando entregues os 5 (cinco) con-
juntos no local a ser indicado pelo
Departamento, na' cidade de Belo Ho-
rizonte.

Quaisquer esclarecimentos serão
prestadas diàriarnente aos interessados
das 15 às 17 hora-s, na Divisão de
Projetos deste Departamento.

16.4 Condição -e- Após a instalação
das bombas, motores e todos os per-
tences, e tão logo as condições o per-
mitam, cada unidade, completa de
bombeamento sere submetida a en-
saios de campo, sob as condições reais
de operação. o fornededor ficará
responsável durante 5 (cinco) anos
após o fornecimento, por quaisquer
defeitos de equipamento- ou falhas
com relação aos requisites das espe-
cificações, que deverão ser prontamen-
te corrigidas. Se o fornecedor não
corrigir ou se o equipamento ,corrigi-
do, após novo ensaio, deixar de aten-
der aos requisitos , das especificações,
o Departamento rejeitará o equipa-
mento, que deverá ser então substi-
tuído, correndo tôdas e quaisquer des-
pesas, por conta do fornecedor.

VI — Diversos
17.e Condição — A caução a que se

refere a alínea "d" do Capitulo II do
presente edital, cuja guia será extraí-
da pela Divisão de Administração
deste Departamento ate a véspera da
realização da concorrencia, só pode-
rá ser levantada ,pelo concorrente
aceito e pelos dentais concorrentes
após a lavratura do contrato,

18.e Condição — Si dentre 5 (cinco)
dias contados da data do recebimen-
to da notificação, não comparecer o
proponente vencedor à Divisão de Ad-
ministração para assinar o ajuste,
perderá o mesmo, a favor da Fazenda
Nacional, a caução ,referida na 17.*
Coneição. A juizo do Diretor-Geral
deste Departamento . serão convidados
a assinar o contrate, sucessivamente
os demais proponentes, na ordem .em
que tiverem sido .classificados, ficando
os mesmos sujeitos , às penalidades
previstas par ao primeiro. .

19.e Condição — julgada ini-
demea para outro e quqlquer serviço,
com o Governo Fedeeal, a firma que
se negar a cumprir sua proposta.

2).e Condição — AI despesa com a
execução dos trabalhoS 'correrá a coa-

EDITAL DE CONCORRÊNCIA PU-
BLICA N.9 39-61

Conforme despacho exarado no pro-
cesso n9 S.C. 39.676-61, e de acôrdo
com os despositivos do Código de Cone
tabilidecie reit fica, faço púolico. para
conhecimento dos interessados, que às
15 horas do decimo sexto dia útil
após a publicação dèste edital, na
sede desta Divisão de Obras, no 49
andar do edifício sede do Ministério
da Agricultura, sito na Praça Mare-
chal Ancora, na Cidade do Rio de
Janeiro, Estado da GUanabara, onde
se reunirá a Comissão de Concorrên-
cia desta Divisão, integrada pelos
Chefes das Seções Técnica, Adminis-
trativa e Financeira, sob a presiden-
cla do primeiro, serão recebidas pro-
postas para execução dos serviços
abaixo especificados:

Aquisição e instalação de uma torre
de refrigeração para a conclusão das
obras do Entreposto de Pesca de Pe-
nedo, em -Alagoas (S.P. 765).

Observar:4o — No caso ee o 169 did
após a publicação recair enn sábactu,
domingo ou feriado, a cuneurrencia
ficará adiada para o primeiro dia útil
ás mesmas horas.	 eedy

/ — Da inscrição
le condição — As firmas que pre-

tenderem concorrer, deverão cumpae e-
cer até a ante-véspera da realização
da concorrência, das 14- ás le horas,
à Seção Administrativa desta Divisão,
onde. receberão uma guia para depo-
sitar na Caixa Econômica Federal de
Rio de Janeiro ou no Tesouto Nado-
nál a caução que garantirá a apre-
sentação de sua proposta e a firmeza
da mesma ate a assinatura do res-
pectivo contrato. Essa caução que serei
de Cr$ 20.000.00 (vinte mil cru-
zeiros), poderá ser prestada em rime-
-eia corrente, em apólices da ,Divida
lefiVea Federal . ao portador ou em
Obrigações de Guerra.

// — Das cauções
2e cmdição cauções de que

trata êste edital serão depreetadas nc
Tesoto o Nacional ou na Caiea Eco.
nômica Federal do Rio de Janeiro.
em moeda corrente, apólices da Di-
vida Pública Federal ou em Obriga-
ções de Guerra, mediante pilas qtie
serão expedidas por esta Divisão de
Obras.

ondição — As firmas Inscritas
a3e

pela forma prevista na primeira con-
dição deste edital, perderão a cauçãe-
depositada para inscrição, caso dei-
xem de apresen:ar suas propostas ou
deixem de assinar, dentro do prazo
fixado, o contrato decorrente tia ad-
judicação dos trabalhos postos,. em
concorrência.

4e condição — A caução feita ,para
garantir a execução do cont ea tu, pre-
vista na 24e condição, reepcndere,
também, por tôdas as multas que fõ-
rem impostas à firma contretanta fi-
cando a mesma, neste cest: obrigada
a el ipasitar quantia equ.veoente a das

roultas, de forma a ester sempre
tegralizado a valor da caução.

— Da sessão pública de julgamento
de idoneidade e cie recemmento •

abertura de . propostas
5e condição — No dia e hora fixa-

des aeste edital, nesta Divisão cie
Obras, situada no 49 andar do edifi-
cio sede do etiinieterio da Agricultura,
reunir-se-á a Comissão incumbida do
julgamento da idoneidade dos licitan-
tes e do recebimento das respectivas
propostas.'

6e condição — M-rt primeiro lugar
será verificada a idoneidade dos con-
correntes, sendo des•lassificados aquã-
es que não satisfizerem as condições
previstas neste edital, soo o título
-Da Idoneidade".

ee condição — Após o julgamento
da idoneidade, serão a gentes apenas
os invólucros contendo as propostas
dos concorrentes julgados idôneas

	

(C. C. P. U.	 19 do Art. 51).
fle condição As propostas serão

lidas em voz alta, mi presença cios
concorrentes julgados identios e que
não houverem incidido em . qualquer
impugnação.

9e condição — Da reunião para re-
cebimento e abertura das 'propostas,
lavrar-se-á uma ata, que sere p ...G)a-
cada no Diário Oficial,

Iv	 Da idoneidade
10e condição — As firmas proponen-

tes, no ato - da realização da concur-
rencia, deverão apresentar os segain-
tes documentos da localidade onde ti-
verem a sua seae:

a, presa de existencia legal da fir-
ma 4 Coa Ira Lo social registrado no D.
N. I. C. mu Junta Comerceiam, com
capital mintmo de Cr$ 1.000.00140
(hum milhão de cruzeiros);

b) prova de quitação 0„e todos os
impostos devidos, federais, estaclutue
e munieipais;

c) es. melão de que trata e Decreto
1 843 de 7-12-939, referente • a pateio-
nalizeeeo do trauatho (Lei dos .2e3);

d, te: tidáo de quitação do impe:teto
de renda (arte 131 e 135 do Decre.o
24.239, de e:e-12-940); •

e) certidão de quitação core as ins-
tituiçees de seg'sic social (l)eereeo-lei
2.765, de 9-11-9401;

f) eertidão da existência ede um pro-
fissional resoonsável pela ;Otite. de
acôrdo com a Decreto 23 569, de ...
11-12-933, e legislação- posterior;

g) prova ac. quitação da anuidade
epoollaisaoveeir:Fos ;firma e engeuheru nas-

to prova de recolhimento do im-
odesto sindical, da firma, dos empre-
gados e ao engenheiro eestioneeval:

O prova de quitação com o serviço
militar (caderneta ou cena:cacto do
Exercito, marinha ou Aeronáutica);
se estrangeira, caderneta modelo 19;

/.) documentos de idoneidade técni-
ca, coleei:laudo por comprovantes há-
beis de obras congêneres já executa-
das e de ruito equivalente ao das
obras °ejeto desta concorrência (ates-
tado paseados por repartições fede-
raie, estaduais, municipais ou entida-
des autárquicas ou organizações par-
ticulares);

k) documentoe de idoneidade finan-
ceira, datadas do corrente ano e ex-
pedidos por estabelecimentos °anca-
rias de renome; .

li conhecimento da caução de que
trata a primeira condição; e

m) titulo eleitoral, de acôrdo cora
o art. 38, alínea c e e, da Lei 2.550,
de 25-7-955.

119 condiçáo — Os concorrentes que
não apresentarem em forme ieeal e
perfeita ordem -os documentos exigi-
dos na condiçãe anterior, serão ex-
citados da concorrência, sem -direito
a qaalquer reclamação ou recurso (R.
G C. P.. art. 741.).

/// — Da Apresentação da Proposta
3.e Condição — No dia 25 de outu-

bro de 1961 os concorrentes julgados
idõnees e por isso inscritos, epresen-
tarem na Divisão de Projetos a Praça
Pio X. 73 1.9 andar — Rio de Janeiro,
Estado da' Guanabara suas propostas
que serão recebidas até às 15,00 horas,
pela camissão de recebimento de pro-
postas. A comissão de julgamento
será peesidida pelo Sr. Diretor da Di-
visão de Projetos.

4.e Condição — As propostas seráo
apresentadas em quatro (4) . vias, em
invôluero.e, fechado, sem emendes, ra-
suras, encreunhas ou ressalvas e de-
verão autuar que o proponente se
submete as condições deste edital,
constaildo ainda: o preço global, por
extensa e em algarismos, o prazo em
dias eansacutivos para o fornecimen-
to; aseinatur ado proponente; a data
e os dados técnicos indispensáveis ao
julgamento da proposta, incluindo pe-
sos e cracteristicas de funcionamen-
to. •

5.1 Condição — Abertos os invólu-
cros, ceda concorrente presente rubri-
cará a.; propostas dos demais, lavran-
do-se a seguir uma ata em que serão
mencicnados os nomes dos proponen-
tes com o respectivos preços, a clas-
sificação dos mesmos e outras ocor-
rências que interessai em ao julgamen-
to ela licitação.

ta da verba 4.0.00 — Investimentos,
Cons.gnação 4.1.00 obras, I Subconsig-
nações 4.1.03, alinea 14) Minas Ge-
rais item 4) Adutora do Rio das.Ve-
lhas, do Anexo 4.22 — MVOP —
• 08-DNOS, da Lei n.9 3.834 de 10
de deeembro de 1960, no presente exer-
cicio, e nos exerciclos subsequentes
pelas Verbas próprias distribuidas a
este Depareamento. — Jorge Paes de
Piane.redo, Diretor da Divisão de Pro-
jetos.

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA

Depadamento de Administração

Divisão de Obras



DEPARTAMENTO NACIONAL
DE OBRAS DE SANEAMENTO

EDITAL N.O 122-61

Edital de concorrência pública pa-
ra o fornecimento de 5 (cinco) con-
juntos elevatórios, destinados à La
etapa do projeto de refbrço de abas-
tecimento d'água da cidade de Belo
Horizonte, Estado de Minas Gerais.

Autoriattdo pelo Sr. -"Diretor-Gerai
dêste Departamento, faço público e
dou ciência aos interessados, que fica
aberta, nesta data a concorrência pú-
blica para o fornecimento acima
mencionado, de acôrdo com as condi-
ções seguintes:

— Objeto
A pres-ente concorrência e para o

fornecimento de 5 (cinco) coneántos
de bombas e motores elétricos previa-

a) Certidões de quitação com todos
os impostos devidos, federais e muni-
cipais, inclusive certidão negativa de
quitação com o Imposto sôbre a Ren-
da.

b) Certidão relativa ao cumprimen-
to da Consolidação das Leis do Tra-
balho (Lei dos 2/3).

c) Documentos =probatórios da
Capacidade técnica e financeira da
firma, inclusive prova de fabricerção

de equipamentos semelhantes e de
capacidade aproximada.

cl) Recibo provando ter efetuado o
depósito de Cr$. 50.000,00 (cinqiien-
ta mil cruzeiros), para garantia da
apresentação da proposta.

e) Contrato social atualizado e re-
gistrado no Departamento Nacional
de Indústria e Comércio.

1) Certidão a que se refere o De-
creto-lei n.9 2.765 de 9-11-40 (quita-
ção de empregadores com as institui-
ções de seguros sociais).

g) Apólices de Seguro de Acidente
do Trabalho.
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Item 10) No dia e hora fixados
neste Edital, a Cansissão de Concor-
rência procedera, em presença dos
licitantes, em primeiro lugar, a aber-
tura dos invólucros contendo os do-
cumentos e verificará se foram sa-
tisfeitas tôdas as exigências da Cozi-
dição A, item 4; em seguida todos
os documentos serão rubricados, pelo
Presidente e pelos licitantes que de-
sejarem. No ato será facultado aos

'licitantes se manifestarem sõbre a
validade dos documentos

Item 11) Julgados os documentos,
proceder-se-á a 4bertara dos invólu-
cros contendo as propostas das .fir-
mas aceitas, que serão examinadas e
classificadas pela comissão, e, em
seguida, o Presidente rubricará t,43-
das as suas fõlnas.

Item 12) De todo o ocorrido será
lavrada a competente Ata, da qual
constarão os protestos e observaabes
dos licitantes assinada pelos mem-
bros da Comissâo e pelos concor-
rentes que desejarem.

Item 13) As propostas examinadas
e aceitas pela Comissão de Concor-
rência, serao encaminhadas, dentro de
10 (dez) dias da sua abertura, acom-
panhadas do mapa geral da concor-
rência e de parezer conclusivo, à
autoridade superior para apreciação
e julgamento final da concorrência.

Item 14) Para julgamento da con-
corrência, atendidas as condições dês-
te Edital considerar-se-á a maior

redução ou a mentir majoração, apre-
sentada pelos Jonco”:entep sôbre as
preços constantes da Tabela de Pre-
ços Unitários do D.N.E.F., aprova-
da pela Portaria n9 577, d.e 9 cie
dezembro de 1959. 't

Item 15) No caso de empate entre
Os menores preços, marcar-se•á uma
outra data para os concorrentes em-
patados apresentarem remas propos-
tas, devendo a abertura das mesmas
obedecer às prescrições dêste Edital.
Na nova proposta a oferta inicial
deverá ser mantida ou reduzida sob
pena de eliminação da licitante, com
perda da caução constante da con-
dição A, item 4, letra "a";

Item 16) Havendo novo empate, a
decisão far-se-á por meio da sorteio,
em local e hora prèviamente fixados
pela Comissão.

Item 17) Decorrido o prazo .de ses-
escrita (60), dias, sem decisão da con-
orrência, é facultado a qualquer dos
c..anats retirar e. proposta. _lagia o 

Condição C — Dos PI-azos

Item 7 — na sua proposta o lici-
tante. se obrigará:

a) a executar as quantidades men-
sais os serviços qua Iorem programa-
dos pela fiscalização do D.N.E.F.;

b) a iniciar os trabalhos ria tarefa
dentro de vinte (20) dias consecuti-
vos, contados da data da expedição da
primeira Ordem de Serviço de Fis-
calização, a qual será dada dentro do
prazo de dez (10) dias após o regis-
tro do contrato pelo Tribunal de
Contas.

Iteni 8 — O prazo para h conclu-
são total dos trabalhos da tarefa será
no máximo de (2) dois anos, a con
tar da expedição da primeira Ordem
de Serviço.

Item 9) A prorrogação do prazo
estabelecido ficará a exclusivo cri-
tério do Diretor Geral do D N.E.F.,
e somente poderá ser autorizada nos
seg,uinte casos:

a) falta de elementos técnicos para
a execução dos trabalhos, quando o
seu fornecimento coaber ao D.N.E.F.;

b) ocorrência do período excepcio-
nal de chuvas no local dos traba-
lhos, a critério da fiscalização;

c) atraso ou embaraço na desa-
propriação dos terrenos necessários à
construção;

d) ordem escrita do D N.E.F., pa-
ra anralisar ou restringir a execução
dos sariços.
Condição D — Do processo e julga-

mento da concorrencia

a) a obrigação do contratante de
manter na direção dos serviços um
engenheiro civil de comprovada ido-
neidade, e de afastar de suas fun-
ções êsse ou outro qualquer preposto
seu se assim decidir o DNEF;

b) a obrigação do contratante de
realizar a sua custa, os exames e pro-
vas julgados necessários pelo DNEF,
par acomprovação da boa , execução
da obra;
c; a responsabilidade do contra-

tante pelos danos nue a execução das
obras causar aos operários e a ter-
ceiros;

d) dentro de dez (10) dias do re-
cebimento de aviso escrito do Con-
tratante à Fiscaazação, comunicando
o atrmino das obras, e verificada a
sua perfeita execução, mediante ri-
goroso exame, lavrar-se-á um têrmo
de recebimento provisório assinado
por ambas as partes. Parágrafo pri-
meiro — Se désse exame constatar-
se qualquer defeito ou serviço por
exera itar fias obras, ficará retida a
última prestação até que o Contra-
tante o repare ou realize. Parágrafo
segundo — Seis meses após o rece-
bimnto provisório far-se-á novo exa-
me e, comprovada a inexistência de
qualquer defeito, lavrar-se-á o tèr-
mo de recebimento definitivo, sem

ufi	 irantç o_Ce;tratarce das res-

Condição E — Da Caução
Item 20) Dentro de cinco (5) dias

do recebimentp do aviso do DNESs
e licitante, cuja proposta foi prefe-
rida, recolherá, medante guia des-
sa Repartição, em moeda corrente

- ou títulos da Divida Pública Fe-
deral, à Caixa Econômica Federal de
Brasília, a importância d eCr$ 	
500.000,00 (q uinhentos mil cruzeiros),
que, adicionada ao depósito de que
trata a condição A, item 4, letra
"a", constituirá a caução inicial. Es-
ta caução será rei orçada durante o
cumprimento do contrato, mediante
o recolhimento, no ato do pagamento
da conta correspondente a cada me-
dição provisória, de quotas corres-
pondentes a 5% do valôr da mesma
até atingir Ô total de Cr$
5.000.000,00 (cinco milhões de cru-
zeiros), até constitui a caução e
garantia de cumprimento das obriga-
ções do contrato,

5,único — Se o proponente esco-
lhido não completar a caução Centro
do prazo acima previsto, perderá o
direito ao contrato e importância já
depositada para garantia do mes-
mo;

Item 21) A caução será, restituída
após seis (6) ?nêsea do recebimento
definitivo da obra, verificada a ine-
xistencia de aualquer defeito da
construção, não ficando, todavia, a
contratante isenta da responsabili-
dade prevista no artigo n°-1.245 do
Código Civil.

Item 22) A caução inicial dos -de-
mais proponentes, poderá ser levan-
tada logo após a assinatura do con-
trato com o licitante classificada em
19 lugar.

Condição F — Do Contrato
Item 23) Homologada a concor-

rência pelo Diretor Geral do DNEF,
será celebrado o contrato de emprei-
tada com o concarrente classificado
em primeiro (1 9 ) lugar;'

Item 24) além das condições esta-
belecidas em lei, de praxe nos con-
tratos com a União e outras, que
forem necessárias ao perfeito cum-
primento das obrigações assumidas,
constará do ajuste com o licitante
preferido, cláusula contendo;

levantamento da caução mencionada
no item 4, letra a.

Item 18) Ao D.N.E.F., reserva-se
o direito de amuar a concorrência
seen que caiba aos licitantes qual-
quer reclamação.

Item 19) Anulada a concorrência,
poderão os licitantes solicitar a re.s-
tittliçção da calaça° e dos dociunen-
tos que acompannaram a proposta.

Item 28) O contrato estabelecerá
multas ao contratante aplicáveis a
critério do Diretor Geral do D.N.E.F.,
nos seguintes cases:

a) por dia catle exceder o prazo
para o inicio dos serviços, Cr$ ..
5 .000,00 (cinco mil cruzeiros).

b) por dia que exceder o prazo
de conclusão da obra, Cr$ 10.000,00
(dez mil cruzeiros);

Condição II — Diversos
Item 29) Os Interessados poderão

obter no Sétimo Distrito Ferroviário
(79 D.E.) mediante solicitação, cópia
heliográfica de perfil longitudinal de
linha locada, caraateristicas- das obras
darte a realizar e outros elementos
que julgarem necessários.

Brasília, 11 de setembro de 1961. —
Cyridicio Ferrsira da Silva, Presi-
dente da Corniasaa de Concorrência
— Manoel Martins de Athayde, Mem-
bro — João de Macedo Menczes,,
Membro.

(Dias 22, 25 e 26-9-1961). •

Item 27) O pagamento dos serviços.
será efetuado de acôrdo com a pro-
gressão da obra, em parcelas a se-
rem indicadas no Contrato.

Condição G — Das multas

Item 26) Poderá ser feita a res-
cisão do contrato por mútuo &Medo,
atendida a . conveniência dos serviços;

ponsabilidades estabsiecidas ni art
1.2445, do Código Civil. Parágráf
Terceiro — Se não estiverem as obras
em condiçães de serem recebidas, fi-
cará também retida a caução, até
que o Contratame proceda as repa-
rações necessárias, sem prejulzo de
outras medidas nua o Departamento
julgar necessário, em defesa dos in-
teresses da União.

Item 25) O DNEE, 'podeeã dar co-
mo rescindido o contrato:

a) Se fôr excedido o prazo de
vinte (20) dias para inicio das obras,
contados da apres-:ntação da primei-
ra (Ia.) Ordem de Serviço-

b) Se os trabaincs forem. inter-
rompidos por mais de quinze (15)
dias ressalvados os casos de fôrça
maior, arguidos dentro de setenta e
duas (72) horas, para que os mes-
mos produzam 03 efeitos de direito,
ficando entendido que serão havidos
como tal a fa.ta de verbas, nau
podendo, enta•esanto, assim ser ca-
pitulada a ocorrência de chuvas pro-
longadas, a menos que a fisoalização
verifique a efetiva impossibilidade do
cumprimento dos programas estabe-
lecidos;

c) se forem infrieadas reiterada-
mente cláusulas do contrato;

d) se o contratante falir ou 'mos-
mar-se incapaz de executar regu-
larmente o contrato;	 -

e) se o contratante transferir o
contrato a terceiros, no todo ou em
parte, sem prévia autorização do Di-
retor Geral do D.N.E.F.

II — Da Inscrição
1.9 Condição — Para inscrever-se

na concorrência deve a firma preten-
dente requerer ao Senhor Diretor-Ge-
ral até a véspera da mesma, apresen-
tando os documentos abaixo na Tur-
ma de Contratos dêste Departamen-
to (Praça Pio X, 78 — 59 andar — Rio
de Janeiro).

c) 1 (um) registro de gaveta de
800mm.

d) 1 (uma) válvula de retenção de
80()mm.

e) Acessórios recomendáveis para O
conjunto Inclusive manômetros, chum-
ba dores, bases, parafusos de fixação,
jogo de ferramentas para manutenção
e peças de lubrificação.

O recalque dos conjuntos elevatórios
será feito através de duas tubulações
de aço, revestidas Interna e externa-
mente, com 1,22m de diâmetro e 555
de extensão, dispostos de tal manei-
ra que cada linha receberá a descar-
ga de dois conjuntos elevatórios, con-
forme mostram os desenhos números
7.330 a 7.333.

Além dos equipamentos anterior-
mente citados para cada tubulação,
deverão ser fornecidos os necessários
à limitação do golpe de ariête a valo-
res Inferiores aos máximos estabeleci-
dos no projeto das tubulações e mais
2 (dois) registros extras, de gaveta,
de 800mm.

O rendimento mínimo admissivel
para cada conjunto elevatório será
de 72,5%.

tos para a 1.9 etapa da estação Elee
vatória de Baixo Recalque, do plano
de obras da Adutora do Rio das Ve-
lhas, no municipio de Nova Lima, Es-'
tado de Minas Gerais.

Cada conjunto elevatório compren-
dará os seguintes equipamentos:

a) 1 (uma) bomba tubular, de eixo
vertical, tipo helicoidal de /luxa misto,
com carcaças de ferro fundia retoai
cie bronze e eixo de aço especial.

A altura da coluna d'água e os ni-
ve:s de aspiração acham-se Indicados
nos desenhos ns. 7.330 — '7.331 —
7.332 e 7333 que estão a disposição
dos intereasados na Divisão de Pro-
jetos dêste Departamento.

O número de rotações por minuta)
não deverá exceder de 900.
"Cada bomba deverá ter a capacida-
de para elevar 800 litros o segundo de
'água bruta, isenta de elementos corro-
sivos ou abrasivos, a 28,20in de altu-
ra manométrica.

b) 1 (uni) motor elétrico, telfásico,
tipo de indução, para 60 ciclos-segun-
do, tensão de 440 volts, com isola-
mento tropical. Deverá ter potência
suficiente para permitir o trabalho
com 10% de sobrecarga sôbre a po-
tência requerida pela bomba, sem
aquecimento excessivo.

•
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, mesma Diretoria dentro do prazo de
1C dias, a contar da data da pu-

j blicaçao ciaste Edital, a fim de pre-
:,-vidneciar o recolhimento da impor-
tância total de CrS 1.823,00 (uns mil
oitocentos e vinte e três), correspon-
dente ao extravio dos registrados ml-
meros ral e" 51, postados em Toleto-

- PR e desimados a São Paulo.' lar°-
cesso numero 6.857-57., 

Stella Licheski, Chefe da Pessoal.

• EDITAL DE INTIMA(aa0

Pelo presente Edital, fica intimado
a pompa ,..ecer nesta Seção de Pessoal,
aio priseo de 10 dias a contar da
data da publicação- deste, o senhor
Jorge }Inanes, ex-sersidor desta ala
retoria Regional, a fim de providen-
ciar o recolhimento da importância
de CrS 67 474,10 (sessenta e sete mil
quatrocer tes. setenta e quatro "cru-
aieros e de:. centavos), visto como foi
autor doe violações e subtrações de
aegiaeredes simples e com valases,
conforme ficou apurado em prece so
administrativo n 9 5.568-5a, instaura-
do por esta Diretoria Regional, im-
portancia a ser recolhida no prazo
de 24 horas, sob pena de ação civil
competente.

Stella Lielieski. Chefe de Pessoal.
Dias 22, 25 e 26-9-61

De partamento Nacional
de Estradas de Ferro

Sétimo Distrito Ferroviário

EDITAL N9 1-61

De ordem do Sr. Diretor-Geral do
Departamento Nacional de Eatrades
de Ferro (DaTEF), faço público, para
conhecimento dos interessados, que s
acha aberta na sede do 79 Mstrita)
Ferroviário, da Desasa° de Planos
Obras do mesmo Departamento, em
Brasília. Distrito Federal. coneorren-
eia pública para a construção de um
thecho ferroviário, com a extenso
aproximada total de dezenove quilô-
metros e quatrocentos metros (19.400
!Cm) de conformidade com os dispo-
sitivos do Regulamento Geral de Con-
tabilidade Pública, mediante as con-
dições que se seguem:

Condição A) — Proposta
Item 1 — Qualquer firma indivi-

dual ou social poderá apresentar pro-
posta para a execução dos serviços
especificados na condição "B a , item
seis (6), deste Edital.

Item 2 — Não serão tomadas em
consideração propostas apresentadas
por consórcios ou grupo de firmas.

• Itens 3 — O proponente apresenta-
rá a documentação especificada no
item quatro 14) em uma via, e a pro-
posta em três (3) vias, no dia 12 de
outubro de 1961 às 10 horas, na sede
do Sétimo Distrito Ferroviário, na

'Esplanada dos Ministérios, bloco nove
(9), setimo (79 ) andar, em Brasilia.
Distrito Federal. à Comissão designa-
da pelo Snr. Diretor-Geral, em dois
(2) invólucros fechados e lacrados
contendo no anverso os Seguintes di-
zeres:

Denertamento Nacional de Estradas
de, Ferro,

Concorrência Pública número uns
(n9 1-61):

No:ne do proponente e de seu re-
presentante legal.

Cada envelope conte: sá, ainda, a
indicarão do i-eu conteúdo: Documen-
tação e Proposta.

Item 4 — O invólucro referente, -à
Documentação conterá:
a) conhecimento do depósito na

Caixa Econômica Federal de Brasília,
mediante gafa expedida pelo 7 Dis-
trito Ferroviario, .da importância: de

quinhentos mil cruzeiros (Cr$ 	
a00.0000,00) em moeda corrente ou
titulos da Divida Publica Federal;

b) prova de constituição, em se
tratando de sociedade por ações ou
por quotas:

c) certidão de quitação com o Im-
pado de Renda;

d) prova cie cumprir...ardo da lei
dos dois terços (Decreto-Lei na 1.843,
de 7 de dezembro de 1939):	 (

e) prova de quitaçeo com as ins-
truçõe.s de seara° social Decreto-
Lei na 2.765, de 9 de novembro de
la-10;

J.J prova cle quitaç.aia da firma com
o do imposto sindical e de recolhi-
mento do mesmo iitipasto, cantada
caseonto.clos dos seus empregados;

O) prova de quitação com as Fa-
zendas Federal, Estaddal e alnicipal:

h) prova de cumprimento dae.leis
que regulam a profissão de Engeheiro
— Decreto na 25.569, de 11 de de-
zembro da 1953 e' Decreto-Lei núme-
ro 620. de 10 de janeiro de 1945;

/s prova de quitação ou isentai° de
servira militar do rearesentiente le-
gal da firma:

j) prova de cumpria-sento ou isen-
çâo do disposto no Decreto número
50.423, de 8 . de abril de 1961;

k) prova de perrnanencia legal no
pais, se o proporien4e fôr estrangeiro;

1) prova de capacidade técnica da
firma, mediante a raaresentação de
documentos comprobatarios (contra-
tos, atestados, certificados, fotogra-
fias) de ter a mesma:

I — exicartado, para entidade ou
órgão do Serviço Público, serviços de
terreplenagern mecanisticla em c,ons-
truções ferroviárias, rodoviarias ou
aeroportuárias, de volunie igual ou
superior a quinhetos mil (500.000)
metros cúbicos, ens prazo igual ou in-
ferior a setecentos e trinta (.730) dias
consecutivos;

II — prova de que , o proponente
possue equipamento mecânico, dispo-
nível para empreao imediato na cons-

trução, aeir o adume
de serviço da tareia 110 piam esti-
puladô;

a — 19 a prova de que se refere o
item I, dêste artigo, seca Seita medi-
ante apresentação de certiciao ou atee-
tado de entidade ou o.gra de serviço
público federal e estzdua, que tome
prove à caccusaio direta do serviço
regularmente conira ta eo com o drgao
ou entidade retendo.

-§ 29 — a prova de equipamento , me-
cânico • será leita siseuiante relação
circunstanciada do nlenno, contendo
indicação ria marca, e:roteie, pudenda,
capacidade, tipo, ceracteresticas, es-
tado de conservação de cada unidade,
e Indicação do locai ande se encon-
tra o conjunto apresentado, para ins-
peção pela D.N.E.F., a fim de que
este verifique se o conjunto poderá
produzir o emane total do serviço no
prazo estipulado O conjunto aevertt
conter, no miMmo, o Equipamento
adiante relacionado; l e dcls (2) tra-
tores de potência minima de cem
(10C) H.P. na barra de tração;

— um (1) trator tipo D-7; Ou
equivalente;

30 — um (1) tratca tipo D-6; ou
equivalente;

4v — dois (2) escavadores com ca-
pacidade minasse de três quartos
(3/4) de jarda cúbica;

59 — seis transportadores (cá/asi-
nha° basculantes);

69 — um (1) grupe compressor;
79 — uma (1) betonaira com capa-

cidade mínima de duzentos (200)
litros;

§ 19 — Os equipamentos dos itens
49 e 59 poderão ser substituídas por
3 moto-scapars de, no mínimo, 1 jar-
das cúbicas de capacidade.

ai) prova de capasidade financeira
fornecida por estabelecimento bancá-
rio idôneo;

n) prova de que a firma tenha ca-
pital , social integ,ralizado, si-animo, de

cinco milhaea de cruzeiros (Cr$ 	
5.000.000,00, na data da apresenta-
çào dii proposta;

o) prova de quitação eleitoral do:
responsável pela firma proponente
(Lei da 2.550 de 25 de julho de 19551;
' p) oleiros documentos que o propo-

nente julgar conveniente;
a) a .dc---e enteção ;ao-e:e , er :1;72- !

sentada ean fotocópia, autenticadas»
com firmas reconhecidas e seladas na1
forma da Lei.

Item 5 — O invólucro da Proposta,
deverá conter:

to nome do proponente, seu do- I
micilio e identificação;

bi declaração do proponente de que
aceita tódas as condições deste Edital.
e de que executara as obras com ob-
servância das • Normas Brasileiras da.
A.B.N.T., das Normas aprovadas pela.,
Portaria ministerial n9 1.049, de 221
dedeeembro de 1953; dás Normas{
Técnicas para as Estradas de Ferro
Brasileiras, que, juntamente com' este
Edital, serão partes integrantes cio
contrato que fôr assinado;

c) acréscimo ou redução em per-
centagem única, ^não fracionária scs 	 '
bre os preeos constantes da Habela cia j
Preços Unitários para a execucao dos'
serviços de construção no D.N.E.F.,
aprovada pela Portaria n9 577. de
9-12-59, publicada no Diário Oficial,
de 12-12,59.

d) indicaçao do prazo de execução
dos serviços;

e) relação pormenorizada do apare-
lhamentn de que dispõe, com suas ca-
racterísticas, detalhando a instalacão
com que pretende executar as obras;

a 1° — a proposta terá reconhecida
a firma do proponente, e estará se-
lada de acôrdo com a Lei do selo;

2a — emendo assinada por pra.-
curados. êste deverá comprovar esta
qualidade;

(à 39 — a proposta será apresentada
em linguagem clara, datilografada
em papel almaço ou de carta, seta
emendas ou rasuras.

Condição B — Dos Serviços a
Executar

Item 6 — Os serviços deverão ser
efetuados no trecho Goiânia- frinda- •
de, da ligação Goiânia-Trindade-Na-
zário-Araguaiana, consistindo de:

a) re-locação simples da linha do
projeto entre as estacas seiscentos
(600) e mil quinhentos e cinqüenta
(1.550), e também estudo, projeto
locação das variantes que se torna-
rem necessárias, a juizo da fiscali-
zação;

b) serviços preliminares entre as
estacas seiscentos (600) e mil cento O

vinte (1.120) compreendendo roça-
gem e destocamento da faixa necessá-
ria à construção;, -

c) terraplenagem para configuração
do leito dá ferrovia, entre as estacas
seiscentos (600) e mil cento e vinte
(1.120), compreendendo a movimen-
tação do volume estimado em qui-
nhentos mil (500.000) metros- cúbi-
cos, do material da escavação, com o
transporte médio provável de cinqüen-
ta e cinco (55) decai:isca-ror e também
a escavação de valas, valetas e canais
de derivação;

d) obras darte correntes, r) o Mesmo
trecho, em alvenaria e correlato, com-
preendendo pontilhões até dez (10)
metros de vão livre, passagens, boet-
ros, drenos, canalizações e outras;

e) regularização do leito, constru-
ção de passagens, obras complemen-
tares e de drenagens no trecho entre
as estacas cento e cinqüenta (150) •
seiscentos (600);

f) assentamento da via permanen-
te, entre as estacas cento e cinoilenta
(150) e mil cento e vinte (1.120);

g) linha telegráfica e camas de ara-
me farpaao entre as estacas cento e
cinquenta (150) e mu cento e vinca
;2.120).

CÓDIGO DE FUNDAÇÕES

, E ESCAVAÇÕES

Decrete a.' 12.849 — de 15 da maio de 1955

da

PREFEITURA DO DISTRITO FEDERAL:

DIVULGACAO 41.• 783

Preço Cr$ moo

VENpn g

Seçio de Vendas: Av. Rodrigues AlveS, 1

Agência 1: Ministério da Fazenda

Atende-se a pedidos pelo Serviço de ReemlSólso Postal
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Setembro de 19G1

PRESIDÊNCIA DA REPUBLICA EDITAIS E AVISOS
Maria de Jesus Costa Ferreira.

,Neataa houerto aa silva Olheira.
Ciesee vaaria Menezes.
Clamada Acy Sant'Arnia.
Oaqumea Saatana. de Araujo.
Nyaette Franco Mendes de Abreu.
Maria Carolina de Sonsa Lyrio.
Piecneria Duicina Bagueira Ban-
deira.
Lila Dias Passos."
Maria Ilaize Valente Antunes.
Therezinha Correia.
Alc.na de Oliveira Lima.
Aurora do Nascimento.
Ismael Aloniciro da Silva.
Jay Magalhães de Almeida.
Arlette Gomes Rodrigues.
Gloria Seneira Alves.
Cancelada.
Regina foledo Lacerda.
Wnina. Moreira Fernandes.
Ada Maria da Silva Viana.
Fra,ncinete Pires Goimbra.
Natalina Vitória Lago faMeiro.
Hilda Figueiredo Coutinho.
Alda Fernandes Pessoa.
Analeiá Nunes Maciel.
Fatima de Carvalho Saory.
bilza Guerra.
Patiio Nadei'.
Lilan Lima.
Marilsa Ferras Louven.
Jair - do Nascimento.
Ly d ia Ferreira Pinheiro.
Zenyr Lisboa alaciltun.
Abdgarimo Madlurn.
Claudette ahlianskas.
Agiae Cordeiro soural.
Juracy de Buços Cabral.
Zela Gomes de Morais.
Inadlr Costa.
hylielde Vielea Dias.
Waldemir Caeiano da Silva.
Paulo de Oliveira.
Celeste Azevedo Saeta.
Maria Jose Pere.ra PenteadO.
Helio B e rcelos Sapucaia.
Silfida Andrade Gomes.

Araajo de Santana.
Carolina Dulce de Pinho No-
gueira,
Maria Auxiliadora Teles da, Al-
buquerque.
Iracema Santos.
Suzane Macedo Gontijo.
Samuel 'leite'.
Mana Lydia Vieira Albuquerque.
1V.r arli de Afiniquerque Cordeiro.
Mana Irene dos Santos Oliveira.
Loa Nunes Ayres.
Ivarur Nazário.
Vietbria-Regia de Lima.
Yvone Lopes de Castro.
Olynda da Silva Barros.
Marlene Alves Sitna,
Dulce Petry da Casta.
Ivone de Souza. .
João Ayres Ignacio.
Wilma Guimarães,

143.
144.
145.
146.
147.
14g.
149.
150.

Minam de Jesus Nogueila de 151.
Carvalno.	 152.57. Lea Bagana	 153.

53. Ita Rocha da Luz.	 154.
59. Orlando Alves Vteira.	 155.

Ely Villar Vioia.	 156.61. Hilda Cavalcantl,	 157.62. Adelcia Alves de Arnorim.
63. Marli dos Anjos Gomes. 	 159.
64. Minam Cavalcante Rebouças.	 160.65. Maria "Alice Trigos°.	 161.
66. Heloiza Maria Nogueira de Faria. 162.
V. Maria Helena Rocha Aniuniassi. 163.
63. Leolinda Facuri.	 164.
0, Zenith Moram.	 165.
70. Cleunisa Albuquerque Givarrelroataiaa.
71. Cacei Delgado de Moraes 	 167.
7'. Paaro Nascentes de Azevedo.	 168.

lIeeder Franácio de Co.	 169.
la ,Y1 Henriaue Pereira. 	 1170.

73. OrincainCla Casta.	 1171.

Departamento Administrativo
do Serviço Púbfico

Divisão de Seleção
e Aperfeiçoamento

EDITAL -- DSA,49
C. 407

Coneurso para preenchimento de
110 AS_Ilicu Na-

Cw.4,1á çáo	 acoinanico.
Faço puolico, para conhecimento das

sagainies inataições:

Inscriçao	 Nome

1. Rayinunda de Miranda Costa.

o	 da Sdva..
4,	 .eiiaa	 as.
0. a.... .a D.aci..ea	 ,ianiada.
I. .s.....euae H.15. aieliád remain
7. maaiy iiodaauea da ai., a. .

aaa, ae t...ile0e5 dos aaa,,os.
kerreira.

1,1.
1. :J, _u
1..,	 áa
1i. a.)	 t.)..:.SeLkt da Silva.
14. al_aa.ai:na aaar.e,..... de Car-

s:_ho.
15. fanheira de	 Liela
le.	 aaive.ra A.ulaacie.

al,as Caruasa.
L. leaa daaaias

Ja e Pina 5l.:oung ai. Mo ta.
2.. L,. Pa.e.ra,	 Caaina.
'	 aa...zerra oe Ca •.u.
2a. a.eaa d Pailio Leira.

J. aae alci.eliat de Si...IWAna.
Li .

	

	 1.t auziaarlara	 icevas Sar-
m...ia.

23. 3..a.i.ia Dinuz Bens:ariano.
...	 aocaa.
all. B-:10.11 FAr.a
2. Gc.rairm cias Santos Leia
a . 1, ene, fa: s tos .
al. Alactan Alves da Cunha.
32. Laela Per2ira

Ar-aanja di Sava.
Dalva Rabelo.

25, Nadir Ferreira Gama.
33. flar.a	 Thrieza,	 Goulart	 de

Araujo.
37. Paulo Sergio Eacancourt.
38. Duni () Gitmes. das Sa noa
39. Maria • da Graça eiliseira da

Silva.
40, Reglna Coeli Garcia.
41. Eunice Tavares de Campos.
42. ad.reCarlos Freire.
4e. Geralla Alcasla alone21.
44. Wanda Appoldnio Menino.
45. Selsa.stião das Santos liei.o.
46, Sortia Mota
47. Orlando da Silva Soara-.
43. Osvaldo Jose da Siha.
49. Armar de Oliveira Faeitas.
51. João Ribeiro Paz.
51. Marj Luiza Garcia Carneiro.
52. Noélia Batista de Oliveie.a.
E. Alaria Helena de Snuza.
04. Mauro de Souza Coellya
55. Sônia alaria Rodrigues Lima..
55.

172.
173.
174.
175.
106.
177.
178.
179.

180.
181.
182.
183.
184.
185.
186.
187.
158.
189.
1913.
191.
192.
193.
194.
195.aliiiia aienar raçanna, Freire.	 /96.

S.V erian Aives Roangues Mar- 197.tine.	 198.....aaene. Pinheiro Gomes.	 199.Mana da aoileeiçao Araújo Lo- 200.pes.
Castala E:Salr.'0 Ferreira.

_Noeueroa.
Caaie ca
Svancia UuS
he.oaa annaai
Alaern.ra	 Deago.
Ailacasa Fcr.e.ra mala.
lauc.a Ie.aza' de Souaa Netto.
.6ualiar Gomes de aigueiredo.
Zu.cale de iaeueiredo.
Oswaluo
Anate d ao:V.a Botelho.
'ia-a 1ia!lniae Reautiças Mon-
tziro.
atuai Duaate.
AN:a:caia e Ara,újo.
Milton J.iege ilaviit.
Maria Jo e alcu(aes :Mendonça.
Ciemtnitta de Oliveira laama.ho.

e Coa co Neves.
Dica Corrêa.
Noilaa C ..ea.
Calina aladausa da Silva. 	 222,Huth Ca:aluara e Silva.	 223.Antanio Joiae .,a Silva.	 224.Maria Prado dos Santoe.	 225.Júlio Nienandro cie Carvalho.	 226.
Ilaai alaria Nunes Alves. 227.
Mário Nascimento de Andrade. 228.
Mana Lucia Pinheiro Gala,zan.s. 229.
Danara Conto..	 230.
João Alexamire da Cunha.	 231.
Maria Jose de Melo.	 232.
Rainrande Camelo Madeira.	 233.
'Therezinha Medeiros Mala. 	 234.
A lmir Ferreira.
America Miniz.	 236.
Walkyria de Queiroz Fragade. 	 237.
Valdeta B2r!)0, da Costa.
Mintas Petrrine,
Helena Celeste Nonnando de
Oliveira.
Myriam Fereaandes.
Ivette Quinten.11a Chaves.
Neuza Rossi.
Calina Leite Braga.
alargando, Moreira.
Myriem Rezende.
Léa Denina
Elizardi de Sin117R Monteiro.
Maria José da Silva.
Manha Quintana Parcellos.
Dagmar de Azevedo Cotitinho.
019:a Pugachiov.
Hernainii Rosa Moreira.
Olyntho Peat miai 'Taxara.
Maria Clara Pinto.
Salomão Thaocioro da Silva.
Nilzette Mil-riria de Ararão.
Talrna, culrinreas Junqueira.
Peder _Gonralves Munksgaard.
Laa d	 .9 ,, n t.nF Lima.
Tida de- .A l malda Santos.
Haydre de carvalho.
José Daniel de .Alenear.
Cerlos d . Oliveira Ch.rem.
LIO. da S':!va, Guimarães
Paula An'ibi.
J.ncv de laiaileirede.
Ivette Labode Sr,117,a
Neusa de 01:veira Martins.'

269. Cyr Sérgio Ferreira.
271. Yericia Fernanaes de Souza.
271. Elisa Simões Ribeiro.
272. Ceneelada.
273. Mana Magaly Tavares Lopes.
274. Maria do Carmo Medeiros.
275. Ivete Amorirn Ribeiro.
276. Flora Cargueira de Medeiros..
277. Maria Helena Nery.
278. João Ferreira.
279. Caetano 'da Hora rPereira.
280. Roberto Nobuo Nakazone.
281. Antõnia Maria da Silva.
.282. João Clemêncio Vieira Pereira.
233. Marlene Andrade.
224. Antônio Candido de Peeitas.
285. Luiz Aug usto Mendonça.
286. RaYinunda da Fonseca Ellenes.

DSA do D AS.?., em 24 de agosto
de 1961. António da Silva Cunha,
Chefe da Seção de Informações e Ins-
crições.

EDITAL - DSA 50

Concurso para provimento de car-
gos da classe "A" da serie de classes
de, Redator do Tribunal Ma:Latamo.

C. 434
Faço pública a abertura, pela Divi-

são cie Seleçao e Aperfeiçoamento do
D.A.S.P., da inscrição no concurso
acima relendo.

2. A 'faiança° estarã aberta no Es-
tado cia Guanaoara.

3 . D.a Ga aoertura: 21-9-61: dia de
enaerramento: 10-10-61, As 17 horas.

4. O pedido de inscrição constara
do preenctinnento de ficha fornecida
no loca, de inscrição.

5. Juntamente com o pedido de ins-
ze arei uç aá: .o o candidato devera apresentar:

a) Duas (2) cópias de fatografia.
(3 x 4) tirada de frente e sem cha-

p

b) Documento comprovante de que
esta cian a situação eleitoral regulari-

d

a, Aplicam-se no concurso as Ins-
truções Gerais reguladoras dos con-
cursos (Portana n° 202, de 10-10-60)
e as instruções :especiais (Pararia
no 361, de 9-8-6D aprovadas peio Di-
retor-Gerai deste Departamento.

7. Os ocupantes interinos dos car-
gos a que se refere o presenie con-
curso deverão, para que tenham suas
inscriçoes aprovadas, comparecer ao
local de inscrições, apresentando os
documentos acima referidos.

8. As cópias das Lratrueões Espe-
ciais do concurso serão distrtbilidas
no ato da insençao, no Pos.o de Ins-
crições do D A.S.P., situado no an-
dar terra° - do Edificio do Minister.°
aa Fazenoa

9. os interessados que esa ejain au-
sentes ou residam fora do E , racio da
Guanabara deverão solicitar inscrição
por correspondência dirigida ã Divi-
são de Selècão e Aperfeiçoarnenio do
D.A.S.P. (Edifício do Minisreno da
Fazenda - 70 andar - Fatelo da
Guanabara) ou procurar os Postos do
D.A.S.P. em Brasília e capitais dos
Estados.

10. A inscrição implicará por parte
do candidato, o cánheemento da ter-
mos do presente edital e o cumpro-
mimo tácito de aca l.ação das condi-
ções do concurso, tais -como foram fi-
xadas.

D.S.A. do D AS P., em 4 de se-
tembro de 1961, -. António do Silva
Cunha. Chefe da Seção de Infoema-
çõe.s e Inscrições.

MINISTER,0 DA vuxrÃo
E OBRAS PÚBLICAS

Diretoria Re q ional dos Correios
e Telágratos no Parará

EDITAL DE INTIMAÇÃO

Pelo preserste Edital, fica o senhor
AntOnio Jese Ferreira, ex-se:v dor da
.iretoria Regional dos Correios o

Telégrafos no Paraná, intimado a
Comparecer na Seção de Pessoal da

238. Selnia Sanchez de Santilhana.
239. Gilson Góes da Faixa°.
240. Ana Rosa Barbosa da Silveira.
241. Mar:a de Lourdes Bezerra Cor-

reia.
242.. Wilrna Lúcia Canalhas Mastins.
243. Mana da Conceiçao Malta Lassa.
244. Tereza de Jesus Souza Leite.
215. a nais Ignez Ardens de Souza.
246. Yaraa da Silva Vianna.
247. Vara Magalhães de Apreu.
248. Norma Nunes Serpa.
249. Altina Clementmo da Silva.
250. José Edilson Azevedo Pontes.
251. Antonio da Silva Pinto Filho.
252. Maria Celeste Galvao.
253. Ensina Rêgo dos Santos.
254. Glacy Garcia Ferreira.
255. Wanda Gisela CurrIln.
256. Romualdo Alves Pereira.
257, Jose Mário de Souza Veiga.
258. Carlos Miranda de Farias.
259. Jose Alonso Souto.
260. Hélio de Souza, Pires.
261. Maria Luiza Campos.
262. Luiz Lopes -Oliveira.
263. Amzelmo
264. Heida Farani Vieira.
265. Augusto Jose Alves,
2€6. Antônio Taveira Rocha.
267. Joaquim Ribeiro do Carmo.
258. Magno Eugênio de Paula.e

Brasilia Ferreira Gomes.
Irtue.j aoalas machado.

uunnaraes.
Marleae aehe ao Carmo Botelho.
Ana aiaria 1euut Caeneno.

Isaulioaa Moleira. -
Cancelaaa.
amai, ue. Souza Santos.
Regina Lp... oora ue Carvalho.
Uaseaiao Vaiam.% cie Mendonça.
Leono. doa &caos Martins.
Ange.a isieauea.

ao agu.ar Came110.
Maria 'taci-eia. iatpaieo.
Luizeise Denovaro Gomes.
Lenir ailairaine Dormagos Fer-
reira.
tiao Felix dos Santos.

,,,US sanais.
aacveat, iaobo.

iaucta
Linaaaa ae Ribamar Pinheiro.
aie.e	 Gançaivea.
Maçai ne..eisa da laciena Barroso.

21.11.
202.
203.
204.
2(.5.
206.
207.
208.
209.
210.
211.
212.
213.
214.
215.
216.
217.
218.
219.
220.

221.



Trabalhos Juridicos 	
Trabalhos Juridi Los 	
Disc ursos Parlamentares
Trabalhos Juridicos

'lisos Parlamentares
A Imprensa 	
A Imprensa 	
Rescisão de Contrato 	
rrahalhos Juridicos
Dist ursos Parlamentares
Dist:urras Parlamentares
Réplica 	
Réplica 	
Discursos Parlamentares
Discursos Parlamenta ris
Discursos Parlamentares . . 	
Trabalhos Jundicos 	
Cr . bal'w5N fundir os	 	
Limites Ceara - Rio C do Norte
Limites Ceará - Rio G do Norte
Discursos Parlamentares 	
DiSCUISOS ParLniLu uii es 	

-Caso da Bahia
CCSSãO da Client^la 	
Ca m pa.mht, Presidencial
Ca mpanha Presidencial

• • • • .,n •• I • •
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ATOS DO PREFEITO

PORTARIA Na 255

• O Secretário-Geral de Administra-
ção, no exercício 49 cargo de Prefeito
do Distrito Federal e no uso de suas
atribuições legais,

Resolve:
Designar o Senhor Luiz Carlos Boa-

ventura Neves para respondér pelo
expediente do Serviço de Fiscaliza-

, ção de Rendas da Divisão de Tributa-
ção, durante o impedimento do res-
pectivo titular.

Brasília, 20 ne setfrnbrc de 1 g61. -
Diogn [Arden° de Meio, Secretário-
Geai de Administração na exercido
do cargo de Prefeito.

PORTARIA No 182-D

O Secretário-Geral de Administra-
ção, no exercido do cargo de Prefeito
do Distrito Federal e no uso de suas
atribuições legais,

Resolve:
Contratar, no corrente ano e nos

têrmos do art. 47, da Lei n9 3.751,
13 de abril de 1960, combinado com o
aztigo 26 da Lei n o 3.780, de 12 de
julho de 1960, aplicável ao Distrito
Fedezal. "ex-vi' do artigo 30, da ci-
tada Lei n9 3.751, a Senhora Mansa
Aguiar Braga, como Assistente Téc-
nica de Educação, com o salário de
Cr$ 29.000:00 (vinte e nove mil cruzei-

ros) mensais, correndo a despesa. por
conta da subconsignação 1.1.05, do
Gabinete da Superintendência Geral
de Educação e Cultura, constante do
orçamento vigente.

Brasília, 26 de agõsto de 19e1. -
Dingo Lordello de, Mello, Secretário-
Geral de Administração no exercido
cio cargo de Prefeito,

PORTARIA No 182-C
O Secretário-Geral de Administra-

do, no exercido do car o:o de Prefeito
do Distrito Federe/ e no uso de suas
atribui0es legais,

Resolve:
Contratar, no corrente ano, • pos

têrrnos do art. 47, da Lei no 3.751,

de 13 de abril de 1960, combinado coza
o artigo 26 da Lei no 3.780, de 12 'de
julho de 1960, aplicável ao Distrito
Federal, "ex-vi" do artigo 30, da ci..'
tada Lei n9 3.751, a Senhora Ledal
GUIM9''''' de Freitas, como Assisten-I
te Técnica de Educacão, com o saláno
de Cr$ 26.000,M (vin te e n^ve mil em-,
zeiros) mensais, correndo a despesaH
por conta dá subconsignação 1.1 05,1
do Ga binetr da Superintendência Ge -ri
ral de Educação e Cultura, constante
do orçamento vigentz.

Bras.i..'n, 26 de agõsto de 1961, -
D'ogo Lorde fio de Mello, Secretário.;
Gerald e Administr çáo no exerete,o
do cargo de prefeito.

OBRAS COMPLETAS DE RUI BARBOSA

Volurtte 1 Tomo PreCO
Volume	 Torno Assunto Preçe. As unts

vni
IX
X

XIV
XVI
XVI

XVI
XVI
XVI
XVI

XVIII
XVIII
XVIII

XIX
XIX
XIX
XX
XX
XX
XX

XXII
XXIII
XXIV
XXIV

Primeiros Trabalhos 	
Diversos Trabalhos 	
Discursos e Trab Parlamentares
Reforma do Ens. Primário	 .....
Questão Militar  •
Queda do Império
Queda do Império
Queda chã. [mPério
Queda do Império
Queda do Imperio
Queda do .Imperio
Queda do Império
Relatório do M. da Fazenda 	
Relatório do M da Fazenda 	
Relatório do M. da Fazenda 	
Pareceres Parlamentares .....
Trab Juridicos - Est de Sitio 	
Trab. jurídicos - Est, de Sitio
A Ditadura de 1893 	
A Ditadura de 1893 	
A Ditadura de 1893 	
Trabalhos Juriclicos 	
Discursos Parlamentares
Impostos Interestaduais
Discursos „Parlamentares
Trabalhos . Juridicos 	

100.00	 XXIV	 ni
100,00	 XXV	 v
40 00	 XXV	 VI
40,00	 XXVI	 1

120.00	 XXVI	 1

60.00	 XXVI	 111
50,00	 XXVI	 IV
35.00	 XXVII	 1
45,00	 XX VII	 II
45.00	 XXVII	 III
40.00	 XXVIII	 I
35.00	 XXIX	 II
50.00	 XXIX	 111
65.00	 XXIX	 V
80.00	 XXX	 I
40.00	 XXXI	 I

120.00	 XXXI	 II
120.00	 XXXI	 1'
40.00	 XXXI	 IV
40.00	 XXXI	 v
69.00	 XXXII	 1

.250.00	 XXXIII	 I
70.00	 XXXIX	 1

200,00	 XL	 1
65 00	 XLVI	 1

•r,rin	 XLVI	 II

120 OC
40.00

120 OC
50:0C

100.00
120.00
120.00
75.00
70 00
90.00

120.00
120.00
120.00
130.00
12000
100.00

* 80 OC
120.00
120.00
120.00
120.00
150.00
10.00
45.00

120 00
120.0C

rv

• •

......

C

Verbo E3ancdfla
Gula de Recolhimento

Pr eço: Cr$ 0.40

A Vi= r\JDA:Avenida Rc.)drigt.res Alves. - Agência 1- Mir l i f f-Sr fr) -IR r"..zç,r-ila
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ORGA0
	 CRÉDITO

1.1.06 - Extranumerárics 	

Divisão do Tesouro:

Consignação - 1.1.00 - Pessoal:
c-lubconsignação:

1.1.05 - Cont:atados 	

cR$

465.540,00 -

99.500,00

Gabinete do
Consignação 1.

.Spbcmnsignaçâo:
1.1.05 -
1,1.06 -

Comissão de
Cons.gnação -

Subconsignacão:
1.1.05 -

Prefeito.
1.00 - 'Pessoal:

Contratados 	
Ex tran tun erári os 	

Incentivo à Iniciativa Privada:
1.1.00 - Pessoal:

Contratados

Divisão de Orçamento:
Consignação r 1.1.00 - Pessoal:

Fuboonsignacão:
1.1 05 - Contratados 	

Assessoria de Planejamento.
Consignação 1.1.0 - Pessoal:

Eubcon.signação:
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PFREFEiTURA DO IED!STRiTO
FEEDERIAL

?.TOS DO PODE
EXECUTR O

DECRETO N.° 126 - Lir 21 D.,:Elr511.1R0	 1961

,Regula a concessão de a2seiztimento
sanitário e inscrição fiscal cos es-
taoelecimentos .comerciais, Miaus-
triazs	 profissionais.
O 9ed etária-Geral de .(.4,inini's•-.ra.-ção ao exercido do cargo de Prrx.lei-

to do Distrito Federal e no uso de
uas , atribuições legais, decreta:
Art. 1.0 Não serão concedidos, pela

Wrefeitura, o assentimento .sanitario e

a inscrição fiscal de estabelecimentos
cem 'ciais, industriais e profissionais
que não respeitem o uso do premo
segundo o aonearnento fixado nos ar-
tigos 1.° e 2." do Decreto n.. 7, de 13
de junho de 1900.

Art. 2.0 A inobservância das nor-
mas de zoneamento a que se refere
o ar1. 2 0 do Decreto n." 7, de 13-6-00
sujeita o intrator às multas previstas
no 'art. 49 do relarido Decreto nume-
ro 7, de 13-7-60.

Art. 3." teme decreto entrará em vi-
gor na data de sua publicação, revo-
gadas as dirposições em contrário.

Dinqo Lio -eito de Mello, Secretá-
rio-Geral de 1chn1nistração no exer-
cício do cargu de Prefeito.

Procuradoria-Geral:
Consignação - 1.1.00 - Pessoal:

Subcon.signacão:
1.1.05 - Contratados 	 75.000.00

DECRETO N. o 127 - DE 21 DE SETEMBRO DE 1961
I.Lie um crédito suplementar da importância de Cr$ 35.051.786,50 (trinta

e dnco milhões cinqüenta e hum mil setecentos e oitenta e seis cruzei-
ros e cinqüenta centavos)

•
O Secretário-Geral de Administração, no exercício do cargo de Prefeito

do Distrito Federal, usando das atribuições que lhe seio conferidas peloart. 20, item II, da Lei n.° 3.751, de 13 de abrilsle 1960, combinado oam o
art. 5", item II, da Lei n.o 3.908, de 21 de junho de 1961, e ouvido o Tri-bunal de Contas do Distrito 1 , ederal, nos têrmos do art. 93 do Regulamen-to:Geral de Contabilidade Pública; decreta:

Art. I.° Fica aberto acs órgãos abaixo discriminados uria"-crédito deCr$ 35 1Y51.7C6,50 (trinta e cinco milhões cinqüenta e hum mil setecentos e
oitenta e seis cruzeiros e cinqüenta centavos), suplementar às seguintes
dotações do orçamento vigente:

Superintendência-Geral -de Educação e Cul-
tura:

Gabinete do Superintendente:
Consignação - 1.1 00 - Pessoal:

Suboon.signação:
1 1.05 - Contratados 	

" 1 1.06 - ExtranUmerários 	

Departamento de Turismo:

Gabinete do Diretor:
Consignação - 1. 1.00 - Pessoal:

Subconsignacão:
1.1.05 - Contratados 	
1.1.06 - Extrasiumerários 	

Secretaria-G era! de Assistência:

720 000,00
300 000,00

360.00000
107.300,00

435.000,00
300.000,00

360 trono
180 000,00

720 005.00
28.600.00

(51ZGA0	 CRÉDITO

-- Extranumerários 	

Divisão do Pessoal:
Consignação - 1.1.00 - pessoal:
ttbconsignação:

1.1.05 - Contratados 	 	 540.000.00
1 1.06 - Extranumerários . 	 	 230.680,00
2.2.00 - Auxílios, Subvenções e Contribuições

Diversa s•
2.2.03 - Contribuição p/Previdência Social

Divisão do Material:
Consignação - 1.1.00 - Pessoal:

Bubcon.sinne:à o:

	

1 1.05 - Contratados 	   	

Divisão do Património:

Consignarão - 1,1,00 - Pessoal:
Eubconsignação:

1.1 06 - Extranumerários 	
Con.sienação - 1.5.00 - Serviços da Terceiros:

t /Subcon.signaxão:
1.5 07 - Reparos e Conservação 	

Departamento de Finanças:

. Consignação - 1.1 00 - Pessoal:
Pubconsignaeão:

1.1.06 - Extranumerárlos

Divisão de Tributação:

, Consignação 1.1.00 - Pessoal:
itlubconsignarão.

1.1.05	 Contratadas 	

Gabinete do Secretário:
Consignação - 1.1.00 - Pessoal:

Subcon.signarão:
1.1.05 - Contratados 	
1.1.06 - Êxtranumerários 	

Departamento de Saúde Pública:

Gabinete 'do Diretor:
Consignação - 1.1 CO - Pesmal:

Subconsignar4n:
1.1.05 - Contratedos 	
1.1 06 - Extranurierarlos 	

- Superintendência-Geral de Economia:

Gabinete fio Sonerintendente:
Connarão - 1.1.00 - Pessoal:

Subconsignarão:
1.1 05	 Contratados 	
1. 1. 06 - Extranum erári os 	

Ruperintendência-Geral de Seourança e Inte-
rior:

Gabinete do Superintendente:
Consi gnarão - 1.1.00 - Pessoal:

Subconsienarão:
1.1.05 - Contratados 	 	 212 669.00

Departamento das Subprefeiluras:

Con Qirrnarão - 1.1.00 - Pessoal:
Subconsianarão:

1.1 00 - Extranumerárlos 	 	 20 . 000 000,00
Superintendência-Geral de Agrien7 tura •

Gabinete do Suoe,'ntendente:
Consi gnarão - 1.1.00 - Pessoal:

Subconsignarão:
1.1.05 - Contratados 	 	 140 00000
1 1 06 - Extranumerários 	 	 300.000,00

Departamento Agropecuário;

Consi gna rão - 1.1 00 - Pessoal:
Suboonsignarão:

1.1.06 - Extranumerários 	 	 4 . 000.000.00

Art. 2° O valor do presente crédito será coberto com os recursos pro-
venientes do saldo disixmlvel transferido para o corrente exercido.

Art. 3° tste decreto entrará em vigor na 'data de sua publicação, revo-
gadas as disposições em contrário.

Prssilta. 21 de- setembro de 1901. - Moço /ordeno de Mello. Seorettl.-
rio-Geral de Administração, no exercido tio cargo de Prefeito.

ca$

1.506. 000,00
1.100.000.00

79.000,00

219.923.50

385.5208

1.330.000,00 *

54 . 000,00

450.000,00

100.000,00

66.102,70

112.151,00



TO DO -SËL0
Ceetsoildaçá. ases

la %erma sk• 46.421. dre 12 de
Premira de 19§9 — Circular

dir 19 de 1,-vereirO de' 1959;
dó Mleátra da Éaicada,

D 7

ULGÃÇÃO N. 810 ,.

I- Preso. t :Cr$ 4o,óo

A VENDA t

5içld de ísidas : M. Rodrtguee -Alv. ea, 1
.	 À.1.- genc'te 11 Miaistérto da Paaeadri

Atende-ai a
,

liele Serviço de Reetobbk% PoetaI

REGIMENTO ir4TERNO
b V ULGÃÇÃO N: 678

ediçâo	 .

Preço: 0$ 30,00

A VEi4DA
.ffeçáo de V	 : M. Rtidtigiaita-Alveg,

Áaéficid ti Miiiiãério da Fazenda

FEDEfiAl DE ilfGHISOS1

Cláusula 7'ervcira - Os plannerde
aplicação ou de trabalho, correepen-
dentes à Importância com que o Mi-
nistério da Saúde contribui nesse cón-
vênia -e a que--se referem- as cláttin-
Sas anteriores sesrão elaborados Pela
Santa_ Casa de Misericórdia, de ata-
edio, e deverão ser exprpeseemente
aprovados pelo Ministério da Safid.

Calamita. Quarta - Fica a careotda
santa Casa de Misericórdia de Magent
a execuçãondas obras e aquisição de

Cláusula Segunda - A Santej Casa
de Misericórdia de Maceió, no Ditado
de Alagoas, obriga-se:

a) a aplicar a Importância de!r Cr$
1.000.000,00 (hum milhão de cremei-
ros) exelusivamente na execução de
suas obras e aquisição de catipairien-,

b) a- prestar contas ao Ministé+ da
Saúde da importância recebida; .;

c) a permitir,. a aualmier te-MO ,a
fiscalização de que trata &te convê-
nio, por parte doe , técnicos do Minis-
tério d &Saúde, que para isso Miem
designados;

d) a restituir aos cofres da ilikião
a Importância que não fôr aplieeda,
de acordo dom a finalidade a -qinf se
refere a alinea a deste cláusula;

e) a aplicar a totalidade da imPor-
táricia de que trata este convêni , na
consecução das suas finalidadee em
conformidade com o plano aproado
pelo Ministério da Saúde.

Mitiidi-tal i j4d1d pulo 5 -6-viço de Recznbõiso Postd
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fiscalização do emprego da cOntribut-
ção de que trata este convênio por
parte dos técnicos do Ministério da
Saúde, que para Isso forem designa-
dos;

d) mestituir aos - cofres da União
a importância que não . fôr . aplicada.
de aeordo Com 11 finalidade, a que
se refere a alínea a desta Cláusula;
. e) a aplicar a totalidade .dasimpor-
'Lancia de gire trata este converno na
consecução das suas finakidades emi
conformidade com ,o plano aprovado
pelo -Minlítérío da Saúde.

Cláusula Terceira: Os planos de
aplicação ou de trabalho, correspon-
dentes à importância com que o Mi-
nistério da Saúde Contribui néese con-
vênio e a que se refererh as ci(usulae
,ánteriorea seres, elabettides pele Sen-
ta Casa de Misericórdia, de Juiz de
Fora, e deverão ser expressamente
aprovados peso Ministério da Saúde

Cláusula Quarta,: Fica a cargo da
Santa Casa de Miserieórdia de Juiz
de Fora, Estado de a~te Gera,s, a
execução dos trabalhos de manuten-
ção de que trata este convênio.

Cláusula Quinta: O prazo de vigeis-
eia • do presente convênio será 'con-
tado a partir da data do teúnideel$tro.

'pelo Tribunal de Contai) até 31.:(trin-
t a e um) de dezembro de 1961 (mil
novecentos e sessenta e um), não se
responsabilizando a União Por ende-
nizaçáo de espécie alguma caso tique-
le Instituto deneglid o registro',

Cidusuia Sexta: Q inadimplenlento
de quaiquer dee conaligõee estactelecie
das no presente convênio, por parte
da Santa Casa de Misericórdia de
Juiz de Fora, importará na obrigação
de restituir a importância que 'tiver
recebido, por fôrça do presente temo
• também a rescisão dêste convênio.

Cletiáula .9atinsa: Fica eleito o fbro
--atla cidade de Belo Horizonte, 'Estado
de-Minas Gerais, para dirimir quais--
quer. dúv.das que se originarem na
execução do presente acôrdo.

Cláusula Oitava: A despesa resuise
tante cio disposto na cláusula primer=
ra correrá á conta da Verba 3 (tié.st
- Desenvolvimento Etionôniieo e n-
Mal - Consignação (ieuM) - Servi-
ços em Regime Especial de Financie-
mento - Subconaignaçâo 01 (zero
hum)	 Saúde e Higiene - item.
10t01 (dez barra Zero 	 Innen - De-
partamento Nacional de Saúde.
• 12 (doze), para obras, equipamen-
tos e bianutençã,o de entidades itS;11.•-

tencisin de- caráter regional, mediante
convênio, nas seguintes Unidadesda
Federação, conforme diacrlininaenió do
"Adendo L" alma; 14 (quatorze)
Minas Gerais; Ar. igo 49 , (quarto),
anexo 4.20 (quatro ponto vinte), , da
Lei n9 3.834 (três mil oitocentos; e
trinta e quatro) de 10 (dom de , ee-
zembro de 1960 (mil novecentos, e
sesserdal tendo s1do deduzida ao ies-
pectivo crédito e devidamente empe.
Mit da .

Cláusula Nona: A execução dos .tra-
balhos de nnanuteneão de que treta
éste cobvênio. deverá ser processada
durante o perecido àe sua vigência e.
bem aesine, nesse beriqdo de trinta,
deverá 'ser empregado o total da so-
ma -com que contribui o signatário
do- convênio. -

Cláusula Décima: Pelo Minietéctie
da Saúde será designado Mie -ceor.ee
dor do presente com:rei:do, ao qual in-
cumbe acompanhar e fiscalizar e exe-
cução dos planos de trabalho, bem
como, o bom emprego da subvenção
do ministério , e o exato ceuriprimentro
das cand lrões estabelecidas neste acar-
do e ainda encaminhar as ,PfeRiaçOes-
de contes. -

E, por estarem acerdes,„ lavrou-4e
o presente convênio eme vai essinads
pelas partes irderesetudak á ne l as tes

-tamanhas. abenta. Cattete Pinkeiro -
Jorge dè Carvalho. Ttet.: TlieOclorti
Maria P'rn ' "9 da Toledo - Mário Li-
em./ da Silvá.

(N9 29 . gvá - 21-19-81	 brt 459,00)

Termo de Convênio celebrado entre o
Ministério, da Sa4da e a Santa Ca-
sa de. liserlcôrdfal de Maceió, no
Estado de Alagoas, para aplicação
da verba destinada a obras, e equipa-
mentos.

961 (mil novecentos sessenta e uni)
Aos três dias do dl de setembro de

no Gabinete do Exmos Sr. Ministro da
Saúde, presentes o respectiyo titular,
Dr. Edward Cattete a eito e o Se-
nhor Doutor Jorge de	 valho, repre-
sentante da Casa de ricórdia de
Maceió, no Estado de lagteas, confor-
me credenciais tine est lu, deliberaram
assinar o presente con ênio para ater).-

- dér à execução de obr s, aquisição de
equipamentos, de acida o coin as cláu-
sulas seguintes:

-

	

Cláusula Primeira: 	 Ministério da
Saúde obriga-se:

a) - a contribuir n corrente exer-
cício com a importânci de Cr$ 	
1.000.000,00 (hum milho de cruzeiros)
pára obras e equipam tos necessárnis
à Santa Casa de Mise córdia de Ma-
ceió;

	

- a prestar tôda	 tência téc-
nica que fôr solicitad	 Ia Intui-
ção para -aplicaçâo d referido re-
curso;	 .

o) - a pagar a importeincla acima
mencionada após o registro désseecon--
venio pelo Tribunal de Contas.

(TRIBUNAL

' equipaneentos de que trata este con-
vênio.

Clã:gula Quinta - O prazo de ele
gência do presente "convênio será cou-
tado tepartir. da data . do seu registres
pele Tribunal de pontas ate 31 (trin-
ta e, um) de dezembro de leal (mil
novecentos e sessenta e 'une), eão
responalibilizando á União por inde-
nização: de espécie alguma caso aque-
le Iristiiuto denegee o registro.

Cláusaia Sexta - O itiadimelemen-
to de qatalquer das condições estabele-
cidos no presente convênio, par par-
te da Santa Casa de-Misericórdia. im-
portará , na obrigação de restituir a
importância que tiver reCdn.do, pur
fôrça dq presente termo e tamisem a
TIKCISãO deste convento.

Caluniai Setlina --P.es eleito o fe-
io da cidaene de Macei, . no F.(- acIa
Alagetas leyara dirimir quaisquer duvi-
des que se orleinarein na ens .:tesão do
presente acetada

Cidusida oitava - A ciespeea resul-
tante do disposto na clátnula nrnne.-
ra' correite á conta da Verba i tres)
- Desenvolvimento • Eeedõm.co nne

ce2	 Est:ceia! de Fe Inc .! 1-
ciai - donsienação 1 (hum) -

ment() — subo ensien areeb (n. • e -2n, tro
- Seadé e aleiene	 fIsn+
(dez bania zero UMA — Et?..)111;im ur o
Nacional n de Saúde	 n.o 12 ,doze
para ()bis ou equinament ce áe
da des assntenelais de caránd,
mediante convénio, mie .seee-n.n. eiee
dades dal Federação, conforte s dete,
releivd o 110 "adendo	 -
(zero dele( Antedas; Ardeo -
to) Anexe 4.19 (quairo porei, eres.
nove). da ,Lei n 9 3.682 tires int
centos e oitenta, e deis, de 7 1!••	 I j-
dezembro , de 1959 (mil neversse rss e.
einouenta e nove l , tenco sido f;eci
da do rensectivo credo, e dee- de-en-
te erimenheea sob o nern ere "s ceie-
trocentos oman dê :94b rees-
centos é sege:mia) e trens e e i e em
"restos a joseern , de .9eo (rei ? neto-
centos é Fiesteritai nos. lerrensee ar.
tieo 4.0 inkneleet do• Lei psit eetersn-
tos. e sesseete e novei ode ie. I reees
dé outebro de '1049 (mil tiov etede os e
anorenta d, neve).

Neva - Ps peei-
sideo de eouipenteritos; de ot ,,, trtea
este cenverin, deverem SPi eyereeedris
duran te o inerlorin dp sus eedeete O.
bem a çsinelnesse neridsto .43P t.'"”l e, fl

eroor.e.erlo r -toto? Rema
co

•

 m rue contribee o 'sim-ilidi-10 er, cori-
nto-no

Cidv 9ula i'*/*Mcitn it. ,— pelo
da Seede -era d esnmerle um O.----4,-
nac1q do res ente con oéntn.	 dien
insemine ãtfnmoçaiher e flsent"4-
execue"o Os pianos de trnbar-o 1:ym
• n. , ri larTa emows .,,o ep sesede es e iro

inIeterio e o exato entnorimen' .., d's
etondiedee eeteindericl es néo.
e p4stia . enfaminhar as presneeees de
certas

E. nnr p+rern • fienrrNc. 1Prrn"-c. o

1P75.17; t̂9t °nlipVtarlre;St'a'd"as"el °i'-p a"	os t

tate

cs,p,

neeeneee -egeent eeneeee de t"i,-.10
• T

n"	(;,
N. 29.9n2; — 21-9-61 — CrS

í PREFETO,P.A n n 01S121";
!PEDERAL

.1teiíficarNlo
I. IV+ h 4r1ri0 bficiat dê ia de s?..e-rbro
vele 1961:

"'Pear.° da Contrato.de Emnr - P.,104
,celebreelo enqte a . 12 . D. F. e a Soai'-

i dade Comenda' e Agriccea Crennro

Caniesula i- al onde s,e lê r'-s:5
leia-se Cr$ 15.0000 .iquirrei m:1 ene-
te'res) .
4 Cless eel e	 - onde Se lê c.sdtgo

.8.61 .i leia-se 3.51.4."
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nesta Capital, e respectivo titular,
Dr. Jurander Lodi e o Dr. Armando
Barcelos, neste .ate representando,
devidamente • credenciada, a Escola
Politécnica da Paraiba, com sede na
Cidade de Campina Grande. no Es-
tado da Paraíba, firmaram o pre-
sente Acôrdo para o fim especial d.e
utilização dos recursos constantes do
Orçamento Geral da União para o
corrente exercício e destinados a en-
cargos de manutenção do referido
estabelecimento de ensino, conforme
as cláusulas seguintes: Cláusula Pri-
meira — A Escola Politécn-ica da Pa-
raíba em Campina Grande, receberá
a importância de setecentos mil cru-
zeiros (Cr$ 700.000.00), parte libera-
da da dotação orçamentáfia (70%),
conforme consta do Processo número
44.024-61, para a seguinte aplicação,
de acôrdo com o Processo n9 9.017-61,
do Ministério da Educação e Cultura:
ceia° e noventa e seis miLecruzeiros
(Cr$ 196.000,00) em pessoaT i, cento
e cinqüenta e quatro mil cruzeiros
(Cr$ 154.000,00) em material; cento
e cinco mil cruzeiros (Cr$ 105.000,00)
em equipamento; e duzentos e qua-
renta e cinco mil cruzeiros (Cr$ ..
245.000.00) em dieersos. Ciáusula
Segunda — A Escola Politécn.ca da
Paraíba fica obrigada a. apresentar
comprovação especificaria da aplica-
ção da importância recebida, median-
te recibos originais, selados e assi-
nados na forma da Lei, até 15 de
fevereiro de 1962. Cláusula Terceira
— Qualquer alteração no plano de
aplicação será precedida de autori-
zação da Diretoria do Ensino Supe-
rior que, se a conceder, fará constar
de seus assentamentos próprios e la-
vrará Termo Aditivo que será sub-
metido a registro prévio no Tribunal
de Contas. Cláusula Quarta — A Leia-se; "O Ministério da Educa-
partir da data da assinatura do entes
sente Acórcio, a Escola se obriga a
não majorar, nos -finos de 1961 e;
1962, as taxas ou emolumentos co-
brados aos alunos matriculados.
Cráusula Quinta .._ A despesa decor-
rente do presente Acôrdo, na impor-
tância de setecentos	 !MI cruzeiros
(CrS 700.000.00), correrá à conta cia
verba 3.0.00 —	 Desenvolvimento
Econômico eSocial, consignação ... Têrmo de Convênio celebrado entre3.1.00 — Serviços em Regime Espe- ,.n Ministério da Saúde de Santacial de Financiamento, sueconsigna-	 Casa de Misericórdia de Juiz de

Fora. Estado de Minas Gerais. para
aplicaeão da verba destinada a ma-
nutenção.

, Segunda — A despesa com a leSte-

tução deste contrato na Importância
de CrS e22.300,e0 (seiscentos e vin-
te e dois mil e trezentos cruzeiros)
correrá à conta da dotação constante
elo Serbanexo 4.13-M.A. 12-D.N.P.V.,
rVerba 4.0.00, . Consiena cão 4.1.00,
Oubconsig,nação 4.1.04, ide acendo
com a Lei n9 3.834, de 10 de de-
rembro de 1960, já deduzida do res-

ectivo crédito, conforme empenho
9 49, de rt de agôsto de 1961.

, Terceira — O prazo para presta-
ido dee serviços ecrã até 31 tiraste
te um) de dezembro do corrente ano.
i Quarta — O presente contecto os-

i

tt, isento da canção de garantia na

[petontrato dependerá da seu rege,tro

•blica.
emento Geral da Contabilidade Pú-
orma do artigo 770, ti 29 do Regue

sQuinta — A validade do presente

lo Tribunal de Contas, não se res-
nsabilizando o Governo Federal por

qualquer indenização no caso de ser
denegado o registro.

Sexta — E' eleito o fero desta
cidade para as açees que acaso de-
orrerem do presente contrato.

zaoici da Diretoria do Ensino Supe-
rior que, se a conceder, fará constar
de seus assentamentos próprios e la-
vrará Termo Aditivo, que será sub-
metido a registro prévio no Tribu-
nal de Contas. Cláusula Quarta —
A partir da data da assinatura do
presente Acôrdo, a Escola se obriga
a irão majorar, nos anos de 1961 e
1962, as taxas ou emolumentos co-
brados aos alunos matriculados
Cláusula Quinta — A despesa de-
corrente do presente Acôrdo, na im-
portância de um milhão e quatro-
centos mil cruzeiros (Cr$ 	
1.490.000,00, correrá à conta da
verba 3.0.00 — Desen'volvimento
Econômico e Social, consignação
3.1.00 — Serviços em Regime Espe-
cial de Financiamento, subconsigna-
ção 3.1.17 — Acordos, item 1) Co-
operação financeira com as seguintes
instituições de ensino superior ou de
'alto padrão p ira prosseguimento de
obras, equipamentos ou pesquisas ci-
entíficas, alínea 02) Alagoas, subali-
nea 2) Escola de Serviço Social Pa-
dre Anchieta, em Maceió, anexo 4.14
— Ministério da Educação e Cultura,
unidade 20) Direteria do Ensino Su-
perior, da Lei n9 e834, de 10 de de-
zembro de 1e60, teedo sido empenha-
da sob o ne 185 e deduzida do cre-
dito respectivo. Cláusula Sexta — O
pagamento da impoetenzia a que se
refere a cláusula primeira, será efe-
tuado no Tesouro Nacional. Cláusula
Sétima . — A despesa com a publica-
ção do presente Acôr to no Diário
Oficial, correrá por cç'nta da Escola
de Serviço Social Padre Anchieta,
que providenciará o respectivo paea-
mento, ressalvado que a Diretoria do
Ensino Superior não assinará novo
Termo, se o presente reás). iôr publi-
cado em prazo útil, por 1ene tie pa-
gainento. Cláusula Oitava — e) pre-
sente Acárdo terá vigência a partir
da data de seu registro no Tribunal
de Contas, até 31 de dezembro do
corrente ano, não se responsabilizan-
do a Urilão por indenização alguma
caso aquele Tribunal denegue, o re-
gistro, Cláusula Nona — O nadim-
plemento, por parte da Escela de
Serviço Social padre Anchieta,
qualquer dos dispositivos do presente
Aceredo, sem motivo justificado e ex-
pressamente aceite, implicará inabi-
litação para firmar outro Acôrdo da
natureza ou finalidade presente, ate
Integral cumprimento das obrigações
aqui assumidas. Cláusula Décima —
Fica eleito o Fôr° da Capital Federai
para dirimir as dúvidas que se- ori-
ginarem na execução	 do presente
Acôrdo. E. por se acharem assim
acordadas as partes contratantes, toi
lavrado o presente Termo, com isen-
ção do pagamento de selo, e vista
do disposto no parágrafo 59 do ar-
tigo 15 da Constituição Federal (nú-
mero 2 da Circular D.R.I. n9 162-51,
e oficio de 12 de junho de 1953, da
mesma Diretoria), o qual é assinadc
pelos interessados e pelas testemu-
nhas abaixo firmadas, depois de lido
e achado conforme. Rio de Janeiro,
19 de setembro de 1961. Jurandyr
Le6i. — Armando Barcelos'. Teste-
munhas: Manoel Rabelo Sampaio.
— Henrique Ria sino. Aprovo: Antô-
nio Oliveira Britto.
(N9 29.891 — 20-9-61 — Cr$ 408,00)

Têrmo de Acôrdo celebrado entra a
Diretoria do Ensino Superior da
Ministério da Educação e Cultura
e a Escola Politécnica da Paraíba
(Campina Grande, paraíba), para
encargos de manutenção do reje-
edo 	 de ensino—.

Aos dezenove dias do mês de se-
tembro do ano de mil novecentos e
sessenta e une presente no Gabinete
do Diretor do Ensino Superior do
eeinieterio da Educação e Cultura,

cão 3.1.17 — Acórdos, item 2) Acôr-
dos com os seguintes estabelecimen-
tos de ensino superior para' encargos
de manutenção e. excepcionalmente.
para obras e equipamentos, alinea
16) Paraíba, subalinea 3) Escola Po-
litécnica da Paraíba, em Campina
Grande. anexo 4.14 — Ministério da
Educação e Cultura, unidade 20 —
Diretoria do Ensino Superior, da Lei
número 3.834, de 10 de dezembro de
1900, tendo sido empenhada sob o
número 186 e deduzida do crédito
respectivo. Cláusula sexta — O Pa-
gamento da importância a que se
refere a cláusula primeira, será efe-
tuado no Tesouro Nacional. Cláusula
Sétima — A despesa com a publica-
ção do presente Acôrdo no Diário
Oficial, correrá por conta da Escola
Politécnica de Campina Grande, res-
salvado que a Diretoria do Ensino
Superior não assinará novo Termo,
se o presente não fôr publicado em
prazo ale por falta de pagamento.
Cláusiz 7a Oitava — () presente Acôr-
do terei vigência a partir da data de

plica inabilitaçáo para firmar teatro
Picôrdo da natureza ou finalidade
presente, até integral eumprimento
das obrigações aqui assumidas. Cltiu-

da Capital Federal para dirimir
quaisquer dúvidas que se eriginarem
na execução do presente Acórdo. E,
por se acharem assim acordadas as
partes contratantes, foi 'avisei° o
presente Termo, com isenção cio pa-
gamento do selo, à vista do dispos-
to no parágrafo 59 do artigo 15 da
Constituição Federal (n 9 2 da Cir-
cular D.U.I. 119 162-51, e oficio cie
le de junho de 1953. da mesma Di-
retoria), o qual é assinado pelos in-
teressados e pelas testemunhes abai-
xo firmadas, depois de lido e acha-
elo conforme. Rio de Janeiro, /g de
setembro de 1961. — Jurandyr Lodi.
_ Armando Barcelos. resteinunnas:
Manoel Rabelo Sampaio. — Zildo
Gaivão T.eite. Aprovo; António Oli-
veira Britto.
(N9 29.892 — 20-9-61 — Cr$ 408.00);

Retificaçdo
No convênio celebrado com a Es-

cola de Agronomia do Nordeste, em
25 de agôsto último e publicado no
D.O. Secção I — Parte I, de 4 de
setembro corrente, a fls. Z.071, leia-
se:

I) No intróito do convênio, em
final, onde se lê.:

"pelo Ministério da Educação e
Cultura ao Ministério da Agricultu-
ra,"

Leia-se: "pelo Ministério da Edu-
cação e Cultura à Escola de Agro-
nomia do Nordeste, do Ministério os.
Agricul lura,"

II) Na Cláuertie. primeira, no ini-
cio, onde se lê:

"O Ministro de Educação e Cul-
tura se ,obriga P. . "

coo e Cultura se °erma— — Sil-
via Cerqueira de Paula. Chefe do

SP-Vi ro P dminiseennvo, COSUPT.
(N9 29.8e7 — 149-61 — Cr$ 102,00)

MNISTÉRIO DA SAÚDE

Gabinete do Ministro

Aos três dias do mês de setembrc
de .1961 (mil novecentos e 'sesrenta e
um), 'fio Gabinete do ExM 9 Sr Mi-
nistro cia 'Saúde, presentes o respec-
tivo titular, Doutor Edward Cattete
Pinheiro e- o Sr. Jorge de Carvalho
representante da Santa Casa de Mi-
sericórdia de Juiz de Fora, no Estado
de Minas Gerais, conforme credenciais
que exibiu, deliberaram assinar o prece
sente convênio para atender e ma-
nutenção, do acôrdo com as e,áusu-
las seguintes:

Cláusula Primeira: O Ministério da
Saúde obriga-se:

a) a contribuir no corrente exercí-
cio com a importância de 	
Cr$ 500.000,00 (quinhentos mil cru-
zeiros) para a manutenção necessária
à santa Casa de Mesericórdia de Juiz
de Pena.

b) a prestar tôdá assistência iéce
nica que fôr solicitada peta Institui-
ção para aplicação do referido re-
curso;

c) a pagar a importância acima
mencionada ..após o registro desse
convênio pelo Tribunal de Contes.

Cláusula Segunda: A Santa casa

I E, por estarem assim acordes, foi
este contrato lavrado no livro com-
' tente da Divisão de Obras, o qual

epois de lido e achado conforme vai
isinado pelo diretor, pela contratante

Je pelas testemunhas.
1 Rio de Janeiro, em 30 de &gesto
e e 1961. — ~ido Cleinenle, Dize-

- p.p. Elevadores Schindler do
ra.sel S.A., Sérgio Basco llannicvel.

e-- Testeriiiinhas; Helenrz Lucas ,--- Wi-
!Latido de Almeida ligartins.
Lelee 29.825 — 14-9-61 — Cr$ 306,00)

MINISTÉMO DA EDUCACAO
'	 E CULTURA

	

-	 •

Diretoria do Ensino Superior

<2"ermo de Acórdo celebrado enãre a
'Diretoria do Ensino Supfrior • do
Ministário da Educação e Cultura
e a Escola de Serviço Social Padre
.Anchieta (Maceió — Alagoas), para
encargos de execução de obras cio
referido estabelecimento de Casino.
Aos dezenove dias do. mês de se-
mbro do ano de mil novecentos e

sessenta e um, presentes no Gabi-
ete do Inretor do Ensino Superior

do Ministério da Educação e Cultu-
a, nesta Capital, o respectivo titu-

lar, Dr. Jun:ride/. Locli e o Dr. Ar-
mando Ratei:1os, neste ato represen-
tando, devidamente credenciado a
Fundaçáo , Arquidiocesana de Assis-
tência Social, mantenedora da Esco-
la de Serviço Social Padre Anchie-
ta, ainbrss . com sede na Cidade de
Maceió, Capitel do Estado de Ala-
goas, firmaram o presente Acôrdo
para o fim especial de utilização dos
-ecursos constantes	 do Orçamento
Geral da União para o corrente
exercício e destinados a encargos de
execução de obras do. referido esta-
belecimento de ensino, conforme as
cláusulas seguintes; Cláusula Primei-
ra — A Escola de Serviço &içai Pa-

i'
dre Anclueta em Maceió,' receberá a
importância de um milhão e qua-
trocentos mil cruzeiros (Cr$ 	
1.400.000,00), parte liberada da do-
tação orratneritária (70%), confor-
me Proces so ne 44.024-61, para a se-

iguinte aalicação, conforme Processo
Ine 23.52r-61: uru milhão e quatro-
centos mil cruzeiros (Cr$ 1.400.000,00)
,eni obras. Cláusula Segunda — A
Escola de Serviço Social Padre An-
chieta fica obrigada a epresentar
comprovação especificada da 4...peca-
çáo da importància recebida medi-

, ante recibos originais, selados e as-
' e t eados na forma da Lei, até 15 de

1 vereiro de 1962. Clánsula Terceira
- - Qualquer alteração no plano de
aplicação seerá precedida de Dalton-

seu registro pelo Tribunal de Con-
tas ate 31 de dezembro do -corrente
ano, não se responsabilizando a União
por indenização alguma, caso aquele
Tribunal denegue o registro. Cláu-
sula Nona — O inadirnensmento, -por
parte da Escola Politécnica da Pa- de Misericórdia de Juiz de e ora,
raitia, de qualquer dos dispositivos obriga-se:
do presente Acerdo, sem motivo jus- a) - a aplicar a importância de ....
tificede e expressamente aceito, -m- Ore 500.000 00 (quinhentee mil cru-

zeiros) exclusivamente na manuten-
ção;

b) a prestar emitas ao Ministério
da saúde da importância recebida;

sitia Décima — Fica eleito o Pôr°, c) a permitir, a qualquer tempo a
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1
'setenta e cinco), do Regulamento Ge.i
ra! de Centaellidade Pública, foi ex...
traído, por este. Departamento, o Ern-
penho de Despesa número 145, de 15 -
deste más, na importância de Cr$...
1.590MG0,00 (hum milhão e quinhen-
tos	 d. c r uzejzos

Decima Terceira — O presente Ter-
mo de Ajuste só se tornará efetivo
depois de registrado pelo Tribunal de
Contas, não se responseellizando
GOvèrect Federal, por indenização al-
gemei, se aquele Tribunal lhe denegar
reeistro.

Décima Quarta — o presente Ter-
mo de .Ajuste está isento de paga-
mento do sêlo proporcional, conforme
estabelece a vigente Lei do Selo. E,
para constar, eu, Ayrton José Sem-
paio, lavrei éste Termo de Ajuste,
que vai assinado pelos Representan-
tes de ambas as partes Contratantes,
firmando em nome do Departamento
Nacional de portos, Rios e Canats, o
seu Diretor-Geral, Engenheiro Civil,
Bento Santos de Almeida, em no:na
da Contratante o seu bastante Pro-
curadormSenhor, Lázaro Abluo Perei-
ra e servindo de Testemunhos os En-
genheiros Civis Thiers de Lemos Fle-
ming, Diretor da Divisão de Planos e'
Obras deste Departamento e carmine
Fucci. Chefe da Seção de Construção
e Contabilidade Técnica da mesma
Divisão e, por mim, Ayrton José Sara-
Paio, que o escrevi aos 19 (dezenove)
dias do mês de setembro de 1961 (mil
novecentos e sessenta e um). Rio de
Janeiro, 19 de setembro de 1961. —
Bento Santos de Almeida, Lázaro Ma
llo pereira pires, Thiers de Lemos
Fleniiito, Carmine Fucci e Ayrton José
Sampaio.

(N9 29.898.— 21-9-61 — Cr$ 1.173,03)

partamento", por intermédio do 'ter-
ceiro Distrito de Portos, Rios e - Ca-
riais, dependê.ncia desta Repartição,
aediada em São Luiz, Estado do Ma-
ranhão e que, daqui por diante eerá
denominada simplesmente de "Fis-
calização".

Parágrafo Primeiro: — Na execução
das obras em apreço serão oaser ea-

. dos fielmente o projeto aorovedo, as
especificações e as instruções que io-
rena dadas pela "Fiscalização", desde
que essas não contrariem as Cláusu-
las deste Termo de Ajuste.

Parágrafo Segundo: — Respeitados
o projeto e as esnecificações da obra,
'poderá a "Contratante" dar eaes t ea-
balhos (a. orientação técnica e a .ini-
-nistratih. que mais lhe convier, c. n-
tanto que, a juizo da "Fiscaliwasão",
não venham a ficar preiudíciadas as
respectivas condleões técnicas

Parágrafo Terceiro: — A "Piece
lização" registrará o andamento dos
serviços em boletins diá rios com todos
os detalhes possíveis tais como "cro-
quis" quantidade e gualdia- e doe
en a ter:leis em pregados, menet (ma do
também o número de operários. e as
respectivas especialidades, eresdiçees
de serviço, estado do tempo e quais-
quer outros elementos que juitie ne-
cessários.

Parágrafo Quarto: — Vidas as or-
dens de serviço in timação. eeelame-
cães e, em geral, ouaiscuier entendi-
mentos entre a "Fiscelizaçie' e a
"Contratante" serão feitos Dr," es-
crito, na ocasião de vida, no sendo
tomadas em considsrecáo teleiseuer
alegações com, fundamento em ordens
ou declarações verbis. 	 -

Parágrafo Quinfo: — A " e) mtea-
tante" obrigaese a mantes no local
das obras um Engenheiro devidamente
habilitado, como seu represen ta e te le-
gal, e responsei direto nele con-
clusão doe serviços, rujo nome será
submetido à aceitaçáo 4o "Teenarta-
mento", sem embargo da relpee se-
bilidade exclu.suea e única da "Con-
tratante", por quaisquer fainas ou
defeitos que se verificarem rios ser-
vice-5

Parágrafo Sexto: — A
tanto" obriga-seobriga-se R retirar dos ser-
'viças os operários ou prepostos nua
e. juizo da e Fiscatização", procurem
por quaisquer meios criar emba"aeos
à fiscalização (lemes serviços hem
como a fazer remover quaisquer ma-
teriais que a juizo da mesma "F leca-
Lização", não sejam con siderados como
Satisfazendo às especificaçaes' apre-
tradaa para execução dos serviços que
Oão objeto do presente Têrmo de
,Ajuste.

• Parágrafo — Das decleões
da 'Fiscalizar:5c" poderá a "Contra-
tante" recorrer, sem efeito susnen-
eivo, para o Diretor Geral do "Lie-
partareepto".

Quarta: — O praz" para 3 Infeto
das obras será de 20 -(vinte) dise
após a data do registro clêste T ero
de Ajuste pelo Tribunal de Mentes
e para conclusão das mesmos, será
de 10 (dee) meses, contados, também,
da referida data.

Parágrafo Pr imei ro: — Os prazos
acima referi:les só poderão ser exce
didos nos casos de flórea maior abetxo
especificados, e a juizo do "Depaeta-
mento".

a) greve generalizada dos operá-
rios;

b) interrupção dos meios de trans-
porte;

O) calamidele pública;
d) acidente no zervIço que avarie

temporariamente parte dos trabalhos
Já executados, uma vez provado que
(;), ac-dente no decorreu de inccmpe-

tência ou negilgéeicia na ocenduçãc
dos serviços;

e) chuvas Intensas;

I) demais casos gne se enauadrem
no Código Civil Brasileiro.

Parágrafo Segundo: — Tolos os
-motivos enumeradie no Paragra/o
anterior, deverão ser 'devidamente
justifacados pela "Contratan t e e por
provas lielbeie, ao Diretor Geral do
Departamento,  p'intermédio
"Fiscalização", que encaminhará a
Justificativa devidamente informada

Quinta: — O pagamento das obras
será feito por medições referentes
aos serviços executadme, aplicadas às
quantidades dos servios reallzades os
preços unitários contratuais.

Parágrafo Primiero: — As Tnedições
dos serviços executados, serão -edil-
zadas pela "Fiscalização" até o 5°
(quinto) dia útil do mês seguin : e com
assistência da "Contratante", regis-
trando-se os referidos volumes de ser-
viços realizados em boletim ie medi-
ção, que deverá ser assinado pelos
Representantes de ambas as partes
Contratantes e cujas segunda e ter-
ceira vias deverão ser imedatamente
encaminhadas, respectivamente, às
"Contratante" e a Divisão de elanos
e Obras do "Dereteanaento".

Parágrafo Segundo: Com bases
nesses boletins de medição será .) (a-
traídas as faturas mensais los ser-
viços executados, as quais serão apre-
sentadas pela "Contratante" eia "De-
partamento" para o devido pros,essa-
mento e pagamento.

Sexta: — Para garantia da fiel
execução deste Termo de Ajuste 'ic-
poeitou a "Contratante" na eeseu-
raria Geral do Tesouro Nacional, a
importância de Cr$ 200.009,00 (duzen-
tos mil cruzeiros), em Apólice da £i
vida Pudica, conforma onhechneato
n9 24.7.38-592 (vinte e quatro mil ee -e
centos e trinta e oito barra quinhenta
e noventa e dois) de- 12 (doze) deste
mês, que apresentou e entregeu
C-taartamento, nesta caasião, afino
fêz para apresentação de .sua neo-
posta, conforme conhecimento nú-
mero 90.395 g noventa me, trezent e e
noventa e cinco), de 21 de (vinte e
um) de dezembro do ano passado,
prestada na Caixa Econômica Fadei ai
do Rio de Janeiro, em dinheiro, a
fim de completar a importancia de
Cr$ 300.010,00 (trezentos mil cruzei-
ros), da caução prevista no Edital cie
Concorrência.

Parágrafo Único — A caução e seu
refôrço, acima referidos, no valor de
Cr$ 300.000.00 (trezentos mil meei-
ras), só serão restituidos à "Contra-
tante" unia, vez concluidaa as ouras
que conestituem objeto do presente
Termo de Ajuste, e tenham sido jul-
gadas' em boas- condições e • reoeuidas
pelo "Departamento".

Sétima — A "Contratante" ficarã
sujcita à multa de Cr$ 10.000,00 (dez
mil cruzeiros) por dia mie eNceder
ao prazo marcado para o termino das
obres, salvo motivo de força ineter,
devidamente justificado e aceito eelo
"Departamento".

Parágrafo primeiro — Pela inobser-
váncia de qualquer Cláusula do pre-
sente Ternm de Ajuste, ficará a "Coo-
tratante' sujeita à multa de Cr$
15.000.10 equinze mil cruzeiros) a
Cr$ 20.000,00 (vinte mil cruzeiros),
conforme a gravidade da infração.

Parágrafo Segundo — Essas multas
serão aplicadas peia "Fiscalização",
devendo ser recolhida.s à Delegacia
Fiscal do Tesouro Nacional em São
Luiz. Estado do Maranhão, dentro do
.prazo impleorrogável de 8 (oito) dias,
contados de sua notificação! por es-
crito, findo o qual, se não' tiverem
sido recolhidas, .serão deduzidas da
caução feita pela "Contratante", qae

deverá integralizá-la também dentro
do prazo de 8 (cite) dias, sob pena
deusrtees:cisão do presente Termo deAi 

a) se o prazo estabelecido para ini-
cio das obras exceder de 15 tetainze)
dias;

te se a "Contratante" transferir a
outrem a execução das obras a que
se refere o presente Termo de Awste,
sem prévia -autorização do "Departa-
mento";

C) se a "Contratante" subemprei-
tar no todo ou em parte os serviços
a que se refere o presente Termo de
Ajuste, sem autorização do "Depar-
tamento";

d) se os serviços ficarem paralisa-
dos por mais de 30 (trinta) dias con-
secutivos, sem causa justificada;

e) se a "Contratante" deixar de
integralizar a caução-e o seu referço,
feitos para garantia da execueao dos
serviços constantes do presente reuno
de Ajuste, quando tiverem sido des-
falcados pela cobrança das multas por
infrações contratuais;

f) se a "Contratante' falir.
Oitava — Fica reservado o direito

ao Governo Fedeeal de declarar a
rescisão deste Termo de Ajuste nas
.seguintes casos: á) se o prazo estabe-
lecido para inicio das obras exceder
de 1(um) mês; b) se a "Contratan-
te transferir a outrem na execução
das obras a que se refere o presente
Termo de Ajuste, sem piévia autori-
zação do G-overno Federal; e) se a
"Contratante" subernpreitar, no todo
ou em parte, as abras a que se refe-
re o presente 'reemos de Ajuete sem
autorização do "Depar emento": d)
se as obras ficarem paralisadas por
mais de 30 (trinta) dias consecutivos,
sem motivo justificado; e) se a "Con-
tratante" falir.

Parágrafo Primeiro — A rescisão
deste Termo de Ajuste será dec.arada
pelo Exrno. Senhor Ministro da Via-
çeao e obras Públicas, independente-
mente de notificação, ação ou inter-
pelação judicial ou extrajudicial, sem
que assista à "Contratante" direito à
indenização alguma, sob qualquer ti-
tulo.

Parágrafo Segundo — Em caso de
rescisão deste Termo de Ajuste per-
derá a "Contratante", em favor da
Fazenda Nacional, os depósitos feitos
em caução, podendo ser ainda decla-
rada a sua inidoneidade para novas
concorrências do Governo Federal,
pelo prazo de. 1 (um) ano.

Nona — A "Contratante" ficará
responsável pela estabilidade dos ser-
viços dentro do prazo estabelecido pe-
lo código Civil Brasileiro, ressalvados
os casos de avarias que, comprovada-
mente, não decorram de construção,
a juizo do "Departamento".

Décima — As questões entre a "Fis-
calização" e a "Contratante" serão
submetidas ao Diretor-Geral do "De-
partamento", por intermédio da "Fis-
calização", com recurso para o Exma.
Senhor Ministro da viação e Obras
Públicas.

Décima primeira — O Fôr() para
resolver quaisquer questões suscitadas
na aplicação deste Termo de Ajuste,
será o da Capital Federal.

Décima Scssunda — O pegamento
das obras constantes do presente Ter-.
mo de Ajuste será atendido, no pre-
sente exercido, à conta dos recursos
da verba 4.0.00, Consignação 4.1.00,
Subconsignação 4.1.03-12-3), do Ane-
xo 4.22 (09 01), do Orçamento vi-
gente, e r..) próximo exercido pelos
recursos que, para êsse fim forem
concedidos a este Departamento,

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA

Termo de contrato celeb rado entra a
Divisão de Ob etze do Departamento
-de Administraa'lo do Ministério da
Agricultura . e a firma letevadoree
Schinder do Brasil S. A., para exe-
cução de' reparos no elevador do
prédio onde se acha instalado a
Departamento Nacional da Produ-
ção Vegetal, no Largo da Jlisettcdr-
dia, nesta isidade.

Aos trinta (39) dias do más de
agõsto do ano de mil novecentos e
sessenta e um (1961), nesta cidade
do Rio da Janeiro, perante a Di-
visão de Obras, representada per seu
diretor engenheiro Arlindo Clemente,
compareceu a firma Elevadores
Schinciler do Brasil S. A., adiante

!designada simplesmente a contratan-
te, estabelecida nesta cidade na Ave-
nida Pedro II n° 329, representada
neste ato pelo seu procurador Se-
nhor Sérgio Busco Bannielzer e, pie-
sentes também as testenninnas abai-
xo assinadas, declarou eue assina o
presente codtrato, pema execução de
reparos, conforme proposta apresen-
tada. - cuja adjudicação foi autor: ca-
da pelo Senhor Presideree da Re-
witbliCa em despacho de 20-7-961 nos
teernoe atla ExIonsição de Motivos do

A.S . P. n9 Mel. • de 14 de julho de
1911. me tomja do ard er) 246, letra
ta cio elezetlamento Geral de Conta-
bilidade Pública, e ra conformida-
de da minuta • aprovada pelo Eimo.
Sr. Ministro da Agricultura por des-
pacho exarado rio processo n9 S.C.
8!e59-61, réspeitadaa, as seguintes
cláusulas:

Primeira — A contratante obriga-
se a executar os serviços de reparos
no elevador do prédiq onde se acha
instalado o Deoarta.nento Nateceal
da • Produção Vegetal, no Largo da
Mieericórdia, nesta cidade, loit) preço
global de Cr$ 622.300,0 (seiscentos-se
vinte e dois mil e trezentos cruzei-
ros), de acôrdo cam a sma proposta
datada de	 de Junho de 1951. •

Parágrafo Único — De ac5rdo com
o disposto na letra "c" do Parãerafo

U"rimeiro do artigo 775 (setecentos e•



gal, e responsável direto pela conclu-
são dos servleos, cujo nom? ”rR sub-
metido à aceitação do "Departamen-
to", sem enibergo da respensabilida
de exceisiva e Unica da "Con , ratan-
te", por quaisquer falhas ou deieites
que se veritcarein nos serviços.

Paregrtoo aexto — A "Con(ratante"
" obriga-se a retirar dos serviços es

operários ou prepostos que, a iuize de
"Fiscalização'', procurem por qua . s-
quer meios criar embaraços a fiscali-
zação desses serviços bem como a lite
ser remover quaisquer materiais que,
a juizo da Mearria "Fiscaliza r ã o '', não
sejam considerados como satisfazeneo
as especificarões aprovadas para exe-
cução dos serviços, que são objeto do
presente Termo de Alaste.

Parégrafo Seirrao: — Das decisões,
da "Fiscalização" poderá a "Contra-
tante" recoreer, sem efeito suspensivo,
para o Diretor-Geral do "Departa-

..	 rixento".
Quarta: —. O prazo para o inicie das

Obras será de 1 (um) mês após a data
do registro deste Termo de Ajuste pelo
Tribunal de Contas, e, rara conclusão
das mesmas, será de 12 meses, con-
tados, também da rel'erida data.

Parágrafo Primeiro: — Os prazos
acima referidos só poderão ser excede.,
dos nos casos de fôrça maior abaixo
especificados, e a juizo do "Departa-
mento";

a) greve generalizada doe operá-
rios;

b) interrupção dos meies de trans-
porte;

1

8512 Sexte-fêifra

Edital de concorrem:ia e o Relatório acide:11e não tiecorreu de incompetên-
cia Corneisf. , Icem fazendo pa-te c.e ot: negligência na condução dos
tegrante de me sente Têrmo de Ajus-
te, independentemente de transcri-	 e)ci iras intensas;

fo Segundo — Ene caso deParágra:-
tarr:tri -o: cara o devido processamen- rescisão deste Termo .de Ajuste per-
to e pagamento. dera a "Contratante', em favor da

Serta • — Para garantia da fiel exe- Fazenda Nacional, os deeósitos feitos
eivaio cléere Teme-. de AjnFte depo- em caução, podendo ser ainda decla-
etou a "Ccntratente" na Tesouraria rada a sua inidoneidade para novas
Geral do Tesouro Nacional a impor- concorrências do Govêrno Federal, pe-
tência de Cr$ 100.000,00 ¡uni mil cru- lo prazo de 1 (um, ano.
zeiros), conforme conhecirfiento nu- Nona: — A "Contratanite" ficará
mero 24.749-E06 (vinte e quatro mil responsável pela estabilidade cios ser-
Neteeento.s e quarenta e nove barra viços dentro do prazo estipulado pelo
e:scentos e seis), de 18 clêste mês, que Código Civil Brasileiros, ressalvados Os
epre.sentou e entregou ao Departa- casos de avarias qike, comprovada-
mento, nesta ocasião, conto refôrço da mento não decorram . de Construção a
caueão de Cre 130.020,00 (cem mil Juizo de de Departamento."
cruzeiros), que ter para apreeentaeão Décima: — As questões entre a "Fis-
le sua proposta, prestada na Caixa catização" e a "Contratante" serão
aleon'ôni ca Fecletal do Rio d3 Janeiro, submetidas ao . Diretor-Geral do "De-
- tu Títulos da Divida Pública, Con_ parlamento", por intermédio da "Fie-

anim	 mação", com recurso para o Exmo.
forme conhecnnento número 24 . 854 Se.nher Ministro da Viação e Obras
(vinte e qsatro rnil, oitocentos e cin- Publicas
qiiente e quatro	 m,, em 30 de deze-	 • —	

e.
Dé

e:
i • Primeira	 O Fôr() para

bro de 1950. a furo cl , comnletar a im- resolv a quaisquer . questões suscita-
.ma de. Cr$ 200.000,00 (duzentos das na aplicação dêste Têrmo de Ajtie-

mil cruzeiros).	 te, será o da Capital Federal.
Parágrafo único: — A Caução e seu Décima Segunda: — O pagamento

refoi-o, acima referidos, n valor to_ das obras constantes do presente Têm-
tal de Cr$ 200 000,00 icluzEntos mil mo de Ajuste será atendido no pre-
cruzei •as), só serão restituldos a "Coo_ sente exercício, à conta dos recursos
tratante" ornei vez concluidas as obras ria Verba 4.0.00. Consignação 4.1.00,
m i e ermo:item) objeto do presente Ter- Subconslgnação 4.1.03-14-3 do Anexo
mo de Ajuste, e tenham sido julea- 4.22 (09.01), do Orçamento vigente,-e,
-'as em bons condições e recebidos pelo no próximo exercício, pelas recursos
Ut-epartainanto.	 que, para esse fim, forem concedidos

a éste Departamento.
Sétima: — A "Contratante" ficará Parágrafo único: — De acórdo com

onleita à multa de Cr$ 10 00000 (dez o disposto na letra "c" do Parágrafo
mil cruzeiros) por dia que exceder ao Primeiro do Artigo 775 (setecentos e
°rezo ma ecado para o término das setenta e c nco) do Reeulamento Ge-
obras. salvo mot(vo de fórça maior. ral de Contabilidade Pública, foi ex-
devidaineete instificado e aoeito pelo traído, por êste Departamento, o Em-
"De partamento".	 ponho de Despesa número 146, de 15

Parágrafo Primeiro: — Peia Mobser- dêste mês, na importáncia de Cr- ..
vencia de quaiouer Cláusula do pie- 1. 000 . 000,00 (hum , milhão de cruzei-
sente Termo de Aluste, ficará a "Con- rasi •	

J

tratante" sujeita à multa de Cr$ .. Décima Terceira: — O presente Tél.-
15.000,00 (intime mil cruzeiros) a ....mo de Ajuste só se tornará efetivo
Cr$ 20 000.00 (vinte mil cruzeiros" depoisdepois de registrado pelo Tribunal de
conforme a gravidade da infraeão. 	 Contas, não se responsabilraando o Go-

stanio Federal por ind en la rão al gu-ePari/gra to Segundo: — Essas multas
se,ão apu Nachis p ela aFfeeeit„elti„. nia, se aquele Tribunal lhe denegar

devendo ser recolhidas a Delegacia' reçds""Décima Quarta: — O presente 'rei--
Fiscal do Tesouro Nacional em NIte- mo de Ajuste está isenta d . para-
rol, Estado do Rio de Janeiro, dentro m ento da sêlo proeorelonal, conforme
do prazo improrrogável de 8 (oito) estabelece a vigente Lei do Selo. E.
dias, de sua notifice e6 o nor eecrito tiara conetor. eu . Ajrrtor José &empale
findo o qual, se não tiverem sido re- lavrei &te Térreo ele Altis t a, ate vai
colhidas. ser6o decinz'cles da capeba) essinacle pelos Representantes de am-

baa as Partas Contratantes firmando

Setembro de 1961

em nome do Departamento Nacional
de Portos, Rire; e Canais, o seu Dire-
Lar-Great, Engenheiro. Civil, Bento

etittos de Almeida, em nome da Con-
tratante e seu bastante procurador —
Senhor aVilsen Silveira, e servindo de
Testernium is os Engenheiros Civis —
Thlers de Lemos Fleming, Diretor da
Diviaão de Planos e Obras de=te De-
partarn eito e Carmine Pucci, chefe da
Seçãe de Construção e Contabilidade
Teentea da mesma Divisão e, por mim.
Avrton José Sampaio, que o escrevi
aos 19 (dezenove) dias do mês de se-
tembro de 1961 (mil novecentos e ses-
senta-e Cem), Rio de Janeiro. 1 de se-

Têm ,' de A .Inste que entre si 'crem
o Denartamento Nacional de Por-
log . Rios e Canais e a firma Tretiel
st Cia. Ltda., para a construcelo
de um cais de proteção e de itm

arme...tem nn Pôrto de Vitória, no
lifearim, no Estado do Va-

ratibão.

Aos 19 ,..(dezenove) dias do rnA2 de
setembro Iro ano de 1931 (mil nove-
centos e sessenta um), na sede do
Departamento Nacional de P
Rios e Canais, na Praça Mauá nú-
mero 10 (dez), nesta Cidade, o En-
genheiro Civil Bento Santos de Al-
meida. Diretor Geral do referido De-
partamento, daqui por diante denomi-
nado simplesmente„ "Departamento",
tendo em vista o teaultado da Con-
corrência Públioa, 'realizada nesta
Repartição, em 27 (vinte e sete) de
dezembro de 1960 (mil novecentos e
seesente)e cujo Edital foi publicado
no Diário Oficial da República n9 277
(Seção 1 — Parte D. de 6 (seis) do
citado mês de dezembro, ás páginas
números 15.703-704 ,quinze mil. se-
teoentos e três marra setecentos a
quatro), e "ad-referendom" do Les-
calentissimo Senhor Ministro da Via-
ção e Obras Públicas, ajusta com a
firma FIedel Azar & Cia. Ltda., se--
cilada à Rua Oswaldo Cruz 119 Ia era
São Luiz, Estado do Maranhão. da.auf
por diante denominado simplesmente
"Contratante", representada neste
ato pelo seu bastante Procurador —
Senhor Lázaro Abílio Pereira Pires,
paxá' a construção de um cais de tiro-
tacão e de um armazém no pórto de
Vitória no Baixo Mearim, Estado do
Maranhão.

Primeira: — 1t objeto do presente
Têtrmo de Ajuste, a construção de tun
cais de proteção e de um armazém
no pórto de Vitória no Baixo Meta.
rjrn. no Pstado do IVIerrieh.- o, da con-
formidade com o projeto aprovado
por •êse "Departamento", o qual fica
faeendo parte integrante do presente
Tr:• rnie de Ajuste, independentemente
de transcrição.

Paráordio único — De contorne!-
dada com a porposta apraseneada pela
"Contratante", aceita na Concorrên-
cia, o preço global dos serviens core-
tratados á de Cr$ 15.390 0410 Dó (quin-
ze milhões e trezentos e novena
cruzeiros).

Segunda: — Os preços unitarlos e
global das obras referidas sã) aqué-
les constantes da ProPos i a da 'Con

-tratante", a qual ficam fazend) parte
Integrante do presente Termo 08
Ajuste, independentemente de trans-
crição.

Terceira: — As 'obras serão exe-
cutadaa szb a fisc.11ização do 'De-

C.1 ,A.R10 OFICIAL (Seçáo 1 — Parte 1)

Tee	
f) d.e.neas casos que se

rcla — As obras serl).o executo-dos seo	 lisr,litzaço	 auente.to_ no Ceci:go Civil Braeileiro

mien! o. por inteimedio cio Decime Parágrafo Scgundo: — TGOOs os mo-
Quarto Deist7ito de Peitos, Rios e Ca- [avos enumerados no Parágrafo ante-
nas, cuptemencia deste Repartição, mor. deverão ser azenciameete justifi-
sedterta eu Niietia. Mudo do R;n de cedes pela "Contratante', por prevae
Janeiro e que. daqm por diante sere le ,ibels, ao Diretoi-Ge.ral de Deparei-
cimentei-leda eniptesinente de "risca- mento, por intermédio da "Fiscaleza-
lização".	 ção", que encaminhará a justificativa

devidamente informada.
Paraeraio primeiro — Na exceli-Em

das ow as em apreço serão observacics Quinta: — O pagamento das obras
fielments o pr eleto aprovado, os es.. sela feito por medições referentes aos
pecifica eõee e as instrecões que forem eervi' . os executados, a:licadas às quan-
dadas pela "Fescalizeçêo”, desde que tidades de serviços realizados, os pre-
eseas não e-e:tramem as Cláusulas ene unitár os contratuais.
deste lermo de Ajuste. 	 Parágrafo Primeiro:- — Ae'medições

dos serviços executados, serão realiza-
Pari/eram seguncto — Respeitados e das pela "Fleeatização" até o 5 9 (quin-

projeto e as especificações da obra: to) dei útil do mês seguinte, com as-poderá a "Centratente' dar aos tra- sistênc:.a da "Contratante', registrar)-
balhes a .orientação técnica e admi- cio-se os referidos volumes de servi-nese ativa que inale lhe conv.er, cone çes reelizedos em neietins de medição,
tanto	 a juizo da "Fescaliza:.ãor que deverá ser assinado pelos Repre-
neo velment a ficar prejudicadas a:,

evenect.Vas conmeees tecniees. 	 cantantes de ambas as partes Cohtra-
p„miajo te iee? r,i A fisealianeae tentes e cujas segunda e terceira vias

reeestrere o armarneuto dos servire, Geverão ser imediatame.nte encatni-
em bo l e tins atia leas cem todos as de_ ratadas, reepectivarnrnte. à "Contra-
talhes peseivels, taes como e croeirs'"dnl' 9.' e a Dtvisao de Planos e Obras
quantidade e qualidade cios maler:a;s do -Departamento".
empreeseos, inenclor e eo o /temeu) de
operados e as respectivas espec:ali-
dadas, começões de serviço, estado de
tempo e euriesquer outros elementos
que julgue necessaries.

Pardorafo quarto — Tõdas as ordens
de serviço, intereaçees, reclamações e,
em geral. quaisquer entendimentos
entre a "Rscalleação" e a "Contra-
tante", serão feires por escrito, na
ocasiáo d-vida, no sendo tomadas
em consideraeão goete-ver weeeeee:s
com fundanlento em ordens ou decla-
rações verbete.

Paragrefo quinto — A "Contrstan-
'te" obriga-se a manter no toco 1 -

um Engenheiro cevidament e
habilitado, como seu. representante le-

f) se a "Contratante" falir.
Parágiafo Primeiro: — A rescisão

deste Termo de Ajuste será declarada
pelo Exmo. Senhor Ministro da Viação

irParágrafo Segundo: — Com bse e Obras Públicas,independeetementea
nesses boletins d inedi-ão serão ex- de notificação, ação ou interpelação
e -

traidas-es faturas, mensais dos serviços judicial ou extrajudiciai, sem que as

executados, as quais serão apresen- sista à "Contratante" direito à inda-

reides pela "Contrettante" ao "Depor-
niza;ão alguma, sob qualquer titulo.

enquadrem

iniegralizá-la também dentro do prazo
de 8 (oito) das, sou pe-ia oe recisião
do eretiente Termo de Ajuste.

Oitava: — Fica reservado ao Go-
verno . o direito de dee:arar a rescasae
uestTe Termo ae Aju.ste nee seguintes
ases:
a) se o prazo estabelecido pira o

Inicio das obras exceder de lá (quinze)
dias;

o) se a Contratante transferir a
outrem a execução dite (Y:.id.; a que se
refere o presente Tétano de Ajuste, sem
prévia autorização da "Depertamen-
to";	 •

no todo ou em parte, os serviços a que
se refere o presente Termo de &mete,
sem autorização do "Departamento";

d) se os serviços ficarem paralisa-
dos por mais de 30 (trinta) dias con-
secutivos, sem causa justificada;

e) se a • "binitratante" deixar de
integralizar a caução e o seu refôrço,
feitos para garantia da execução dos
serviços constantes do presente Termo
de Ajuste, quando tiverem sido desfal-
cados pela cobrança das multas por
ineraçõe,s contratuais..

L c) calamidade pública;
dY acidente no serviço que evarle
mporariarnente parte dos trabalhoe

á executados, uma Vez prendo que o,falta pela "Contratante", que deverá

e) se a Contratante subempreitai lembro de 1961. (As.) Bento Santos
de Almeida, Wilson Silviert. Thiers
Lemos Elemin g, Germine Furei e Ayr-
tens José P\ arn. paio.

Dactilogrefel, em 19-9-61. — aurton
José Sampaio.

Confe^a coro o original. Em 19-9-61,
(len? 29.899 — 21-9-61 — Cr$ 1.173.00)
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TERMO DE AJUSTE

Retificaçáo
No termo de ajus te para canaliza-

ção e revestimento de um trecho do
Ribeirão de Caldas, em Poços de Cal-
das, Distrito de Minas Gerais, Esta-
do de Minas Gerais, assinado com a
firma Alvorada En g,ennaria Ltda.,
publicado no Diário Oficial — de 2 de
setembro de 1961, página n9 8.044..,
leia-se:

02. Instruções: — O Empreiteiro
declara conhecer e submeter-se às
Normas Gerais para Empreitadas,
aprovadas pela Portaria n9 8,de 11
de janeiro de 1961, bem comoàs Es-
pecificações para execução dos servi-
ços de canalização e revestimento de

— Cr$ 3,00 (três cruzeiros) les: e.,
tro cúbico.

06.05. Diegagem eventual de ma-
terial duro — Cr$ 20,00 (vime cru-
zeiros) por metro cúbico..

06.06 E-xtraçao eventual de rocha
a fogo e retirada elo Material derro-
cado para fora do leito do canal —
Cr° 4e0,0) (quatrocentos e cinquenta
cruzeiros) por metro cábico.

06.07 Viagem de drag-lines sem
pranceees em campo limpo e firme
o. estraea — Cre 2CO 300 (duzentos
cruzeiros) por quilometro.

06.e8 Viagem de drag-line sem.
prancnCies cern preparo ao- terreno
(capoeira ou mato) exigindo o em-
prego de foice ou machado — Cr$..
800,00 (oitocentos cruzeiros) P or Q ui -lômetro.

06.09 Viagem de drag-lines sôbre
prancleões com ou sem preparo do
terreno — Cr$ 10.000,60 (dez mil cru-
zeiroe ) por quilômetro.

06.10 Viagem sôbre "trailler" —
Cr$ 35.000,00 (trinta e cinco mil cru-
zeiros) por dia de viagem.

06.11. Desmontagem necessária à
viagem de drag-lines — Global —
Cr$ 10.000,e0 (dez mil cruzeiros).

00.12.	 .1à4ontagern de drag-lines
consequente da ocorreecia preyista
na Cláusula 06.11. — Global — Cr$
15 . 000,00 tuinze mil cruzeiros).

06.13. Fornecimento e assentamen-
to eventual de bueiros, tipo ARMCO,
de 0,90m de diãmetro, bitola 12, in-
clusive cintas ou tubos de concreto
armado do mesmo diâmetro — Cr$
12.000,00 (doze mil cruzeiros) por
metro linear.

06.14, Desmatamento manual ne-
cessádo a construção de valas e ;a-
nais P cruzeiros por Metro quadram),
/kis "oo P calculadó pela fórmula, P
D2 SN (6 e- 0. 5 L) na qual:

Ie = O preço Ido metro quadrado
deemataao e limpo em cruzeiros.

, D = O diâmetro médio das árvo-
res em metro.

S = O salário mínimo hora na re-
gião indueive leis sociais, em .cruzei-
ros por hora.

N e= C) número médio de árvores
for metro quadrado.

L = A largura dg faixa desmaiada
cm metros'

06.15. Desmatamento manual ne-
cessário a 'construção de diques — P
cruzeiros por metei quadrado, sendo
P calculado pela fórmula:

P = D2 SN (6 e- L) observadas as
demais condições da cláusula 06.14.

06:16. Não será pago o desmata-
mento cujo preço unitário fôr inférioe
a Cr$ 0,50 (cinquenta centavos) por
metro quadrado.-

06.17. Sé o preço do desmatamen-
to, calculado pela fórmula, IM supe-
rior a Cr$ 5,00 (cinco cruzeiros) por
metro quadrado, os serviços serão
contratados à Parte..

7. 'Miar da Empreitada — Em face
dos preços propostos e das quantice-
des de serviços, o valor total da Les.-
preitada é de Cr$ 19.400.000.uu (ae-
eenove milhões, quatrocentos mil 'cin-
zeiros).

8. Caução — Tendo em vista o
valor da Empreitada, o valor da cau-
ção é de Cr$ 970.000,00 tnovezentes
e setenta mil cruzei:e:1s), tendo o
Empreiteiro 'depositado como caução
Inicial, em moeda corrente, a impor-
tância de Cr$ 50.000.00 (cinquenta
mil cruzeiros), conforme conhecimen-
to n9 92.284. Cie 8-9-61, da Caixa Eco-
nômica Federal do Rio- de Janeiro,
O Empreiteiro depositará na Caixa
Económica Federal ou no Tesouro
Nacional em dinheiro • apólices da di-
vida pública ou ob obrigações de guer-
ra, conforme o caso, mais a impoeten-
cia de Cr$ P20.000,00 (novecentos e
vinte mil cruzeiros), em parcelas cor-
respondentes a 5te (cinco por cen-
to) do valor das medições parciais
dos serviços executados, mediante

'guia que o Departamento fornecerá,
'não sendo paga medição alguma sem

9. Verba e Capacidade — O pre-
sente termo de ajuste é firmado de
acôrdo com o resultado da concor-
rência pública realizada pelo Depar-
tamento em 11 de agôsto de, 1951,
devidamente aprovada pelo Sr. Dire-
tor Geral em 6-91 61, estando apro-
vadas as obras nos termos do artigo
25 letra c do Decreto n9 20.488 de
24-1-46, correndo as respectivas des-
pesas, no corrente exercício, por con-
ta dos recursos do anexo .4.22 —
M. V. O. P. — inciso 08 — DNOS
— Verba 4 .0 . 00 — Investimentos —
Consignação 4.1.00. Obras — Sub-
consignação 4.1.03 — alinea 21 —
Rio de Janeiro — item 1) Obras de
Saneamento, etc. (Lei n9 3.834 de
10-12-60), ficando empenhada, para
este fim, inicialmente, a quantia de
Cr$ 1.500.000,00 (um milhão e qui-
nhentos mil cruzeiros), conforme
empenho de despesa n9 174, desta
data., e nos exercidos subsequentes
por conta dos créditos próprios á
disposição do Departamento.

'	 I10. Sélo — () presente termo de
ajuste está isento de pagamento do
selo proporcional, de acôrdo com a
Circular . n9 23, de 6-8-48 (Diario
Oficial de 12-8-48) do Sr. Ministro
da Fazenda e Resolução do Tribunal
de Contas em Sessão de 10 de se-.	 ,tembro de 1948.

nepartamento Nacional •
de Portos. Rios

e Canais	 •
Têrmo de Ajuste que entre si fazem o

Departamento A'acional de Portos,
Rios e Canais e a Firma "Stepa Ser-
viços Técnicos de Estudos de Solos
e Povintentaçâo Lintitada, peia exe-
cução de obras de ittádtfiracão e
complententaçáo dos serviços de
retificação e proteãoç de margens
do Ribeirão da Mala, na Cidade de
Maàozinho, no Estado de Minas Ge-
rais,
Aos 19 (dezenove) dias do mês de

setembro do ano de 1961 unil novecen-
tos e sessenta e um), na sede do De-
partamento Nacional de Portes, Rios
e Canais, na- Praça Mauá 10 (dez),
nesta Cidade, o Engenheiro Civil Ben-
to Santos de Almeida, aretor-Geral
do referido Departamento, daqui por
diante denominado simplesmente
partameneo", tendo em vista o resul-
tado da Concorrência Pública, reali-
zada no dia 31 de dezembro - do ano
de 1960 (mil novecentos e sessenta),
cujo Edital foi publicado no Diário
Oficial era República n.9 284 (Seção I
— Parte 1), de 15 de dezembro do
ano passado, e "ad referendum" do
Exmo. Sr. Ministro da Viação e Obras
Públicas, ajusta com a firma -Stepa"
Serviços Técnicos de Estudos de Solos
e Pavimentação Limitada, sediada a
rua Ri? de janeiro, 282, Conjunto 404,
Belo Horizonte, Estado de Minas Ge-
leis, daqui por diante denominada
simplesmente "Contratante", represen-
tada neste ato pelo Sr. Wilson Silvei-
ra, Procurador da referida Firma, a
execução de obras de modificação e
complementação dos servios de reti-
ficação e proteção de margens do Ri--
belrão da Mata, na cidade de Mato-
zinho, no Estado de Minas Gerais,
mediante as Cláusulas abaixo men-
cionadas:

Primeira — E' objeto do presente
, Termo de Ajuste, a execução de obras

de modificação e complementação des
serviços -de retificação e proteção de
margens do Ribeirão da Mata, na ci-
dade de Matozinho, Estado de Minas
Gerais, de eonformidade com o peo-
jeto aprovado por este "Departamen-
to", o mel fica fazendo parte inte-
grante do presente Term'o de Ajuste
Independentemente de transcrição.

Para.gra)'o único — De cenfornilda-
de cern a proposta apresenta-ta pe?a
"Contratante !" e adete na Co--
renda, o' preçe global eara a eeeeu-
eeo d • e services contretaees é as

2; 2d4.1e3 70 (vinte e uai rnelseete
I cleeentes e oitenta e quetro mi!, cen-

i

to e ires cruzeiros e se.en t a C 2?"1: fiVOS 1 .
Seiltnria —L Os ree s as raleies e

global dai obras ref seides, são a teie-
I Tez- constantes cia worgrAta, da "Cm-
Latente", a qual juntamenee cons. o

IMPOSTO DE RENDA
Lei 11.° 3.898 — de 19-5-61

•

DIVULGAÇÃO N. 826

iSuplementol

Preço : Cr$ 3,00

A VENDAS

Seção de Vendas: Av. _Redrigues Alves. 1

Abência 1: Ministério da Fazenda

Atende-se a pedidos pelo Serviçt de Reembôlso Postal

- o Flereeeiteiro faça prov& de
haver recolh.ao a importância da úl-
tima guia expedida.

11. Prazo — O prazo do presente
ajuste é de 530 (quinhentos e qua-
renta) dias, corridos, a. contar da
data do registro respectivo no Tri-
bunal de Contas, não ,se responsabi-
lizando o Governo por Indenização
alguma se aquele Instituto denegar
o registro. Vencido este prazo, de-
rão ser entregues os serviços, inde-
pendentemente de qualquer aviso ou
interpelação, salvo motivo de Meça

maior, devidamente comprovado s
juízo do Departamento.

Em seguida foram- examinados os
documentos do Empreiteiro, necesse...
rios à lavrature do presente ajuste,
verificando-se estarem os mesmos
em ordem e em dia com os pra-
zos de apresentação.

Tendo sido lavrado este termo de
ajuste por ordem do Sr. Diretor Ge-
ral, declarou o Sr. João de Carva-
lho Júnior, procurador bastante da
firma Menelau St Cia. Ltda., que
o aceitava.. integralmente, na e con-
dições em que está redido, pelo
que, depois de lido e achado confine
me, o assinam o Sr. Diretor Geral.
o interessado e duas testemunhas.
E, para constar, eu, Humberto Lo-
pes Potyguara da Silva, Escrevente
Dactilógrafe Nível 7, do Departa-
mento Nacional de Obras de Sanea-
mento, o subscrevi.

Rio de Janeiro, 19 de setembro
de 1061. — Geraldo Bastos da Cos-
ta Reis. — João de Carvalho Júnior.

Testemunhas: Raimundo Nonato
de Matos Dantas. — Wagner Alves
dos Santos,

(N9 29.889 — 20-9-61 — Cr$ ...,
816 00) .

1 um trecho to Ribeirao de Laldas, em
Poços de Caldas, Distitto de Minas
Gerais, Estado de Minas Cerals, etc.

04.04. Aterro para enchimento de
vazios atrás dos muros e braços mor-
tos, inclusive transporte medio de 500
metros, riem volume de 17.000 (dezes-
sete mil) eietros cúbicos.
(IV° 29.822 — 14-9-61 — Cr$ 122,40).

No termo de ajuste para dragezern
e deineis serviços complemen tares pa-
ra canalização de cursos d'água e
construção de diques, no Estado do
Rio de Janeiro, Distrito de Goitacazes,
assinado com á, firma Amaral, Breves
Fe Cia. Ltda., publicado no Dreno
Oficial de 2 de setembro de 1931, pá-
ginas 8.C43 e 8.044, leia-se:

06.06. Extração eventual de rocha a.
fogo e retirada lo material derrocado
para fora do leito do canal —
Cr$ 450,0-0 (quatrocentos, e cinqüenta.
cruzeiros) por metro ctieicce
(N9 29.821 — 14-9-61 — Cr$ 91,80).
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TÊRMOS DE CONTRATO
sa r1,9 MG-90-61, de 15-9-61, extrai-
do no Distrito ae Minas Gerate, por
conta da parcela deste crédito distri-
buída à Delegacia Fiscal do Tesouro
Nacional no Estado de Minas Gerais,
e nos exercidos subseqüentes por con-
ta dos créditos próprios à disposição
do Departamento.

10 — Sêlo — O presente termo de
ajuste está isento do pagamento do
selo proporcidnal, de acôrdo com a
Circular n.9 23, de 6-8-48 (eMdrio Ofi-
ciai de 12-8-48) do Sr. Ministro da Fa-
zenda e Resoltição do Tribunal de
Contas em sessão de 10-9-48.

Parte I	 Setembro de 1961
-

mas Gerais para Empreitadas apro-
vadas pela- Portaria 119 8, de 11 de
janeiro de 1961, bem como ás Espe-
cificações para execução dos servi-
ços de dragagem e demais serviços
complementares para canalização de
cursos dàgua e construção de 'diques,
no Estado do Rio de Janeiro, Dis-
trito de Sepetiba e ao Edital 1,timero
88-61, publicado no Diário Oficial de
21 de julho de 1961, que, devida-
mente rubricados pelo Departamento
e pelo Empreiteiro, ficam fazendo
parte integrante do presente ajuste.
para que juntos produzam seus devi-
• e legais efeitos.

04,03._ Escavação de material tipo
2, num volume de 650.000 (seiscentos e
cinqüenta mil) metros cúbicos.

04.04. — Transporte de material es-
cavado para a distância que exceder
oe 150 metros Iniciais, num total de
1.009.000 (um milhão) de metros
quarta.

04.05. — Construção de valetas,
conforme especificadc nona extensão
de 2.000 (dois mil) metros.

04 06. — Limpeza teta: dos serviços
e entrega da obra.

05. Preços e , Pagamentos _ para

	

Aos 19 dias do mês de .setembro do, pagamento dos serviços ee.be observa-

	

	 11. — Prazo — O prazo do presente
ajuste é de 300 (trezentos) dias corri-preços:ano de 1961, às 15 horas, na sede dc) dos °s seguintes 

Departamento Nacional de Obras dei 05 01. — Instalações e 
trabalhos dos, a contar da data do registro noI

Sanemaneto. sita à Praça Pio X, '78. 5.9 preliminares, — Global — Cre 

	

	
 Tribunal de Contas, não se responsa-

o Governo por ineenização
andar, perante o Diretor. Gera, erre- 	 bilizando

, 83 000.00 (oitenta e três mil cruzeiros).
Pela,,	

se aquele Instituto denegar o
nheiro Geraldo Bastos da Certa Peie 

,	 registro. Vencido êste prazo. devei-É)
com poderes bastantes na cnnformicia- 	 05.02. — Escavadlo de rocha — Cr$ 
de do disposto na letra 1 do art. 25, 9800 (noventa e oito cruzeiros) por ser entregues os servieos, independen-

do Decreto n.9 20.488, de 24-1-46, cem_ metro cúbico. 	
temente de qualquer aviso ou interne-

pareceu o Sr. Cícero Inerme Crus, ri-

	

	
lação, salvo motivo de feirça Maior,

05.03. — Eseavaceo d a material do devidamente comprovadq, a juizo do
retor-Preeirlente da firma Cie. Con e- tipo 2 — Cr$ 98.(io (nrventa e oitc cru- Departamento.
trutora C.V.C.. disse que vinhe zeiros) por metro merco.

MINISTÉRIO DA VIAÇÃO
E OBRAS PÚBLICAS

Departamento Nacional
de Obras de Saneamento

Têrmo de Ajuste para serviços de ter..
raplenagem para o preparo das pla-
taformas da estação de tratamento e
do reservatório de água para lavagem
dos filtros da Adutora do no das
Velhas no Estado de Minas Gerais,
Distrito de Minas Gerais gve o De-
partamento Nacional de Obras de Sa-
veanzerto faz com a firma Compa-
nhia Construtora C. V. C.

1. Drsiona^ i n — No ro re e n' e 551--
mo de a "te a ruseeraaa.ed,	 07. — Valor da Empreitada —
nal de (.),vs.5 r 1 n.qmpn«, face dos precos prockisnF e das quan-
surnado nf p Deeereaen.nre e e feee-,e t'.dedes previstas, o valor teta/ da Ene-
na Construtora C. V. C. por Em- 1 oreitada é de Cr; 13.543 mono (ee-
pre • temo • •	 terta e tres rnilhees oitneeedis e qua-

renta e três me cruzeires).
2. Imtruri5es	 (") rrnm.+Ifri•-t.

clei a, enrseee» e smaneeee_ee à s	 08. — Caução — Tenen errvlsra O

nlaS Of" . ", ' na-a F n110a gn«,. valor da Empreitada, e vaeo, da cal/-
veras nela neraala p9 8 . d, 1, 0„ 4„ . cão	 de Cr$ 3 0e2 1501X (três mi-
nre ee d e • uel. bem eoren reeereea ' •thões seiscentos e nnverite e dois mil,
caceee nare parem-fio de e p -ei ens de' cento e cinqü enta criei& eed tenio o

Empreiteiro deensitado e)mo caeeão
inicial, em moeda corr e nte, a !moer-
tenda de Cr$ 200 Mede (auzentos
mil cruzeiros). conforme erede ecimen-
eu n 9 92 352. de 18 de seteinb eo ele
111 61, da Caixa Ecoarei-l i e, Fed ere) do
p io de and er). O Enmerd teire Cepo
sltará na Caixa Econômico Eedexal ou
no Tesouro Nacional, em dinheieo.
aeólices da divida peblica ou obrisea-

me"to e nric	 fir^m fa - çoes de guerra, conforme o neer) meis
zer d o	 inteeeente	 -,"^(.'.'"fr a importância de fere 3 49e.15000

• (+inste	 acne leatne nroeeearn seus (tres rnlhõe's. quatrocentos e noventa
deka :1ns e , eeelle efeitos,	 e dois m11/ cento e einniien ee cruzei:-

0e,	 A fim.,	 ros). em parrelas cerreenend entes a
ce i e" e, a.e, „nide), ora	 eo: Sei 'cinco por cento) do ra'm das

a r . al 9-0 do Dist-i to de nedies medo"Parcial dos servi" vP'ellTa-
r1,1/	 riumominpi	

ee mediante guri nus o wpa-ta--

, e r,	 d„	 „ meol _ do aprovadas se dbees nos terr ee de
code de Novn te•ee real e de eeiree art. 25, letra c: do Decieto n 2e 488a

Die t rite de menae ode-eis	 de de 24-1-46, correndo as. ri'snectivas
ne(5--in r-"tn a atale t0 conete n t e da delmesas, no corrente per-cede, por
piare fl n° 7.330, eninn eeendende:	 cerd'a dos recur .os ri p an eeo 4 22 e-

M V. O. P. — Inciso de-D N OS.
(14	 - Instaaçfies e traeollhes — Verba 4.0 do — Invesdn-endes

creo , tirvia de trelas r15 Coc 'si"ui»Vo 4.1 o ca _ Obres	 Slin-
ree"so' r ' res(' d,)	 j'E'.1U7''eã.e1 ine consignarão 4.1.03 — al fnea 14 -
""1	er?"'. "11 ° es""- it€:1; . 4 1 Minee Gerais — Adutora do
cifd nele no item 3.1.	 dite eseerifi-•Rio e.", s Velhas. etc. (Lei 0, 9 3 534 de
caçe-es,	 1 '1 0-12-fed ficendo empenharb neee

0 ,1 ee . — te:eme-do de rocha nem . esee fina in i cialmente, a quantia de
voem e de leej.dee . (ceai	 incei.os e:et 1.000 000,00 (em . milhão de ciai-

. cúbicos.	 zeiros), conforme empenho de despe-

.	 •
assinar termo de aluste pa r a seeve.	 .	 Em seguida ferem examinad os os
ÇOs de terraolenneem pa ee e TV'T,,,n"	 05 04. — Transporte 12 meteria] es- documetnos do Empreiteiro, necesse-
das p lata formas da eSt.9 ,7'r de fere- cavado alem dos 150 meras 'ideais — rios à. lavratura do- presente elusta
mento e do reservatório le k'// 2 M7IrP Cr5-0.0	 cinco ceie/avim` por metro verificando-se estarem cie mesmos em
iavaeem nos filtros da A i l rn 	 d'", N , 3 ceia rta.
vee ve'lle s rie Estado de ee lreee r--	 05 e5 — Constreceo d= valeta —
"Is• D' ' c»tt° de "nns ("is 0 ° Cr . 1 4 '0.00 m eai coleei os, por nutro.
acord e cem e ene prenoe' e Id e. e lme 05.06...-• Limpeza e eetreera dana conre oen(ie ne edice eeee-erie ne Obra . _ elT,',13a1 — Cr$ 10.006.00 (dez
Dererterrento Ne einem l de Obras de mi l cruzeiros).Sere-re pt te em ? de agá-ar e e 1ef:1
e com às meese!as e condições se_	 06. — os preeos Peirna eStãO. incluí-
mentes:	 doe todos os deine's se - 't 'n :, necessa-

rios à reaezação iniegrai di obra.

• rl	 filfroc	 A'1""'ein
da . are ieoie no pist e de de eemes
reei Di ed ' rr de Mines Geesie e ar
Ecii , a1 n. o 79-01	 ro
o p ,fro	 i,1/5(1 íe " eed	r'.9-
vkl-mente ruerice	 -sdne peio reneeta-

te"^I rlfm,n , etr,	 O	 dqs
ple t ernen a . da eet ereo fie fr ' """ -"
ta	 da e eserveterie de eeee nz^a is-

ce„, o e le ri ,„.„á o Rmo,,eitei „ po., men t o forneeerá, men sende p'g3 me-
tee-ineee,' (e...temente e sem	 dicão alguma sem aue 	 Enifereiteiro

t(x..cvip ,nrprpccareni	 pertencia da última guia eepeceda.
• .eo d refeeidos seevie nS	 09. Verba e Capacidade -- O are-

ai	 sert,,,	 sente termo de ajuste é fi emade os
O'	 ora a i „ stadae onnet,,im dr, acordo com o restetelao ciaronrer-
ee-e den„arem oaea o ora'» r' („„,	 vencia pública realizada peio Deporta-
-peio eme. erae speer, eon ei r dai „ e a, mento em 2 de a gôetode 19e 1 devida-

ese•oe,	 face nerva de belver reccildcl e a 1m-

taeen de Tratamento e n Reeeeeeterie men te aprovada pelo Sr. Di eetor Ge-
de eel el	tal em 14 de setembro de 1961, estan-

Termo de Ajuste — para dragaaem
e demais serviços complementares
para canalização de cursos dagua .e
construção de diques, no Estado do
Rio de Janeiro, Distrito de Sepeti-
ba, que o Departamento Naczonal
de Obras de Saneamento faz com
a firma 'Afenelau & Cia. Ltda.

Aos 19 dias do mês de setembro
do ano de 1961. as 15 horas, na sede
do Departamento Nacional de Obras
de Saneamento, sita à Praça Pio X

— 59 andar, perante o Diretor Ge-
ral, engenheiro Geraldo Bastos da
Costa Reis, C0.111 poderes bastantes
na Conformidade do disposto na le-
tra f do art. 25, do Deçreto número
20.488 de 24-1-46, compareceu o Sr.
João de Carvalho Júnior. procurador
bastante da firma Menelau & Cia
Ltdá., e disse que vinha assinar
presente termo de ajuste para dra-
gagem e demais serviços comelemen-
tares para canalizeção de cursos dá-
gua e construção de diques, nó Es-
tado do leio de Janeiro, Distrito de
Sepetibe, de acerdo com a sua pro-
posta vencedora na concorrência rei-
bitu realizada no Departamen to Na-
cional • de Cbrae de Saneamento em
11 de azásto de 1961, e com as cláu-
sulas e condições seguintes:

01. Designação — No presente ter-
me de ajuste o Departarneiho Nacio-
nal de Obras de Saneamento sevá
designado por Dmartam ento e a fir-
ma Menelau & Cia. Ltda., por Em-
p,eiteiro.

n2. instrueeee — O Empreiteiro de-
kreeeea conheter e submeter-se às Note

03. Fiscali;:ação — A fiscalização
da execução dos serviços ora ajusta-
dos, ficará a cargo do Distrito de
Sepetiba, aqui denominado Fiscaliza-
ção, com o qual deverá o Empreieei-

entender-se diretamente e Sem-
pre por escrito, sabre todos e quais-
quer assuntos que interessarem à per-
feita execução dos referidos serviços.

peeidade, número ae registro 12-Loe
Co, cujo valor atual é de tece ....
zl el i1.0.0050) .t)00,00 lonie nultões de cru-

1 (um) drag-line, marca Link-Belt
modelo K-375, motor Caterpillar D-
13.030, lança de le.00 metros e ca-
çamba, de 1 3'4 de jarea cúbica dá
capacidade, número de reeistro 14 ele-
7C, cujo valor atua, é de Cr$
13.e00.000,00 (treze milhões de cru-
zeiros).

05.02. — O aparelhamento acima
relecienede será co' e e oe no Emprei-
teiro, em Campo Grande, o drag.
1Me 12-N-38: no canal neguei, o
drag-line 12-N-39; no canal Quilom-
bo, o drag-line 12-L-80 e a canal
G lia edu-Açu, 	 drag -line 14- L-76 .

06. Preços e Pagamentos — Para
pagamento dos serviços serão obser-
vades os seguintes preços:

06.01. Serviços preliminares, cons-
tando de	 inste le eee de barracões
para alojamento de pessoal e mate-
rial, bem como ama pequena calcina
Global — Ore 500.000,00 (quinhentos
mil cruzeiros).

06.02 Escavação ene terra cia ma-
terial mole, inclusive Mas as opera-
ções necessárias à realização in:egral

serviços e acabamento dos talu-
des dos cania.

06.02 01 Cr$ 16,20 (dezesseis cru-
zeiros e Vinte centavos) por melro
cúbico de dragagem ou remoção do
material draga- do, por tombo.

06 03. faxa fixa — Cr$ 8,00 (dito
cru por metro linear e por
mergern de canal ou vala co:stora
dra .;ados com os taludes regmai

d 

06.04. Conformação do material
ci. (maio para confecção de cii ues.,
inclusive tedas as operações necee-
sarnas ao seu Perfeito acabarneuto

4. Discriminação dos Serviços —
(- IS serviços ora ajzistanus constam de
escavação e demeie serviços _.umple-
in3nteres para canalização de cursos
dámia e construção de diques, no Es-
tado cio Rio de Janeiro, Distrito de
Eerietiba, num volume de .1 000.(100
l uto milhão,m de metros ctibicrs,

04.01 — Os serviços serão inicia-
dos nos_canais: Suo Francisco e Ita-

ordem e em dia com os prazos de geai,
apresentação. 5. Aparelhamento — Para exe-

Tendo sido lavrado este tkieno de calção dos serviços o Departamento
ajuste por ordem do Sr Diretor Ge- fornecerá ao Empreiteiro o seguinte
ral, declarou o Sr.	 Cicero Vianna aperelhamenio:
Cruz, Diretor-Presidente da firma 05.01. 2 (dois) dra-lines, marca
Cta, Construtora C.V.C.. que o acei- Nurtilwest, modelo 5, metor Cater-
tava integralmente, nas condições eia pillar D-13.000, lança de 15,00 me-
que está redigido, nele-que, denote de troe e caçamba de 1 1/2 jarda cúbica
lido e achado conforme, o assinam o de capacidade, numeres de registros--

S	 ir et	 Ge	 o interessedO e 1e-N-35 e 12-N-ee, cujo valor . atual
r. Dor	 ral. 

duas testemunhae	 para onstei. eu é de Cr$ 12.000.000 00 (doze milhões.	 c
Humberto Lopes po t vguare da Silva. de crueeivos) 	 para ceda um doa

Escrevente-dactilóerafr ntee' e, do drae-lines•
dlin) drag-dine, marca Link-Belt

Departamento Naciona l de Obras de modelo K-3e(), Temor C.- eromer
Saneamento, o subscrevi, 1..0R), lança de 1e,e0 metros e ca-

Rio de Janeiro em 19 de seteme,ro çaa_ba de 1 1/2 juba ciro.ca de ce-
de 1961. — Geraldo pastos da roçta
Reis. — Cicerc Viarna cruz _ Tes-
temunhas: Arleildo Tin oeci Mathias. —
Wagner Al,es dos Soves,

(N.9 -29.890 — 20-9-61 - - Cr$ 714,00)
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MINISTÉRIO DA INDÚSTRIA
E DO COMERCIO

DEPARTAMENTO NAC'Ordra. DE INIlúS [RIA E COMERCIO
2.506-61 -- Salão Danly Lta•.
2.588-61 -- Lavanderia Urgente- Limitada 	 	 447
3.271-61 -- CO. al .(1 . E, L. -- Construloza alê abado Gonçalvec

-	 -- Engenharia Wda. 	 	 44o .
3.366-61 -- Modelar Ctanercio e Representações Ltda. 	 	 449
3.390-61 -- Repto Pualandade Ltda. 	 	 4a0
3.481-61 -- Sônia Jóia Ltda.	 a51
3.483-61	 Pereira & Garcia Ltaa. 	 	 4a2
3.593-61 -- Cara de Carnes e Latnanios Triunfo Ltda. 	 	 453
3.512-61 -- Pinturas e Revestinien t as Rcsana Ltda. 	 	 4a4

Transterencla da SI:1::: °a superquadra 4aa --

'
3.376-61 -- Adol to Martins Ferreira

Lcaa 38.

Faina Social
446

F'ósto de Registro do Comércio
DOCUMENTOS'Da...TER.IDOS
Dia i.- 0 ce setembro de 1961

Farma Individual
3.235-61 — Rosalina Souza Brito 	

Secla: Mercado do Gama — Box n ç' 33 — Cap.: 	
Ora 30 000,00 — Obj.: Bar.

3.345-51 -- João Botelno 	  	 ...
Sede. Mercaao do Clama — Banca n9 8 — Cap.: •-••
Cr$ 30.14J ,.0	 Obj.: Bar.

2.393-61 — José Castro 	
secte: Avenida W-a. ta/acira 9, Lote G — Sobreloja
— Cap.: Cr$ 200.000,00 — Obj.: Venda de Jornais
e Revistas e Impreasao do Jornal a:as/lia News e
Uoiánla News.
'Ineocharis Anastase Papazoriades 	
Sede: Superquacra 407, Loja 29 — Cap  •
Cra 400.00L,C0 — Obj.: Roupas Feitas, Calçados, Ar-
tigos de Couro, Tecidos, Compra e 1:endas de artigos
ao ramo.
Decio Diaz 	
Sede: Quadra QCN-a, Lote 14 — Zona 4 --• Cap.:
Cr$ 100.000,00 — Obj.: Compra e venda de material
de construção.
Mutrea AJodala Maksud 	
Sede: Avenida Central n9 330 — Cap  -
Cra 2.090.009,00 — Obj.: Torrefação e Moagem de
Cate.
Naw Ben Youssef Ghazaleh 	
Sacie: Vila Dunas — aaguatinga — Cap.: 	
Cr$ 100.000,00 — Obj.: Bar e Restaurante.
José Diniz Lara 	
Sede: QI-1, Lote 3. Tagratinga — Cap  •
Cr$ 50.000,00 — Obj.: Fabrica de Brinquedos de Ma-
deira e seus Artefatcs.
Adair Domingos AranIas 	
Sede: Avenida W-1, Superquadra 309 — P. Pilôto
— Cap.: Cr$ 50.000.09 — Obj.; Compra, Venda e
Consertos de Pnevs.

contrato Social
Salão Dandy Ltda. 	
Seae: Superquaara 208 — SCL Loja 10 — Cap.:
Cr$ 250.000,00 em 250 quotas: Paulo de. Araújo
Ca;nao e Patricio Caarero Matarrana 	 125. cada.
— Obj.: Barbearia, Manicure e Engraxate.
Lavanderia Urgente Ltda. 	
sede: SQ 407, Loja 32 — SCL Sul — Cap.; 	
Cr$ 1.000.000.00 em 1.0e0 quotas: Ruy Rossas Nua
cimento — 810: Edna Maria Troccoll de Nogueira -I
150 e Manoel Batista de Almeida — 50 — Obj.:
turaria e Lavancerna

M.G.E.L. — Construtora Macnado Gonçalves
— Engenharia Ltaaa. 	
Sede: Superquadra 103, Bloco 5 — P. Pilôto — Cap.:
Cr$ 2.000.000,00 em 1.000 quotas: Damas Floriano
Machado e Joaquim Gcnçalve.s Pereira — 500 cada
2-- Obj.: Construção Civil, Atividades correlata,
Compra e Venda de Materiais e Objetos para aplica-
çao em (Juras.
Modelar Comércio e Rer,resentaçOes Ltda. 	
Sede: Quadra 306, Loja 12 — Cap.: Cr$ 1.000 000,00
em 1.000 quotas: Joaquim Mas.sis e Fernando Fia-
cairo Duarte - 500 cada — Obj.: Compra e Venda
de artigos eletricos, utilidades domesticas e Repre-
sentaçoes.
Replo Publicidade faca. 	 •
Sede: Avenida W-3. Quadra 12 — Loja 16 — Cap.:
Cr$ 100.000,00 em 109 quotas: Maria Grama Papini
— 80 e Fanny Lazzeri Papini — 20 — Obj.: Pu-
Minada.-
Sófia Joia Ltda. 	
sede: Avenida W-3, Qaadra 12-C, Lotes 6 e 7 — Lo-
ja 4 — Cap.: Cr$ 600.000,00 em 12 quotas: Alberto
a'ernandes de Souza — 9 e Manoel Barros Dias--
3 — Obj.: Comércio e Oficina para consertos de
joias, reioglos, Injouteticts, material fotográfico e ar-
tigos para presentes.
Pereira & Carda Ltda. 	
sede: Superquadra 200, Lojas 31 e 32 — SCL — Sul
— Filial Superqual aa 705-706 — Bloco 10 — Lotes
15, 17 e 19 — Asa Norte — Cap.: 3.000.000.00 em
30 quotas: Guilliernano Pereira Filho e Armando
Garcia, — 15 cada — Obj.: Indústria e Comércio de

	

Colchão de mola, móveis e utilidades domasticas 	
Casa de Carnes e Laticínios Triunfo Ltda, 	
Sede: Avenida W-4, Bloco 1, Box 5 — Cap.: 	
Cr$ 209.600,00 aan 209 quotas: José Sebastião Cer-
queira Lima Rocha e Domício Pereira Cavalcante —
100 cada — Obj.: Carnes, Derivados, Laticínios.
Pinturas e Revestimentos Rosana Ltda. 	
Sede: Tagu a Ging a . — ap.: Cr$ 1.000.000,00 em 1.00(
quotas: Antônio Ferzaixa. de JSarros 	 "i00 e Valfre•

Mo Ferreira	 300 — Obj.g Faturas, -RevestiMen4k„~tama. „amara fi  Venda ah matwANI o4

3.459-62 --

3-505-61 --

2 an7-01

3.514-61

.- 2.505-61 --

2.587-6:"•

3.365-61 --

3.389-61 --

3.480-61 --

3.482-61 --

8.502-61 --

3.512-81 --

: 3.270-51

3.510-61

•

1.923

1.924

1.925
87

Despacho:
. 429	 °O Auxiliar de Clorservacão,..1N3-12

Iran Gomes da Silva, no dia 21 de
julho de 1961, foi responsabilizado, se- Brasília, sejam jiesenaperdiadas pela
guiado a. perícia do Serviço de Iram- Seção do fe..54084 e Material da Burel

Oqtal ~kl Pela) afekkilig ~da.

1.£127

1.528

1.929

1.930

1,931

1.926

421

TRIBUNAL 1)F, CONTAS
danificou, sariamente, a viatura de

422	 Secretaria — s. I). An. \ p,aca 9-53-67 ciaste Tribuna/.
Consideranda as conclusoes do laudo

da Policia 'e Trânsito, que assmaia
a viola*, pelo aludido funcionário,
do disposto no art. 9 9, ,etra "C". do
Código Nacional de Trânsito (trafe-
gar com velocidade superior a 60 qui-

423	 lômetros no perímetro urbano);
Considerando as conclusões da sin-

dicancia, mandada paaceder por esta
Pres:clama, a qual ressalta a respon-
sabilidade do funcionano e o enorme

numero 3.334, de 10 de dezembro de vulto dos prejuízos decorrentes clç sua
1957, na carreira de Oficial Instrutivo, imprudência:

424 do Quadro dos Serviços Auxiliares do	 Aplico, ao aludido servidor, a pena
mesmo Tribunal:	 disciplinar de repreensão prevista no

' a) por antiguidade:	 item I do artigo 201, da Lei n a 1 711.
1) Otilia Mercedes Braga Duboc, do de 28 de outaairo de 1952, peia inobser-

símbolo TC-4, ao símbolo TC-3, em
vaga decorrente da aposentadoria de

aaa Ennelindajda Graça Castelões;
2) Milton Armindo Fa:cão, do sím-

bolo TC-5 ao símbolo TC-4, em vaga
decorrente da promoção de Celso de
Assis Pacheco;

426 3) Geraiaa Martins, do símbolo Te-
ia ao símbolo TC-5, em vaga decorren-
te da promoção de Cláudio Noberto
de Souza.

b) por merecimento:
1) Celso de Assis Pacheco, do sím-

bolo TC-4 ao símbolo TC-3, em vaga
427 decorrente da aposentadoria de Astro-

lábio da Silva Caldas;
2) Cláudio -Norberto de Souza, do

símbolo TC-5 ao símbolo TC-4, em
vaga decorrente da promoção de ()tí-
lia Mercedes Braga Duboc;

3) Malia Rodrigues Soares de Oas-
428 tro Moreira, do símbolo TC-6 ao sím-

bolo TC-5, em vaga decorrente da pro-
moção de Milton Armindo Falcão.

Em 19 de setembro de 1961
ATO.

N9 53-61, promovendo, com funda-
mento 'nos artigos 39 a 51, da Lei
nv 1.711, de 28 de outubro de 1952, de
conformidade com o artigo 12 da Lei

Companhia
2.003-61 -- Banco Nacional de Minas Gerais S A.- 	

	
164

Sede: Belo Horizonte.
Agencia: Supeaquadra 309, Lote 17, scl, -- Lojas
34/4J.
Da eumeataçáo para a abertura da Agência em 13ca-
snIa.

3.501-61 -- laciadra Critica de Brasil' aS. A. 	
	

165
Sede: Superquadra 1,13	 Ztojeçâo 5, 59 andar --
Conjunto 45.
Consdtaição por Subscrição Pública: Ata da Assem-
bleia Gera de 9-9-61 cie ind,cação de peritos e Ata
da Assembleia Geral de 13-9-61 da Constituição..
Capital: Cr$ 50.00(a0 laa00 em 50.000 ações, sendo
25.000 orcimanas e 25.0u0 preferenciais -- Obj.:
Edição, impressão e Vanda de Jornais, Livros, Re-
visas e Publicações em geral,

3.176-61 -- kslunco de Crédito Real de Malas Gerais S. A 	
	

1.06
Sede: Juiz de Fora.
Aganclas . S.Q. 367 -- Avenida 'VV-3, Setor Sul e
Agência Taguadaga.
Documentação para- a abertura das duas Agências
em 13rasilia.

Autorização
2.589-61 -- Enna Alaria Troccoli cie Nogueira 	 	 99
3 391-61	 Fanny Lazzeri Pannii 	 	 10a
3.508-61 -- Rosalina Souza Panda 	 	 101

EXPEDIENTE DO SENHOR
MINISTRO-PRESIDENTE

vancia, aos nevares 1 ine:erals
peitar as normas legais e regulamen-
tares e zelar pela economia e conser-
vação do material que lhe fôr confia-
do (art, 194 — itens VI e LX do t:s-
tatuto)".

Em 20 de setembro de 1961
Portaria n9 100, concedendo dispensa

ao Diretor Paulo Martins de Abran-
enes, da Superintendência da Comis-
são de Mudança do -Tribunal de Con-
tas no Estado da Guanabara.

Portazia na 104 atribuindo à Dele-
gada do Triblnal de Constas 'unto ao
Departamento Federal de Compras,
sem prejuizo de suas funçbesa os en-
carg,os relacionados com o remanes-
cente transferível do Tribunal de Con-
tas (pessoal e material), do Estado da
Guonahara para Brasília.

Portaria nv 102, extinguindo a Co-
missão de Instalação do Tribunal de
Contas em Brasília e determinando
que suas atribuições, no que diz res-
peito ao remanescente transferível do
Tribunal de Contas (pessoal e mata-
ria)), de Estado da Guanabara para
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Setembro de '1961

N.° 955 — Art. 1.°) Constituir uma
Comisso de Sindicância par estudar
a situação econômico-financeira de
tôdas as empresas responsáveis pelo
abastecimento de . leite às capitais dos
Estados da Guanabara, do Rio de Ja-
neiro e do Espírito Santo.

Art. 2.°) São os seguintes os mem-
bros da Comissão de Sindicância, a
que se refere o art. 19:

Leonidio Tache, Presidente; Ma-
noel Ignacio Bastos Coutinho,

Contabilista, Amadeu Latini, Médico
veterinário, e Hator Lôbo Neto, Ad-
vogado, relator,

Art. 3. 9) Incumbe a Comissão de
Sindicâncias:

a) completo levantamento contábil
de alicias as empresas, cooperativas,
e, quando necessário, dor produtores
interessados no abastecimento de leite
às referidas Capitais;

b) conferir e lavrar az respectivos
termos de ealores em caixa e bancos;

'levantar inventário de bens ou de ava-
liação;

c) estudar o funcionameatc de todo
o-sistema, desde o produtor ao consu-
midor, 'para constatação das falhas
que importem o encarecimento ou a
falta do produto;•

de .sugerir as medidas 4ue se tor-
nem necessárias, a prazo curto e a
prazo longo, ao aumento da produ-
ção;

C) sugerir as alterações considera-
das acueementes á regularização do
sistema contebil, tend em vista fa-
cilitar o cálculo do custo z.e produção
tôda a vez que se verificar alteração
no poder aquisitivo da moeda. .

Art. • 4.°) A Comissão de Sindicen-
cia :ecriada por esta Portaria fica au-
torizada a Jedir os elementos pessoais
e materiais, que julgar necessários ao
cumprimento da sua missão dentro
do menor tempo.

Art. 5.°) A presente Portaria en-
trará em vigor na data de sua publi-
cação.

Portarias de 14 de agsôto de 1961

O Presidente da Comissão Federal
de Abastecimento e Preços, no uso
legal de suas atribuições resolve:

N.° 952 — Designar Geraldo Ramos
de Sousa, José Luis de Andrade Neto
e Osvaldo Waeiner, respectivamente,
Mictai de administração Nivel 14, da
T. N. M. da COFAP e trabalhadores
admitidos nos termos do art. 25 e 2.°
da Portari an9 23'7-P de 19-7-54,
para, em Comissea, fazerem o levan-
tamento e exame das contas referen-
tes a fornecimentos de mercadorias
aos Postas 1 e , 2, desta Cumissão..'

N. 954 — Designar, de acôrdo com
os arts. 217 e 219 do mesmo Estatuto.
Paulo Condorcet Barbosa Ferreira,
Emílio Jorge Dick e Aranoel Ribeiro
Peixoto, respectivamente, Escr tur eri o
Nível 8, Oficial de Administração Ni-
vel 12 e Oficial de Adrnie istração Ní-
vel 12, todos da T. N. M. da CO-
FAP, para, sob o presidência do pri-
meiro, constituirei)] nova Cernissem de
Inquérito, pra dar proseeguemento
aos trabalhos da 'Comieeãe anterior-
mente desienacs pela Portaria rei-
mero 778, de 22 de setembro de 19e0

O Presidente da Comissão Federal
de Abastecimetíto e Preços, no uso
legal de suas atribuições resolve.

Considerando o vultoso número de
processos comunicando irregularidades,
praticadas nos órgãos auxiliares; con-
siderando que,. na conformidade do

COA,? de Pernambuco,
Processos n.4. 10.231-51 — 13.181-58

— 2.657-59 — 7.845-60 — 17.726-60
e relatório /mal da Comissão de Sin-
dicância instaurada pela Portaria nú-
mero 435-61.

COAP da Paraíba
Proc. n.° 890-61.

COAP do Rio Grande do Norte;
Proc. n.20.589-58

COAP do Ceará:
Proc. n.° 16.523-60:

COAI> do Maranhão:
Proc. n. • 11.909-53:
Art. 2. 9 — A Comissão de Inspeção

indicará à Presidência de COFAP,
composição. da CVIIIISSâO de Inquérito
e a irreularidade especifica que de-
verá apurar;

Art. 3. 9 — As despesas com dili-
gências e outras necessários ae desem-
penho dos encargos das comissões de
inquérito, eorreaão por conta das res-
pectivas COAP's onde as mesmas fo-
rem instaladas, bem como outros
meios de assistêncie necessários para
o bom cumprimento da missão;

Art. 4.° — A Comissão de Inspeção
adotará plano de ação que apresen-
tará a aprovação do Sr. Presidente
da COFAP, antes do deslocamento
para as sedes das diversas COAP's
quando •oferecerá tambéia o cálculo
da despesa prevista;

Art. 5.° — os componentes da Co-
missão de Inspeção terão as atribui-
cõe Eme forem reconmendadas por sei
Presidente, os quais de rede) constar
de memorandos.

Rio de Janeiro, 17 de agasto de 1951.
— Mauricio Cibularrs.

O Presidente da Comissão Federal
de Aoasiecimento e preços, usando da
atribuição, que lhe confere o art. 23
do Estatuto dos Funcionarios .Públi-
cos Civis da união, resolve;

N 9 948 — Designar, de acôrdo com
os arts. 217 e 219 do mesmo Estatuto,
Valentim . da Silva Machado Júnior,
Rubens Lima de Souza e Adherbal
Saraiva Castilho, respectivamente,
'Chefe da Divisão de Contrôle do De-
partamento de Fiscalização, oficial de
Administração nível 12 e Oficial de
Administração nivel 127 todos da T.
N. M. da COFAP, para, sob a presi-
dência do primeiro, constituírem a
Comissão de_Inquérito, incumbida de
apurar possíveis irregularidades de
que trata • o processo n9 15.124-59,
desta Comissão.

N.° 949 — Designar, de acôrdo com
os arts. 217 e 219 do mesmo Estatuto,
Mário Ribeiro Cantarino allho, Re-
nato Silveira e Fernando Ferreira de
Melo, respectivamente, Oficial de Ad-
ministração Nível 12, Escriturário
Nível 8 e Servente Nivel 5, todos da
T. N. M. da COFAP, para, sob a
presidência do primeiro, constituírem
a Comissão de Sindicâncli incumbiela
de apurar irregularidades de que trata
o processo n.9 7.444-61, desta Comis-
são.

N. 953 — Designar, de acôrdo 'com
os arts. 217 e 219 do- mesmo Estauto,
Paulo Condorcet Barbosa Ferreira,
Joaquim Alves de Oliveira Ae Bera.
Kulick, respectivamente, Escriturário
Nível 8, Escriturário Nivel . 8 e Oficial
de Administração Nível 12, todos da
Tabela Numérica Mensalista da CO-
FAP, para, sob a presidência do pri-
meiro constataram a Comissão de
Inquélreto incumbida de senurer oca-
Eiveis irregularidades de que trata o

Sugo da Graça, na Diretoria de En-
genharia;

— O Ten. Cel. Av. — Wilson Ari-
nelli Espindola, na Escola de Aero-
náutica;

— O Ten. Cel. Av. — Paulo Vas-
concelos de Souza e Silva, no Estado
maior da Aeronáutica;

— O Maj. Av. — Celso Vinícius do
Araújo Pinto, na Diretoria do Ensi-
no; e

— O Maj. Av. — José Rubens Dru-
mond, na Escola de Oficiais Especia-
listas e de Infantaria de Guarda.-

Transferir:
— O Maj. Av. — Lauro Xluppel Jd--

nior, nitra a Seção Coordenadora da
Prgorama de Assistência e Defesa Mú-
tua do Ministério da Aeronáutica. —
Maj. Brig. do Ar. — Clóvis Monteiro
TravasSos, Ministro da Aeronáutica.

íMriSTO DE RENDA
Regulamento expedido

pelo Derreto a -• 34.773.
de 114 -55.

vrvuLf)AÇÀb N

Preço • Cr$ 11.00

J1 VENDA

Olo dê Vendes t Av. Rodrigo."
Alves, 1

Agência L Mintztérto dia Paseo&

hzande-ae a pedidos pelo Seu-vagp

à e Rim:BUS:4e Potesi

PORTARIA DE 28 DE JULHO
A DE 1961•

O Presidente da Comissão Federal
de Abastecimento e Preços, usando da
atribuição que lhe confere o art. 218
do Estatuto dos Funcionáries Públi-
cos Civis 'era União, resolvei

N9 879 — Designar, de acôrdo com
os arts. 217 . e 219 do mesmo Estatuto,
Sugo Fernandes, Eduardo Assed Kik
e Arnaldo passos Braga, respectiva-
mente, °lidai de Gabinete, Escritu-
rário nível 8 e Escriturário nivel 8,
todos da T.N.M. da CORAP, para,
sob a presidência do primeiro, cons-
tituírem a Comissão de Inquerito in-
cumbida de apurar fato relacionado
com o sr. Consultor Jurídico da c0Ap
do Estado do Rio de Janeiro,

Mauricio Cibulares, Presidente da
COFAP.

PORTARIA DE 2 DE AGOSTO
DE 1961

o Presidente da Comissão Federal
de Abastecimento e Preços, usando
da atribuição que lhe confere o art.
218 do Estatuto dos Funcionários Pú-
blicos Civis da União, e no disposto
no § 29 do art. 25, da Portaria . ne 23,
de 5 de abril de 1952, resolve;

N9 904 — Designar de acôrdo com
os arts. 217 e 219 do mesmo Estatuto,
Jardel Souza da Cruz, José Selmar
Machado e Emílio Dibe paulo, respec-
tivamente, oficial de Administração
nivel 14, Oficial de Administração ni-
vel 12 e Chefe da Seção de Expedien-
te, Coordenação e Estatística da Di-
visão de Contrôle do Departamento
de Fiscalização, todos da T.N.M. da
COFAP, para, sob a presidência do
primeiro, constituírem nova Comissão
de Inquérito, para apurar possíveis
Irregularidades na COAp do aio
Grande. do Sul e constantes dos pro-
cessos ns. 18,352-60, 20.903-60, 5.272-61
e 10.232-61, desta Comissão. — Mau-
ricio Cibulares, Presidente da COFAP,

PORTARIAS DE 10 DE AGOSTO
DE 1961

processo n. • 16.309-60, desta Comis-
são.

O Presidente da Comissão Federal
de Abastecimento e Preços, no uso le-
gal de suas atribuições 'e considerando
a deliberação' tomada pelo X Encon-
tro Regional de Abastecimento resol-
ve:

que estabelece o Art. n. • 217 da Lei
n.° 1.711-52, e a Presidência da CO-
FAP obrigada a determinar apuração
necessária na data do conhecimento
das irregularidades praticadas; con-
siderando ainda, que em vários casos
as comissões de inquerito administra-
tivo instituídas, não chegam a resul-
tados objetivos ou mesmo conclusão
dos trabalhos; considere elo por outro
lado, a dificuldaue de se recrutar ;:s-
soai de categoria funcional condizente
com os encargos de comissões de in-
quérito administrativo sem prejuízo
do normal andamento dos trabalhos
da Comissão Federal de Abastecimento
e Preços; considerando finalmente,
que nas COAP's e nos Estados, sem
maior despesa e sem o incoveniente
do deslocamer o de servidores, é pes-
sivel o recrutamento de funeionários
capazes do desempenho dos encargos
relevantes da apuração das irregulari-
dades apontadas;

•
N.° 960 — Art. 1. 0) Designar os

servidores Ulisses Thomaz da Silva
Filho, Lemar Duarte Wilman e Theo-
eonio Britto de Medeiros para, em
Comissão, sob a Presidência do pri-
meiro, constituírem Comissão de Ins-
peção, com o prazo de 45 (quarenta e
cinco) dias, com a finalidade precipua
cie selecionar servidores do Estado e
das órgãos auxiliares (COAP's), para
integrarem Comissões de Inquérito in-
cumbidas de apurar irregularidades
apontadas nos processos que rela-
ciona

' COAP do Espírito Santo — Pro-
cesso n. 9 6.651-61.

GABINETE DO MINISTRO

PORTARIA DE 15 DE SETEMBRO
D E1961

O Ministro de Estado dos Negócios
da Aeronánta a, resolve:

N. 892-GM1 —'Dispnsar o Capitão-
Aviador — Gilberto osé Winberger
Teixeira, das funções de Preieito de
Aeronáutica de Brasília.

— Designar_ o Major-d e-Infantaria-
de-Guarda — Manoel Henrique Go-
mes Filho, para exerce ras funçôs de
Prefeito de Aeronáutica de Brasília. —
Maj. Brig. do Ar Clóvis Monteiro Tra-
vassos, Ministro da Aeronáuitca.

PORTARIAS' DE 22 DE SETEMBRO
DE 1961

O Ministro de Estaati dos Negócios
da Aeronáutica, resolve:

Na 910-GM1 — 1 — Dispensar o Te-
nente-Coronel-Aviador — Wilsan
França das funções de Representante
do Ministério da Aeronáutica junto ao
Serviço Nacional de Assistência aos
Municípios (SENAM).

2 — Designar 0. Major-Aviador Eng.•
— Clàuddio Moreira de Sá para Re-
presentante do Ministério da Aero-
náutica junto ao Serviço Nacional de
Assistência aos Municípios (SENAM

N.9 911-GM1 — Dispensar o Tenen-
te-Coronel-Aviador — José Maia das
funções que exerce na Escola de Aper-
feiçoamento de Oficaiis da Aeronáuti-
ca, passandiao a adido à Diretoria do
Pessoal da Aeronáutica.	 .

Classificar o Teneete-Coronel-Avia-
dor — Wilson Franga, na Escola de
Aperfeiçoamento de Oficiais da Aero-
náutica (EAOAR) e designá-lo Chefe
do Departamento de Ensino dessa Es-
cola.

N9 9121-GM1 — Classificar:
— O Ten. Cel. Av..— Joaquim Ves-

pasiano Ramos e o maj. Av. Antônio

MINISTÉRIO
DA AERONÁUTICA



I•1UMEI70 — CATEdORIA Salário Mensal Despesas Mensal

•
Número de horas
diárias • çart. 2. 9 •

do Decreto nú-
mero 50.273-61)

I

IPeríodo (meses)	 Despesa Anual

Sexta-feira 22
	

DIARIO OFICIAL (Seção 1 — Parte I)
	

Setembro de 1961 8507'

rVIINSTÉRIO 1:21\ EDUCAÇÃO E CULTURA
DEPARTAMENTO DE ADMINISTRAÇÃO

Divisão do Pegsoal

COLÉCIO PEDRO IV— EXTERNATO

(Anexo n 9 4.14 da Lei n9 3.834, de 10-12-960)

tur.11).1.`1)E 011C,a1ENTAR1A N. 141

r.scala de Salários .de FeR:soal Temporário praa 1961, organize da nos l..rmos do-árt. 25 da Lei n.9 3.780, de 12 de julho de 1960, Combinada com o De,
eretoI1. xi 4, ue 4 de março de 1961, correndo a despesa por ccnt.ada Verba 3.0.00 — Desenvolvimento Económico e Soclal,

-çao 3.2.00 — DIspositivos Constitucionais. Subcons.gnação 3.2.04 — Manutenção e desenvolvimento do ensino (art. 169 e parágrafo Mije
do art. 177 da Constai/não Federal), item 1) Despe,si.s de qualquer natureza, inclusive pagamento de professeres e auxiliares de eXisúdo -
Cr$ 4a 900 me,00 (•).

cik$ cm$

It4 -- Inspetor	 15 000,00 e 1.410 000,00 12 ,	 16.920 000.00

47 — Faxineiro	 9.600,00 8 551 200,00 12 5.414 400,00

— Auxiliar de Secretaria e de Gab.	 Educação ....	 15.00(1,00 390.000,00 12 4.680.000,00

1 — Auxiliar de Serviços	 Médicos	 	 	 12.000,00 e 12.000,00 12 144 000,00

1 — Medico _Clinico	 	 	 30.000,00 30 000,00 19 360 000,09

169	 . .. 	 	2.203 200,00 27.5:8 40000

Previdencia Social e inderre.acão trabalhista 	 	 4.127.7V.00

(*)	 — O Saldo de Cr$ 13 "etriWeão de	 serv1cos	 eventuais,	 que	 não	 caracteri7am	 r et -vão	 de	 emprègo	 tart.	 3.1,
parágrafo (mico	 cio	 lieeretb O. 	 50 314, d t.	 4- 9 -61 1 , a	 s e—M •	 prestados inclusive, por professores e auxiliares de ensino.

D. P., em 26 de abril de 1961. — Lahir Short de Azevedo, Diretor.

GABINETE DO MINISTRO

-I PORTARIA DE 29 DE AGÓSTO
DE 1951

MINISTERIO DO TRABALIQ
E PREVIDÊNCIA SOCIAL.

designar os elementos que ri-amoverão
o triquorito determinado no art. 1 0 da
presente	 portaria.

Art.	 3 9 ..	 ,sta	 portaria	 entar-à	 em
vigor na data de sua publiéac.

O Ministro de Estado das Negãcios Plinio duré!io da Rochn. Subs:itutO
•	 do Tiabalho e Previdência Social, re-
solve:

N9 433 — Designar, de acordo com
o inciso IV do art. 29 do Decreto nú-
mero 47.445, de	 17	 de	 dezembro de
1959,	 o	 Estatístico.	 nível	 17,	 Antonio
Garcia	 de	 Miranda	 Netto.	 para	 ter
exercicio na Seção de Segurança Na-
cional. — Francisco Carlos de Castro

COM I SSÃO FEDERAL
DE AR ÀS I ECiMENft.1

E "PREC:OS

,PORTARIAS DE 19 DE JULHO
DE 1911

O Presidente da	 Comissão	 Ped.)ral

Art.	 2.	 Ficará	 a	 cargo	 do	 Presi-
dente da Coni..s,..o de	 iastnimeiho
e	 Preços	 do	 Estado	 ne	 S2o	 Pauio,
designar os elementos cjue prom.iwei-ad
o	 inquérito	 dele: minado	 no	 art.	 19
da	 presente	 Portaria.

' Art.	 39 .- Esta	 portaria	 entrara	 em
vigor	 nà	 data	 de	 sua	 plialicaçãO.

Considerando o dispos,o da letra a

do Presidente da COFAP.

PORTARIA pz 27 DE JULHO
DE	 1931

O	 PresitleiVe da	 Comissá	 F.d.ral
de	 Abastecimento	 e	 Preos.,	 tio	 uso
legal	 de suas	 atribuições	 resolve:
" Tendo em	 vista 'o ci:so-lAto	 nos pa-

Re-ves: de	 Abastecimento	 e	 Pr,..tot,	 uo	 uso do	 art.	 7 9	da	 Lei	 -n o	 1 '522-51,	 revi rá grafos	 1 9 e 20	do a-t.	 25	 da	 cor-
legal, de	 suas	 atriblições,	 resolve: loracia pela	 Lei	 nu	 3.802-61; taria	 n9 23, de 8	 de alVii	 de	 1952:

:353 ã840.00 se des"ina

DEPARTAMENTO
DE ADMINISTRAÇÃO

Serviço de Comuniew5es

,	 Dia 18 de setembro de 1961
MTPS. 304.806-R1 — (D. 18-9) —

Na Portaria Minóteriai , m". de 25 de
maio de 1961, referente a °ince da
Silva Games, Atendente, 10 Institu-
to de Aposen tadoria e Pens.õrs dos
Maritirnos. foi leJta a s, go:me Apis-

- Na forma 'da Ft, p-..,,ição de.
Motivos n 9 386, de- 18-8-61, poblicada
no Diário Oficial de 31-3-61 — MTPS.
296.011-61, o ex.reicio em Brasi:ia é
a partir de 1 9 de fe-Vere'-o /Q91 e
não como consta da pr esnte porta-
ria.	 Brasil:a, em 11-9-61. — Licio
Toledo.

Considerando o disposta na letra a
do art. 7 s' da Lei no 1.322-51, revi-
gorada pela Lei n o 3 £3'Y',:,61;

Considerando a decisão da Plenário
do 19 Encontro Regional de Aoaote-
cimento de São Paulo;

N9 585 — Arti_1 9 . 13-terminar a
promoção de inverito nas motn.aos
do Es:ado de Silo , Pau:o, visando:
ai verificar o aprcação e destino

d-idos aos •residuos de tri 'o;
b) estudar as ,rnedidas i ndc.ri:es a

regularizar o noas:et:Mien a •do roo-
doto aos consurniiores em 2,-eral, e as
fabricas de rações oaianc it,clas, em
particular;

.01 propar as SehU.:õeS Presi,lènela
da Comissão Federal de Abasi 'einmen-
to e Preços.

Considerando a dee;são do Plena .io
do r Encontro Reg:onai de Ails,e-
riir.ento de M i nas Gerais:

1\14 587 — Art. 1 , Determinar a
oromozão de nquerito nos moinnos
do Estado de minas Gerais, vis,,ano:

a) verificar a ap'iencao e destino
dados aos resíduos de trigo;

b) estudar as medidas tendentes a
regularizar o arp s . eciniento do p
doto aos constim.dwes em geral, e
fabricas cie rações balanceadas, em
particular;

c) propor as solto (5's à ProsittUne.a
di CcmIssão Fedetal_ de Abastecimen-
to e Pre,:os.

Art, 29 , Ficará a rar-,:n do Presi-
dente da Comissão de ,Abastecir-ento
e Preços do Estado de Minas Gerai.s,

N° 378 — Designar de aeNr1:Y Corri
t afta. 217 e 219 dá mes . no E;sta-
tuia, Darcy de Mello Oarzoa, José
Naçor' da SilRa Brito e R ,o tit.ndo
Elcd:o da Cruz Gois; re,p,rivo.rn:mte,
C.'.:hofe da Seçã o de Direlcs e 1.).,ve-
-es' da Divisão do P-o,nai
:.amen t o de Adro-nist-n oào, o f:-.at de
, dm itiistracão nivel 12 e Fot
nivel 3. :ochs da r N M tia •"-'1P,
para sob a presilêneia do p
°Ops;11:11trCnI nova rotn ig :"10 1°	 In-
que-ito incumbido de -
Lar:ziac^s de que Vata o p.:aio.'.-st.) n9
3 489-10, desta Cornizsão.

Mauricio Cibuirtres, presidente da
COFAP.
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	Cargo ou função	 To:.al por Pagar

eel

	"Contaaer ni-	 6.000 Ot
vel 18-B

A prjcpsta, em reeemo, oi a seguin-
te:

°laço total dos serviços: Cr$ 	
i 3 . o . Gee ,00 itieze rnielMes, se tecen-
Lus e setenta mil cruzeiros,.

Prazo par aexecaçáo: 4e0 (quatro-
centas e cinquenta) dias corridos.

Nada mala ocorendo, o Senhor Pre-
sidente encerrou a sessão Ys quinze
horas e Vinte minutos, autorizando-
-me, como secretario, a lavrar a pre-
sente ata, que vai por mim assinecia
e pelos demais membros da comiesão.

Rio de Janeiro, trinta de agesto de
mil novecentos e sessent ao um. —
11cj3ne .Washington cio Rosário, Se-
cretário. — Jorge Paes de Figueiredo!'
Presidente. — Heitor Alvarenga, _
Abeitara de Bittencourt Antarante.

F. triin 	

etESUNI0 DE FOLHA De ! I, Nes AMENTle DE DIÁRIAS, REFERENTE
•	 A 5 DIÁRIAS

NOME

Total 	

Decreto-lei Verba, Consignação e Subconeignação: Lei n9 3.834, de 10 de
dezembro de 19C0 — Verba 1.0.00 — Custeio — Consignação 1.1.00 —

-Peesoai Civil — Subconsign-eero-1.1.17 — Gratificação pela prestação de
servires extraordinários — 10.01 — Contadoria Geral da República.

Disposição legal ou regulamentar que autoriza o pagamento da con-
cessare Art les letra g do Dacreto na 5.062, de 27-12-39, e item 1, do ar-
tigo l'ob cta Lei n.9 1.711, de 58-10-52

Contei e e importa a presente telha de pagamento em Cr$ 6.000.00 (seis.
mil cruzeiros).

Contadoria Geral da República, em agtesto de 1961. — Jciyine M. Fonseca,
Chete cio s. Ia A. — Visto: lido de Almeida Perez, Chefe do S. 19. Subs-
tituta.

MINISTÉRIO DA VIAÇÃO
E OBRAS PÚBLICAS

85C5 Sexta-reira 2	 DIÁRIO OFICIA! 1Scto I — Parte 1) Setcrnbro de 19C)1
- ••212.1111.3111,

te:
Preço total dos serviçal: Cre 	

	

9.675.000,00 (nove milhões, seisceãto 	 s
e setenta e cinco mil cruzeiros).

Prazo para eeecução: 360 (trezentos
• sessenta) dias corridos.

Ata da reuniã oda comissão de re-
cebimento de proopstas par aa con-
corrência pública, para a execução de
serviços de dra gagem de canais no
Estado de Sergipe, Distrito do Nor-
deste

As quinze horas do dia trinta de
agósto de mil novecdritos e ãessenta e
um na sede dêste Departamento, fs
Praça Pio X, n.9 78, 4.9 andar, reuniu-
se a comissão composta dos engenhei-
ros Jorge Paes de Figueiredo e Abei

-lard de Bitencourt Amarante. respee-
tivamente diretnres das Divlsees de
Projetos e Administração, enzenheiro
Heitor Alvarenga, diretor substituto da
Divisão de Obras, e lecione Washing-
ton do Rosário, Oficial de Adminis-
tração, nível 14. servindo de secretário.
Declarada aberta a sessão, o Senhor
Presidente comunicou que a mesma se
destinava ao recebimento de propos-
tas para a concorrência pública, para
a execução de serviços de dragarem
de canais no Estado de Sereipe. Dis-
trieo do Nordeste, de acôrdo com o
Edital de concorrência n.9 98-61, pu-
blicado no Diário Oficial de' nove de
agt)sto de mil novecentos e sessenta
e um, páeinas ns. 7.264 e 7.265.

As quinze horas e -dez minutos -fni
encerrado o recebimento de propos-
taa, achando-se sôbre a mesa enena.s
a da firma: Sociedade Nordestina de
Construcões Ltda.

Verificando -se que esta firma esta-
va regularmente inscrita na concor-
rência. o Senhor Presidente autorizou
a abertura da oronosta, que foi ru-
bsfeada pelos membros da cernialo.

ATA N9 81-61 s

Ata da reunião da comissão de re-
cebinienio de privaste-e para a -con-
corrência publica, para coleta e ana-
lise de dados sedimentometricos nos
rios contriutentes da Baia de Gua-
naoara, instalação e operação de um
laboratório de Sedimentos em terre-
nos do Departamento Nacional de
Obras cie Saneamento.

As quinze horas do dia vinte e
nove de agôsto de mil novecentos e
sessenta e um, na sede deste De-
partamento, à Praça Pio X, n9 78 —
49 andar, reuniu-se a comissão com-
posta dos engenheiros Jorge Paes de
Figueiredo, sidney campos Resketn
e Abeilard de Bittencourt Amárante,
respectivamente diretores das Divi-
sões de Projetos, Obras e Adminis-
tração, e Ilcione Washington do Ro-
sário, .Oficial de Administração, nivei
14, servindo de secretário. Declarada
aberta a sessão, o Senhor Presidente
comunicou que a mesma ãe destina-
va ao recebimento de propostas para
a concorrência pública, para coleta
e análise de dados sedimentometricos
nos rios contribuintes. da Baia de
Guanabara, instalação e operação de
um laboratório de sedimentos em ter-
renos do Départamento Nacional de
Obras de Saneamento, de aceedo com
o Edital de concorrência n9 96-61, pu-
blicado no Diário Oficial de oito de
agõsto de mil novecentos e sessenta
e um, página na 7.220.

As quinze horas e quinze minutos
foi encerrado o recebimento de pro-
poetas, achando-se sôbre a mesa ape-
nas a da firma: Hidrologia Comer-
cial Ltda.

Verificando-se que esta firma es-
tava regularmente inscrita na con-
corrência, o Senhor Presidente au-
torizou a abertura da proposta, que
foi rubricada pelos membros da co-
missão.

A proposta, em resumo, foi 'a se-
gSinte:

Hidrologia Comercial Ltda.
..Preço total dos serviços: cr$
5.454.000,00 (cinco milhões, quatro-
centos e cinqüenta e quatro mil cru-
zeiros).

Prazo para execução: 400 (quatro-
centos) dias corridos.

Nada mais ocorrendo, . o Senhor
Presidente encerrou a sessão às quin-
ze horas e trinta minutos, autori-
zando-me, como secretário, a lavrar
a presente ata, que vai por mim as-
sinada e pelos demais membros da
comissão.
-Rio de Janeiro, vinte e nove de

agesto de mil novecentos e segsenta
e um. — Zlcione Washington do Ro-
sário, Secretário. — Jorge Paes de
Figueiredo. Presidente. — Sidney
Campos Hesketh. — Abctlard de Bit-
tencourt Anu:crente.

ATA N9 82-61

Levantamentos
CO3 S. A.

Preço total- dos serviços: Cr$ ...
5.373.640 00 (cinco milhões, trezen-
tos e setenta e trés mil, seiscentos a
quarenta cruzeiros).

Prazo para execução: 490 (canta
trocentos) dias corridos.

Nada-et:tais ocorrendo, o- Senhor
Presidente encerrou a sessão às de-
zesseis horas e trinta minutos, edita-
rizando-me, como secretário, a la-
vrar a presente ata, ii tie vai por mine
assinada e pelos demais membros
da comissão.

Rio de Janeiro, vinte e nove de
agõsto de mil novecentos e sessenta
e um, — Detone Washin gton do Ro-
sário, Secretário. — Jorge • Pc,..;.: de
Figueiredo, Presidente. — Siet,iey
Campos Hesketh. — Abeilard de
Bittencourt Amaranto

Nada mais ocorrendo, o Senhor Pre-
sidente encerrou a sessão às dezesseis
horas e vinte minutos, autorizando-me,
como secretário, a lavrar a presente
atila que vai por mim assinada e pelos
demais membros da comissão.

Rio de Janeiro, trinta de agasto de
mil novecentos e sessenta e um. —
Ilcione Washington do RosariO, Se-
cretário. — Jorge Paes de Figueiredo,
Presidente. — Abeilard de Rittencourt
Amarante. — Heitor Alvarenga.

ATA N.9 80-61

Ata da reunião da comissão de re-
cebneento de propostas para a con-
corrência puolica, para coleta de cia-
dos fluvrometricos em rios contri-
buintes da Baia de Guanabara vi-
sando o estudo da poluição da baia.

As dezesseis horas do dia vinte e
nove de agesto de mil novecentos e
sessenta e um, na sede dêste Depar-
tamento, à Praça Pio X, n 9 78, 49
andar, reuniu-se a comissão caulins-
ta dos engenheiros Jorge Paes de Fi-
gueiredo, Sidney Campos Hesketh e
Abeilard • de Bittencourt Amarante,
respectivamente- diretores das Divi-
sões de Projetos, Obras e Adminis-
tração, e ilcione Washington do Ro-
sário, Oficial de Administração, nivel
14, servindo de secretário. Declarada
aberta a sessão, o Senhor Presidente
comunicou que a mesma se. destina-
va ao recebimento de propostas para
a concorrência pública, para coleta
de dados fluviométricos em rios con-
tribuintes da Bafa de Guanabara
visando o estudo da poluição da bafa,
de acôrdo -com o Edital de concor-
rência ne 9a-61, publicado no Deliria
Oficial de oito de agesto de mil no-
vecentos e sessenta e um, páginas
ns. 7.220 e 7.221.

'As dezesseis horas e quinze minu-
tos foi encerrado o recebimento de
propostas, achando-se sõbre a mesa
as das firmas: Hidrologia Comercial
Ltda., Hidroservice — Serviços Téc-
nicos de Hidrologia, Hidro grafia e
Hidráulica Ltda. e Levantamentos
Aerofotogramétricos . S. A.

Verificando-se que estas firmas
estavam regularmente inscritas na
concorrência, o Senhor Presidente
autorizou á abertura das propostas,
que foram rubricadas pelos concor-
rentes e membros da comissão.

As propostas, em resumo, foram tu
Seguintes:

Hidrologia Comercial Ltda.
Preço total dos serviços: Cr$ ...

3.090.800,00 (t-rés milhões, noventa
mil e oitocentos cruzeiros).

Prazo para execução: 400 (quatro-
centos) dias corridos.

Hidroservice serviços Técnicos
de Hidrologia, Hidrografia e Hidráu-
lica Ltda.

Preço total dos serviços: Cra
4.825.640.00 (quatro milhões, oito-
centos e vinte e cinco mil, quatro-
centos e quarenta cruzeiros).

Prazo para execução: 383 (trezen-
tos e oitenta e cinco) dias corridas.

AerofotograMetrf-

DEPARTAMENTO NACIONAL
DE OBRAS DE SANEANIEN .I O

ATA N.9 79-61

Ata da reunião da comissão de re-
cebimento de protestas para a concor-
rência pública, para a exeaueão de

▪ serviços de dragagem de canais- no
Estado de Pernambuco, Distrito do
Nord este.

As dezesseis horas do dia trinta de
egósto de mil novecentos e sessenta
e um, na sede deste Departamento. à
Preça Pio X, n.9 78, 4.9 andar, reu-
niu-se a comissão composta dos 'en-
genheitos Jorge Paes de Figueiredo e
Abeilard de Bittencourt Araaránte,
respectivaniefite diretoi es das Diviteões
de Projetas e Administração, engenhei-
ro Heitor Alvarenga, diretor subs-
tituta da Divisão de obras e Ileione
WashIngffn do Rosário, Oficial de
Adrninistracão, nível 14, servindo de
secretário. Declarada aberta a sessão,
o Senhor Presidente comunicou rue a
mesma se destinava ao recebimento
de propostas para a concorrência pú-
bata. para a execução de -seeviços de
drag agem de canais no Estado de Per-
nambuco, Distrito do Nordeste, de
acôrdo com o Edital de eoneorrência
n 9 99-61, publicado no Diário Oficial
de rime de agesto de mil noveceetes

.e sessenta e um, página n. 9 7:265 e
7 . 266.

As dezesseis horas e dez minutos foi
encerrado o recebimento da propostas,
achando-se Obre a mesa apenas a da
firma: Hei besto Ramos — Indústria e
Comercio S. A.

Verificando-se que esta firma esta-
va regularmente inscrita na concorrên-
cia, o Senhor Presidente autorizou e
abertura da proposta, que foi rubri-
cada peles membros da comissão.

A propc:sta, em resumo, fui a sep.tin-



Celso Raul Garcia
Arnaldo Vasconcellas
Carlos Alfredo Bernardes
Jayme Cardoso
Luiz Leivas Bastian Pinto
Everaldo Dayrell de Lima
Octavio Augusto Dias Carneiro
Dora Alencar de Vasconcellos
João Augusto de Araujo Castro
Lucilo Haddock Lobo.
Colmar pereira de Cerqueira Dal-
tro -
Donatello Griecco.

Comissão de Pronroções ad ?toe:
presidente; a) limar penna marinho.
Membros: a) Vasco T. Leitão da
Cunha; a) Antonio Corrêa do Lago;

Frank de Mendonça Moscoso;
Carlos Sylvestre de Ouro Preto; co
Mano Gibson Alves Barboza; ai Car-
los Alfredo Bernardes: a) ,Paulo Leão
de Moura; a) Manuel Emilio rInt-
lhon.

Em 22 de setembro de 1961,

25.
28.
27.
28.
29.
30.
31.
32.
33.
34.
35.

36.

2 2de maio de 1961. — 1.(minia G.
Visto: Dario Feltrim, Chefe do S.A.

•
RESUMO DE FOLHA bE PAGAMENTO DE SUBSTMTIÇAO, REFERENTE

AO PERÍODO DE 6-3-61 A .7-4-71

Contadoria Geral da República, em
Marques, Chefe do S. P. A. — Sub.st.

Decreto-lei, Verba, Consignação e
de dezembro de 1960 — Verta 1.0.00
Pessoal Civil — Subconsignação 1.1.11
do Pessoal.

Disposição legal ou regulamentar
cessão; Art. 73 do E. F.

Subconsig,nação: Lei n9 3.834, de 10
— Custeio — Consignação 1.1.00 —
— Substituições — 22.02 — Serviço

que autoriza o pagamento da con-

Confere e Importa a presente fôlha efn Cr$ 4.233,10 (quatro mil duzen-
tos e oitenta e oito cruzeiros e dez centavos).

Contadoria Geral da República, em 22 de maio de 1961,'— Lavinia G.Marques, Chefe da S. P. A. — Surbt. 	 Visto: Dano Feltrim, Chefe do S.A.,„.
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O Diretor-Geral do Pessoal da Ma-
rinha resolve:

kIsando da atribuição que lhe con-
lei-e o art. 29 do Decreto n° 47.433.
de 15 de dezembro de 1959, prorroga-
do pelo de n9 49.544, de 16 de dezem-
brc de 1960:

N9 400 - - Designar o Primeiro-Te-
Lente (EF) R. Rm. José Bálbino dos

DIÁRIO OFICIAL (Seção 1 — Parte 1)

* MINISTÉRIO bA MARiNHA
DIRETORIA DO PESSOAL

PORTARIA DE 29 DE AGOSTO DE 1961

Sexta-tetra zz

MINISTÉRIO DAS
RELAÇÕES EXTERIORES

N9 GB-235 — Designar o in.spetor
do Trabalho nível 17, do Min.sterio
do Trabalho e Previdênc'." See,al,
Jacy Montenegro Magalhães, para
servir no seu Gabinete.

NO GB-236 — Designar o tesm-
reiro-auxiliar símbolo CC-5, 12.ene-
dito Brandão Reis, para exercer a
função de seu secretário particular.

Walter Moreira Sate3.

Contadoria Geral da Republica
CIRCULAR N9 2 — EM 28 DE JUNHO

DE 1961

O Contador Geral da República,
usando da atribuição que lhe confei e
o artigo 43, item XIX, do Regimentc
aprovado pelo Decreto n 9 35.403, de 20
de abril de 1954, e tendo em vista a
decisão do Senhor Ministro da Fa-
zenda, no processo n9 S.C. 82 892-458,
em virtude da qual foi homologada
a Instrução de Serviço n 9 1, de 3-2-56,
da Caixa de Amortiznão,'

Declara, em conseqüência, revoga-
dos os itens II — III e IV, da Cir-
cular n9 1, de 3 de janeiro de 1956,
desta Contadoria Geral. — Hontilios
Beltrão Pontes, Contador Geral.

CIRCULAR N9 3 — EM, 9 DE AGOS-
TO DE 1961

O Contador Geral da República, sob
a égide do artigo 43, item XIX, do
Regimento aprovado pelo Decreto nú-
mero 35.403, de 20 de abril de 1e54,

Declara às Contadorias e Subcon-
tadorias Seccionais haver o Senhor
Ministro da Fazenda, em despacho de
28-7-961, exarado no Processo S.C.
n9 152.138-61, aprovado o parecer da
Procuradoria Geral da Fazenda Na-
cional, da mesma data, que concluiu
pela negativa, do direito dos servido-
res do Poder Judiciário inclusive Ma-

gistrados, ti gratificação de nível uni
versitário, instituída pelo artigo 74
da Lei n9 3.780, de 12-7-960, regula
mentado pelo Decreto n9 50.562, de
8-5-961.

2. Recomenda, em conseqüência
que:

a) os pagamentos porventura já
efetuados, neste exercício, sejam le-
vados à responsabilidade pessoal dos
ordenadores da despesa, sob o título
"Agentes Pagadores c/Débitos a In-
den.zar", nos térmos da Circular nú-
mero 19, de 26-11-55, desta Contado-
ria, fazendo-se imediata comta:Jação
do fato ao chefe da Repartição com-
petente, para as providências cabí-
veis; e

b) na hipótese de, até o encerra-
mento do exercício, não ter sido re-
gularizada a despesa, o tomador de
contas do Tescure.ro respectivo fará
pormenorizada tnenção do fato, em
seu Relatório, apensando-o com a có-
pia do expediente que a Seccional
houver elaborado e recebido sôbre, o
assunto, para facilitar o julgamento
oportuno, do Egrégio Tribunal de
Contas. — Hamilton Beltrão Pontes,
Contador Geral.

Portaria n9 355, de 19-6-61, publi-
cado no D.O. de 25-7-61, página
6.740.

Onde se lê:
Portaria n9 335.

Disposição lega' ou regulamentar
cessão: Art. 73 de E. P.

Confere e importa a presente ft)Uaa
tente e seis cruzeiros e vinte centavos).

NOME

Portaria n9 375, de 27-6-61, publi-'
cada no D.O. de 25-7-61, página,

-
Onde se lê:	 1

Itália Watson Cio:Vinho Marques.1
Leia-se: Rala Watson 4Coutinho

Marques.	 1
Portaria n9 386, de 30-6-61, publi-

cado no D.O, de 25-7-61, pág'naj
6.741.

Onde se lê:
Edilson Augusto Pereira.

Leia-se:
Edison Augusto Pereira.
Portaria n9 399, de 8-7-61, publN

cado no D.O. de 25-7-61, página
6.741.

Onde se lê:
Matrícula 1.138.595.

Leia-se:
Matricula 1.188.595.
Portaria n9 403, de 14-7-61, publf.

cado no D.O. de 25-7-61, pag-na
6.741.

Onde se lê:
Clóvis Quadros Fontes.

. Leia-se:
Clóvis Quadros Fortes.

que autoriza o pagamento da con-

em Cr$ 1.288,20 (mil •§.uzentos e ol-

CRI

4.288,10

4.288,10

isrtoMOÇAci POR MERECIMENTO
A MINISTRO DE PRIMEIRA

CLASSE

Quadro de acesso, por ordem de an-
tiguidade, de ministros de Segunda
Classe, com trés anos de intersti-
cio, dez anos de serviço no Exte,
rior e vinte anos de carreira. (Lei
n9 3.917, de 14 de lulho de 1961 e
Decreto n9 2, do Conselho de Mi-
nistros, de 21 de setembro de 1961).

1. Luiz Aranha pereira
2. Sylvio Ribeiro de Carvalho
3. Altamir de Moura
4. Hygas Chagas pereira
5. Frederico de Chermont Lisboa
B. Antonio Roberto de Arruda Bo-

telho
7. Nelson Tabajara de oliveira
8. Luiz Gonzaga UM de Barros
9. Felippe de Santa Cruz Guima-

rães
10. Theodomiro Tostes
11. Josias Carneiro Leão
12. Jayme Azevedo Rodrigues
13. Antonio Candido da Câmara

Canto
14. Antonio Borgas Leal Castello

Branco Filho
15. Landulpho Antonio Borges ca

Fonseca
16. Carlos Sylvestre de Ouro Prèto

MINISTÉRIO DA FAZENDA

Santos, pa.... servir no Comando Na-
val de Brasília, onde já serviu, apli-
cando-se ao citado oficial, o art. V.
d.:. Circular no 50, 'de 26 de julho de1. - 1, do Chefe do Gabinete Civil da
Presidência da República.

Zilmar Campos de Araripe Macedo,
Contra-Almirante — Dirder-Geral do
Pessoal da Marinha.

17. Renato Firmino Mala de Men-
donça

18. Henrique Rodrigues Valia
19, Mario Gibson Alves Barboza
20. Mauricio Wellisch
21. Jayme de Souza Goines
22: João Navarro da costa
23. Carlos da Ponte Ribeiro Eiras
24. Afonso Rodrigues Palmeiro

Total 	

-	 Leia-se:
, Portaria n9 355.

, 6.740.

Decreto-lei Verba„Consignaçao e Subconsignacão: Lei n9 3.834, de 10 da
dezembro de 1960 —Verba 1.0 00 — Custeio — Consignação 1.1.00 — Pes-
soal Civil — Subconsignação 1.1.27 — Abono Provisório — 10.01 — Conta-
doria da República.

I	
(

i Cargo ou função Total Por Pagar

• I

Zenetilde Santos Dias	 Contador n1-
vel 17-A

RESU140 DE FOLHA DE PA01../.1E'NTO DE SUBS1 ti uiCAO, REP	 ERENTZ
AO PERIODO DE 6-3-61 ATE 7-4-61

NOME
	

Cargo ou função Total por Pagar

1
Zenetilde Santos Dias 	 Contador ni-	 1.286,20

vel 17-A

Total 	 	
1 . 286,20

GABINETE DO MINISTRO

PORTARIAS DE 11 DE SETEMBRO
DE 1961

O Ministro de Estado dos N . :go-
dos da Fazenda resolve:

N9 GB-230 — Designar Emane Gal-
vêas para exercer a função de Assis-
tente te :seu Gabin, it.

N9 GB-231 — Designar Armando
Moraes Ferreira. para exercer a fun-
ção de Assistente do seu Gabinete.

NO GB-232 Designar Ivone Pinto
do Carmo, para exercer a funzai de
Auxiliar de seu Gabinete.

1n1•9 GB-233 — Designar João Bosco
Costa Marques, para exercer a /un-
ção de Auxiliar do seu Gabinete.

N9 GB-234 — Designar o Dr. Eval-
do simas Pereira para exercer a /un-
ção de Oficial do seu Gabinete.

•



Portaria n o 3E1 - Técnico Auxiliar
Ge Mecanização do S. S. R. - Pá-
gana 19

Portaria no 256 - Página 19 -
niáxima: 40 ancs incomfpletos,
data da abertura da inscrição.

Portaria .n9 357 - Motorista do P.
S. R. - Pagina 20 - classes de Mo-
tcrísta do Serviço Social Rural -
Página 20 ... somo tesolvidoa pala
Diretora - Página 20.
- Portaria, n o 361 - .aedator do Tri-

bunal Marítimo - Página 22 - Por-
tada n9 3a1 - Página 22.

Portaria n o 365 - Médico do SS.
R.	 Página 25.

Ia) Das indromes hemorrágicas.
- Página 25.

Portaria no 366 - Técnico de Con-
tabilidade do S. S. In - Página 25
.... dispostos nos Decietos números
50.1:34 e 5..635 - Pagina 25

Portaria n° 366 - Técnico de Con-
talaildade do S. S. R. - Página 36

1 - Ortografia Oficiei, Cdascan-
tes facultativameine pre 1-toneladas .

Persisténcia de consevr!es dabra-
das. Regras gerais de acentuação
gráfica.

Divisão do Pe3soal

PROCESSO No 50,421-61

PARECER

Oaaar Gomes de Oliveira • e outros
servidores do S.A.P.S. solicitavam,
para preenchimento efetiao dos cargos
exist)ntes, a realização de concursos
púbasos de títulos e ainda a preferên-
cia absol uta aos que poesuirem mais
de um ano de exercício naquela Au-
tarquia.	 •

2. P.ste Departamento, através de
inúmeros pronuncia mellteS, tem evi-
denciado que os concursas exclusiva-
mente de titulos constituem exceção e
~ente assim são realiaados quando
lei especial vem essa forma" estabe-
lecer. E' o caso do disposto na Lei
no 2.123, de 1953, art. 39, parágrafo
único, e art. 22 da Le! ne 3.414, de
1958 que abriram exceção à norma de
caráter geral contida na Lei no 1.589,
de 1952.

3. A norma geral é o concurso de
provas intelectuais ou dessas e títulos;
para o caso em aprêço, então, 'existe
o disposto no art. 226 da Lei número
3 '708, de 1960, que impossibilita o
atendimento da pretensa() dos interes-
sados. Quanto à preferência absoluta
também não haveria amparo legal,
caso /Use viável o concurso de ti-
tul os.

E. o que me parece. Brasília em 18
de agasto de 2961. - Luiz Rodrigurs,
Consultor Jurídico.

SUPERINTENDÊNCIA DO PLA-
NO DE VALORIZAÇÃO ECO-
NÔMICA DA PMAZÔNIA

PORTARIAS DE 25 DE Ar.30S10
DE 1961

O Dbetor-Superintendente, usan-
do da atribuição que lhe can s e: e o
art. 47, i tem VI. do Rega -dam en ao
aprovado pelo Decreto na 34 132, de
9 de outubro de 1953, resolve.

N.9 3.408 - Dispensar a pedido.
José Silveira Bouliid, 'Assistente
de Administração", nível 17-A, da
nuperini,andência do Plano de Valo-
rização Econômicai. da Ainazania.

O Diretor-Superintendente, usando
da atribuição que lhe é )on:ariala pe-
las tiens TV e LV, do art. 47. do De-
cref,o n.9 34.132, de 9 de aatilbao de
1553, e tendo em vis' a o mie consta
da proc. n.9 4.571-61, dêate órgão,'
resolve:

IN.o 3 409 - Conceder. na forma do
Eirr 3 9, do Decreto n 9 50 5a2, de 8

1
 de masa de 1961, que regiriaanantou o
adi. 74 da Lei n9 3.180, de 12-7-6Q,
'a gratificação estiaria' de Mia s] uni-

1 versitário, na percents,gem de 25%
sôbre o vencimento, do Dr Tosé Ma-
ria de Azevedo Barbosa. o aupante do
coroo em comissão. de "Caere dn Se-
tor de Obras" da Sarerintendênria
do Plano de Valorização Eacinamica
da Amazônia, pagamertn êFRP que
deverá correr nela dotação aranria e
a partir da data em que entrou era
exerracie o rea' aridn servidor. Cum-
pra-se e dê-se conhecime nto, - 41-
debaro Cava le/a, de llfacRio Klau-
tau. Supedn'endenae.

O Diretor-Superintenden te usando
das atribuicõea la crais e caao l araar •a-
res e nos têrmna doa itens XI e aralaTI,
da Lei na' 1.765, de 18 de dezembra
de 1952, resolve:

N.9 :1 410 - Autorizar o Pagamento
do salárin-farnflia ao neani riar !Oran-
do de Azevedo Rarbosa "Assistarta
de Direção", lotado no Gabinete do
aarperintandante. coraesnanlente a
demandante. Deli Forre:: ga rbosa. ardi-
forme desnacho exarado na processo
n.9 4,036-61, a parth de ab ai] da 1961.

PORTARIA DF 2 0 DE AGCTSTO
DE 1961

O Dinietor-Superintenclanaa mando
das atribuições levais e veamiamanta-
res e nos termo,. dos itene XT e XVIII
da Lei n.9 / '765, de ta de dezembro
de 1952, resolve:

N.o 3.411 - Autcrizar o nagarnarto
de sa l ário-família ao saaai:tina
Martins de . Carvalho e Stleie Repre-
sentante do Território Federal
Rondônia. na Comissão de Pl a n a 'a-
manto, corresdondente a 2 denenlen-
tes: Yolanda Celeste Racna Moreira
esnôsa. Fernarda rant-adia Mn:di ria e
Silva, filho, conforme riaaaach o eaa-
rara.) no proc. n.9 4.607-41 a contar
de aarieto do corrente ano. Cumpra-
se e dê-se conhecimento.

SECRETARIAS DE ESTADO

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA
E NEGÓCIOS INTERIORES

GABINETE DO MINISTRO

•
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II - Diploma, certificado ou ate.;- 1 No 60.026-61 - Cosme Mario Cunha
tido ate irequéneas de outros curs , 3 de Andrade. - Despacho: De acôr-
de especificaçao,	 pedido por est
belecunentos nacioaais oticiais ou o).- do com a informaça.o do examinadorex- •1 da matéria, fica elevado o grau, na
ciai/isente tecem:teca-toa, ou por ia .
titutos estrangeiros cuja idoneidade ).
Banca apreciara;

III - Nomeação, aesignação ou t0-
moa de contrato 3)aiia, exerciam r ) Despacho: De actirdo com a infor-
magistevio nu cara, de direção • c t inação do examinador aa matéria,

de
chena, em e

renome; 
abelacimento oficial c nada há que alterar no primtivo jul-at	 t

garnento. Mantenho os ganus recorri-
IV - Docuractstaçam relativa ao (Te • dos. Arcruive-se. 	 -

. Ret ificaa..
Suplemento do D. O. 14-8-61

Onde se lê:
Portaria no 337 - - Farmacêutico- do

I. A. P. E. T. C. e I. A.-P. I. -
Página 8 - Conhecimento do ma
dal, até 50 pontos.

Portaria n9 343 - Cozinheiro do
Esta prova valera, ala, 100 (cem) I. A. P. L Página 12 - Instituto

a-iaao•

Jacintos aaaini distrilaildoa. 	
de Aposentadoria e Pensões dos Coa

Grupo A, até - 70 pintos.	 iiatreiárlos.
- 30	 Portaria no 345 - Atendente do

Grupo B, até	 pontos.. 

	

A P B	 I. A. P. E. T. C. -
13 - Nota Finai - A no:a final I. . . . -

do candidato seis a média ponderada 1. A. P. I. e S. A. P. S. - Pági-

dos graus obtidos, eliaeraatioa os ae- na 13.Prova Escrita de Prática de Serviço
guinres pesos:
Proaa Escrita 	
Pros'a Prático-oral
Prova de Habilitação 1

O grau da prova Complementar de
Taulos só será coosiderado quando
be neficiar o candidato, caso em que,
n cômputo da nota final. figurará
CcTs pêso .1 (um..

será consideraito habilitado no
ci teurso a candidata que obtiver nota
fi..al igual ou superior a 60 (sessenta)
nontos.

Ocorrendo iguladaae de nota final,
seca observada, para anato de claa-
sai:cação, a segainte miclein de preto-
ra cm

melhor resulta ao na Prova Es-
ca.

h) melhor resultaa na Prova Pra-
tic i-oral; e

e) menor resiataao na prova de
ha-Minta:da

- Observações Gerais - a) A
Ir. eriça° imancara a conhecimento
de ; presentes nstruçais, por parte do
ca ndidato, e o compi imisso tácito de

;altar as condições o concurso, tais
jmo aqui se acham .istí belecidas; b)

- os casos omissos ',erão resolvidos
a ala Diretora da Dia .sac de Seleção
e Aperfeiçoamento.

Rio de Janeiro, eni r2 de setembro
rte 1961. - Beatriz 11,.:arque.s. de Souza
Wabrlich.

r em ponho de can _iSSues cientificar:
exercidas no pais ou no estrangeiro.

Grupo B:
Publicações de trabalhos técnicos de

as' ieclalizaçao que c.impi andam:
- Estudos originais.

LI - Obras didáticas ou de divul-

prova de maquinas I.B.M., de ....
59,14 para 60,70 (se.ssenta pontos e
setenta décimos).

N9 60.041-61 - Hélio de Mello.-

3 Prova de Habilitação
2 Portaria n9 352 - Arquivista do I.

A. P. M. é S. A. P. S. - Página 17
... regras 	  de acentuação
gráfica

- Resolução de Questões objeti-
vos - Pagina 18
II - Obse rvações gerais - a) ..•

- Página 18
Portaria n9 354 - Prádco de Farina:-
c:a do I. A. P. I. Página 19... re-
solvieos pela Diretoria - Página 19
	  teria prefeiência - Página 9

Portaria n9 355 - Pedreiro do I.A.
P. 1. - Página 19 	  pês° nivel
promo - Pág. 19

Portaria no 356 . - Técnico Auxiliar
de Mecanização do S.S.R. Pág. 19
Portaria rr	 - Pág. 19	 •

máxima: 40 anos incompletos,
Cata do encerramento da inscrição -
Pág. 19

Portaria n9 357 - Motensta do S.
ei. R,. - Página 20
r :asse, de Motorista do Serviço .....
leural - Página 2: ... serão resol-
sidos pela Diretoria - Rágina 20

Portaria n9 361 - Redator do Trl-
lainal Marítimo - Página .22

Portaria n9 368 •
Portaria n9 365 - Médico do S.

S. R. - Página a5
18) - Sindromes hemográficas
Portaria no 366 - Técnico de Con-

tabilidade d oS. S. R. - Página 25
	  dispostos nos Decretos núme-
rcs 50.634 e 50.645 - Página 25

1 - Ortografia Oficial. Consoantes
facultativamente pronunciadas 	
	  Regras gerais de acentuação
gráfica.

Lcia-se:	
'Portaria no 337 -Farmacêutico do

I. A. P. E. T, C. e I. A. P. I. -
Página 8

Conneclmento do material, até ...
pontos

Portaria no 343 - Cozinheiro do
T. A. P. I. - Página 12

Instituto de Aposentadoria e Pen-
:des dos Tadustriárlos

Portaria no 345 - Atendente do
3. A. P. B. - I. A. P. E. T. C. -
I. A. P. I. e S. A. P. S. - Pági-
l.a. 13.
Prova Escrita de Prática de

	

Serviço 	 	 3
Pri va de Habilitaçãa 	 	 1

Portaria n9 352 - Arquivista do
I. A. P. M. e S. A. P. S. - Pá-
gina 17 	  regras gelaie de acen-
tuação grailca - Página 17.

I - Resolução de questões objetl-
Sia - Página 18.

II - Observações gerais - Pági-
na 18.	 -
Portaria 219 354 - Prático de Far-
mácia do I. A. P. I. - Pagina 19
	  resolvidos pela Dirrtora - Pa-

i na 19
matéria fica eleve ao o grau, na 	  terá preferência	 Página 19	 MJ-28.918-61 - Govêrno do Terri-
prova de máquina	 de 65,a3 rortaria n°' 355 - Pacleeiro do I. A.. r:rio Federal do Acre. - Autorize,
para 67,46 (sessenta r seta pontos e P. 1. - Página 19 	  pês, nade t

quarenta e seis	 clanas),	 pr.2..no	 •	 na forma dos pareceres.

Divo de SeIecão
e Aperfeiçoamento

DESPACHOS DA DTHETORA

NO 60.011-61 - Jcd. o de areias Fer-
rari.

No- 60.013-61 - Alaônie Santos.
N' 60.01	 - irean Garritano

Barros.
No 60.017-61 - Estica nlyeerio.
No 60.022-61 - Calara Zilda Mi-

randa do Nascimera ).
No 60.023-61	 Carlos dos Santos.
No 60.024-61 - Illiton Rarso.s de

01 veira
N 60.025-61 - Zid e nert Torres.
1 9 60.027-61 -- Luiz Carlos

Co .10 Ellena.
601323-61 -• Se drIno laranuo

o 60.023-61
Rai bosa.

No 60.031-61
F. Borgas.

Na 60.036-6a
Ara dins.

Despacho: De acdrcia com o pare-
cer, mantenho os graus recarridos.

N o 60.020-61 - Luiz Carias Borges
de Lemos. - Desaacho: D.: acôrCo
com a informação coi examiandor da

do

da.

Cana larirnanazis.

Crl-nclo Carlos de

- Dilza, Eleonora

Despesa Alem. do Crédito

Em 22-9-1961 Retificação

Onde se lê:
Na 239-B - Design r Elisio Rodri-

gues de Araujo 	
Leia-se:

N o 230 n.B - Designar Elisio Ro-
ei:jantes. de Araujo
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3. Idade - Mínima: 18 anos com-
p/etos, a, data do encerramento da
Inscrição; máxima: 40 anos incom-
pletas, à, data da abertura da inscri-
ção.

4. Situação Eleitora/ - A candida-
ta deverá estar em dia com suas obri-
gações eieitorais.

5. Diploma - No -ato da inscrição,
a candidata deverá apresentar dialo-
ma de Visitadora de Alimentação do
Serviço de Alimentação da Peevalen-
eia Social (parágrafo 29 do art. 49 de
Decreto n9 46.904, de 25-9-59).

6. Exemplos de Tarefas Típicas -
As ocupantes de cargos desta classe,
poderão ser cometidas, entre outeaa
as seguintes tarefas; realizar traia,-
lhos de especialização no campo em
educação alimentar e sanitária, bem
como no da economia doméstica; eae-
cutar trabalhos de assistência técnica
e social aos previdenciarios e seus fa-
miliares; proceder ao levantamento
das condições sócio-econômico e ali-
xnentares dos associados; supervisio-
nar trabalhos de equipes de funcio-
narias de categoria igual ou Inferior.

7. Provas - As provas do acalcar-
ao, todas de seleção (eliminatórias),
aerão as seguintes:

O.) prova de Investigação Social,
que terá por fim verificar se o can-
didato não apresenta antecedentes so-
ciais que o contra-indiquem para o
axercicio do cargo;
b prova Escrita, que constará de

resolução de questões objetivas stiore
assuntos do seguinte pragrama;

Nutrição e dietética:
- Histórico da alimentação. Re-

Tolução dos hábitos alimentares.
II - Nutrição - metabolismo geral.

Metabolismo dos hidratos de carbono,
gorduras e proteínas.

III - Minerais - cálcio - fósforo
- ferro - lõdo - flúor - potássio
• sódio.

IV - Vitaminas - histórico - di-
visão - principais carências vitami-
nicas.

3 - Regime alimentar - sela de-
terminação - leis da alimentação.

Puericultura:
1 - Puericultura - definição e cias-

alficaçfio.
II - Exame pré-nupcial - casa-

Iteento - orientação do médico.
III - primeiros sinais de gravidez

a-- data provável do parto - impor-
tância da consulta pré-natal.

IV - O recém-nascido - suas ca-
racterísticas - cuidados: olhas, um-
bigo e banho.

3 - Características do recém-nas-
eldo - pêso - comprimento - tem-
peratura - pulso e respiração.

VI - Alimentação natural e arti-
ficial - vantagens e desvantagens.

Socorros de urgência:
1 - Feridos - sua classificação -

faiares de infecção - cuidados e tra-
tamento.

- Fratura - classificação das
fraturas - cuidados e tratamento.

III - Envenenamento - vias de
penetração - diversos tipos de veneno
- primeiros socorros.

IV - mordedura de animais: cão,
gato, cobra, escorpião - primeiros so-
caria/S.

3 - Afogamento - primeiros So-
corros.

VI - Queimaduras - nriraeiros so-
corros.

ss is téncia social:
a _ Sociologia - generalidades -

objeto - conceito - fim - definição
• divisão.
II - origem e evolução da família

a- o casamento. e 'seus objetivos.
III- o problema do divórcio --a

d esquite.
IV - ÉMca profissional - conceito

de profissão - a profissão na vida
do homem e da sociedade - Regras
=nuns nu exercício de sua profissão.

V - () direito do menor - conceito
do direito do menor - o menor e a
família.

VI - Mãe solteira - Prostituição
- Assistência à maternidade) -a e. In-
fância,.

Técnica de visitaçã o:
Parte teórica.

1 - Extensão - definição - ob-
jetivos - serviço de extensão do S. A.
P. S.

II - clubes dos 4 H —E. Unidos.
Clubes dos 4 E - Brasil.

III - Métodos de extensão.
IV - Ética profissional da Vis:ta-

chara - Liderança no trabalho de ex-
tensão.

Esta prova valerá até 100 (cem)
pontos, considerando-se habilitada a
candidata que obtiver nota igual ou
superior a 60 (sessenta) poaias.

C) prova Prático-oral, que constará
de demonstração (aula prática.) sôbre
assunto do programa da prova Es-
crita, à, escolha da candidata, em que
a Banca Examinadora deverá verifi-
car:

I - Maneira pilham acessível à
assistência, no modo de transmitir;

II - Técnica da maneira de trans-
mitir;

ILI - Deduzir se a demonstração
atingiu o objetivo, através da reação
do grupo;

IV - No início da demonstração
deve a candidata esclarecer o nível
do grupo e suas necessidades.

Esta prova valerá até 100, (cem)
pontos, considerando-se habilitada a
candidata que pbtiver nota igual OU
superior. a 60 (sessenta) pontas.

8. Nota Final - A nota final da
candidata será a média aritmética
ponderada das notas obtidas em cada
prova, observados os seguintes pesos:

Prova prático-oral - a.
letova Escrita - 3.
Só será considerada habilitada no

concurso a candidata que obtiver, por
essa forma, nota final igual ou su-
perior a 60 (sessenta) pontos.

Ocorrendo igualdade de nota finai,
terá preferência para efeito de desem-
pate, a candidata que obtiver melhor
resultado na Prova Prático-oral.

9. Observações Gerais - a) A Ins-
crição implicará o conhecimento das
presentes Instruções por parte da.,can-
didata e o compromisso tácita de
aceitar as condições do concurso, tais
como aqui se acham estabelecidas;
b) os casos omissos serão resolvidos
pela Diretora da. Divisão de Seleção
e Aperfeiçoamento, Rio de Janeiro,
em 12 de setembro de 1961. - Beatriz
marques de Souza W ahrlich, Diretora
da D.S.A.

N9 455 - Aprovar as Lnstruções
destinadas a regular o- concurso pa-
ra provimento em cargos da classe
"A" da série de alues de Médico
do Trabalho do Instituto de Aposen-
tadoria e Pensaes dos Marítimos. -
Moacyr .12. Briggs.

INSTRUÇÕES A QUE SE REFERE
A PORTARIA N 9 455, DE 14 DE
SETEMBRO DE 1961, E QUE RE-
GULAM O CONCURSO PARA PRO-
VIMENTO EM CARGOS DA CLAS-
SE "Aa DA SÉRIE DE CLASSRS
DE MÉDICO DO TRABALHO DO
INSTITUTO DE APOSENTADORIA

E PENSÕES DOS MAR/TIMOS •
No concurso serão observadas as

seguintes condições:
1 - Nacionalidade - O candidato

deverá ser brasileiro nato au natu-
ralizado.

2 - Sexo - Ambos.
3 - Idade - Mínima: 21 anos

completos, a data do encertamenta
da inscrição; máxima: 40 anos in-
completos à data, da abertura da
inscrição.

4 - Serviço enlatar - O candi-
dato do sexo masculino deverá estar
ene dia com o Serviço Militar.

5 - Situação Reitoral - O can-
didato deverá estar era dia com suas
obrigações eleitorais.

6 - Exemplos de tarefas tipicas -
Ao ocupante cio cargo taista classe
poderão ser cometicia.s, entre outras.,
as seguintes tarafaaa inspecionar es-
taleiros, verificanao as condições de
higiene do local e dos , operarias;
efetuar examina em operários, a eine
de constatar doenças profes.s.onais
era geral; efetuar diagnósticos 'das
intoxicações profissionais pelo exame
do operário e do ameicute; inves-
tigar os agentes cletarmaeautea de
neuroses e cinctaaes prefissionaa;
investigar as causas e pôr ara prá-
tica medidas para evitar acidentes
no trabalho; iscon.seinar adução ue
medidas contra doenças transitasse-
veis de maior incidência no meio ope-
rário; investigar causas e efeitos da
fadiga profissional, pondo em prá-
tica medidas terapêuticas adequadas.

7 - Carteira profissional --
ato da inscrição, o candidaw devera
apresentar carteira. profis.sional
Médico, nos térmos da Lei ia` 3.268,
de 30 de setembro de 1957.
8 - Títulos - O candidato que

desejar submeter-se à Prova Com-
plementar de Títulos cevara apresen-
tá-los, no ato da inscrição, com sei
!telhas devidamente rubricadas e nu-
meradas, salvo quando se tratar de
livros ou publicaeõea Impressas, cujas
páginas já estejam numeradas. Jun-
tamente com ao :Paios, o candidato
deverá apresentar, em três vias, lis-
ta datilografada dos mesmos, da
acôrdo 'com a numeração de cada
um, de que conste, também, resumo
do conteúdo de cada titulo, as quais
se destinarão uma la Banca Exami-
nadora, outra a ser juntada ao pro-
cesso de inscrição e a última a ser
devolvida ao candidato.
9 - Provas - As peavas do con-

cursa serão de seleaão (elimihatórias),
de habilitação e ae habilitação com-
pl emantar (facultativa?,.

10 - Provas de seleção - As pro-
vas de seleção serão as seguintes:

a) Prava de Investigação Social,
que terá por fim verificar se o can-
didato não apre.senta antecedentes
sociais que o contra-indiquem para
o exercício do cargo;

b) Prova Escrita, constante de dis-
sertação ,sabre ponto sorteado e re-
solução de questões sabre assunte; do
seguinte programa;

1 - Benzolismo profissional -
agente causal, sintomatologia, diag-
nóstico diferencial, lesões anatomo-
patológicas, terapêutica e parida:da.

2 - Saturnisrao proflasanial -
agente causal, sintomatologia diag-
nóstico diferencial, lesões anatomo-
patológicas, terapéuttaa e profilaxia.

3 - Anilinistno raofissional -
agente causal, sintomatologia, diag-
nóstico diferencial, lesões anátomo-
patológicas, terapêutica e profilaxia.

4 - Oxicarboniano profissional -
agente causal, aintomatologia, diag-
nóstico diferencial, tesões anatomo-
patológicas, terapêutica e profilaxia.

5 - Doenças profissionais da, vi-
são, agente causal, sintaria.totogia,
diagnóstico diferencial, lesões aná:a-
mo-patológicas, terapêutica e profi-
laxia.

- Doenças profassionais do pul-
mão - agente .e,aeual sintamatclogia,
diagnóstico diferencial, lesões anáte-
ma-patológicas, terapêutica e profila-
xia,.

7 - Doenças do aparelho génito-
urinário - agente causal, sintoma-
tologia., diagnóseica diferencial, le-
sões anatomo-paeo/ógicas, terapauti-
ca e profilaxia.

8 - Cinetoses profissicnais -
agente causal, eintonlatologia, diag-
nóstico diferencial, lesões anatomo-
patológicas, terapêutica, e profilaxia.

9 - Neuroses profissionais -
aaante causal, sintomatologia, diag-
nóstico diferencial, lesões anatomo-
patológicas, terapêutica e prefliaxia.

10 - Altersaõea hemáticas nas do-
enças profissionais.

11 - Dermatases profissionais -
si ntomatologia, terepeutica e profi-
laxia.

- DeeriertS 1Unfi3slonais do apa-
relho cardio-vascular - terapaiti ica
e pi.ofilaxia.

13 - Doenças inoriasionala eivisetaa
por aventes físicos .- sintualamaatie
terapéaitica, profilaxia e anato/na'
pa tológic .

14 - Doenças profissionais caisa-
das por energias radiantes - sinto-
matologia, anatomia patológico, tera-
pêutica e profi laxia.
the151.	 al- Patologia o itipacion da mu-

' 1 - Patologia ocupacianal do tea-
balhador maior de-15 anos.

17 - Causas e prevençao dos aci-
dentes do trabalho.

18 - Intoxicaaaa profissional pelo
sulfato de carbono - sintenateagia,
di ganóstico diferencial. anatarniu pa-
tológica, terapêutica. profilaxia.

19 - Intoxicação P rotieeiaaai Delocloro - sintam a 'alaga a. diaaraatico
diferencial, anaaania patológiw, te-
rapêutica, profilaxia.

- Orientação das locais de ira-
ba2111 °-. Ventilação dos locais de tra-
balho. Índices de ventilação e coa-

f (52112°.- Iluminaçfla dos locais de tra-
balho.

23 - Aerodaspeesóltles em locais de
trabalho.

'24 - Fadiga - elementos causais,
sintomatologia e prevenção.

Esta prova valerá até 100 (cem)
pontose assim distribuidas:
• Dissertação, até - - 40 pontos.

Questões, até - 60 pontos.
Só será considerado habilitado nes-

ta prova o candidato que obtiver nota
Igual ou supeiror a CO (sessenta)
pontos.

el Prova Prático-orai, que compre-
enderá:
I - Execução de trabalhos, acom-

panhada de argüição e xeposição ori
em que o candidato demonstre co-
nhecimento prático das diversas Ca-
ses de execução de uma ou mais dai
seguintes técnicas:
1 - Commetria.
2 - Catatcrenometria.
3 - Luxiumetria.
4 - Sonimetsia.
5 -a iteaçaa muscular.,
6 - Fadiga.
II -- Relatório sabre os trabalhos

executados.
Esta prova valerá até 100 (cem)

pontas, assim distribuidas.
Execução de trabalhos ar aegüição.
Até - 60 pontos.
Relatório, até - 40 pontos.
Se, será habilitado nesta prova c

candidato que obtiver nota igual
superior a 60 (sessenta) pontos.

11 - Prova de Habilitação - A
prova ide habilitação será escrita
constará de resolução de questões ot•
jeavas sõbre a legislação nacional v -
gente que regule os seguintes assua-
tos:

1 - Notificação de doenças pra
fissionais.

2 - Classificação de indústrias in-
salubres.

3 _ Adicional de umuneração em
ind sitiai insalubres.

4 - proteção ao trabalho da mu-
lher.

5 - Proteção ao trabalho do me
nor.

6 - Proteção ao . trabalho de indi-
vIduos maiores de 45 anos.

7 - Aposentadoria, pensão, auxilie•
maternidade, auxílio-doença.

Esta praia valerá até 100 (cens)
pontos.

12 - Prova Complementar de Tí-
tulos •A prova Complementar de
Titulas (facultativa) constará da apre-
ciação e julgamento de títulos rela-
cionados ciam a Medicina do Trabalho,
de alceado com o seguinte critério:

Grupo A: .
- Diploma de conclusão do Cur-

ar, Básico de Saúde Peialica - Me-
dicina do Trabalho - expedido pela
Escola Nacional de Saúde Pública do
Ministério da Saúde;



• Primeira
A sociedade girará sob a razão 130-

' ela! de: "Balacii & Albedo Ltda."
seu objetivo será a exploração do,

' ramo de Cabeleireiro, sendo sua sede
à Avenida W-3, conjunto, 7-B-7-Qua-
dra, 1, aobreloja, no Plano Pilóto de

, Brasília, Distrito Federal.
Segunda

A sociedade será por tempo inde-
t termina:to, mas por iniciativa de am-

bos os sócios poderá ser extinta e o
Miolo de suas atividades se contara
da data da assinatura do presente
aos !Tuim nto

eiNCIO
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Terceira
O cap d'al social será de Cr$ 	

200.000(0 (duzentos mil cruzeiros),
dividido em 20 (vinte) quotas de dez
mil cruzeiros (Cr$ 10.000.00' cada
duna, subscritas e realizadas pelos só-
cio , em partes iguais.

Parávrafo único.' A responsabili-
dade dos sócios é limitada à impor-
ta/leia total do capital. social.

Quarta
As retiradas mensais «pró-labor

não serão estipuladas em contrato,
obedecendo, entretanto, aos dispositi-
vos a elas aplicados pela legislarão
em vigor, sendo levadas à conta "De?-
pesas Gerais".

Quinta
No dia 31 de dezembro de cada

ano será procedido um balanço -geral
da sociedade, sendo os lucros • al p:e-
juizos verificados divididos entre os
atidos em partes iguais.

Sexta
Ambos os sócios terão a adminis-

tração e gerência da sociedade. e por
ela se assinarão, conjunta eu s epa-
radamente, em todos os 'lios a ela
relativos, sendo proibidos os avais,
fianças e abonos de quaisquer natu-
rezas em neeiécios alheios ao tini da
sociedade, sob pena de nulidade em
relação à mesma.	 —

Terão a representação da sociedade
em Mia° a nas suas relacões com ter-
ceiras. a direção da Ca (xa. europrin-
do-lhes a movirnentscã de tl'ulos,
valores e demais operações necessá-
rias.

Sétima

No caso de morte "ou retirada de
um dos aódos a sociedade poderá con-
tinuar, se assim o entender ti sócio
remanescente, admitindo outro sore°
e assumindo o ativo e passivo da
mesma, desde que pague ()s hoveres
do sócio falecido ou retirante.

Oitava

As. quotas não poderão ser transfe-
rides a terceiros, sem o prévio con-
sentimento, por escrito, do z.nitr0
C;0, o qual terá sempre prefeeencia
na. sua aquisição, em .igualdade de
condições.

Nona
Escolhem os contratantes ramo faro

juridico da sociedade, o de iiniSfif.a,
1.U4trito Federal

Decima
O casos não previstos no oreesnte

aoteratô serão resoividos •te o/dor-
na-e-Me com o Decreto na 3 708, de
li) de janeiro de 1919.

.E por estarem justos e contiratados.
assin s tn o presente em 4 :quatro)
vias de igual teor e forma ris pre-
sença de 2 (duas) testemunhas.

Brasília, 13 de setembro de 1961.
— Georges Joseph. Baladi. — Albe-
rio Júlio Cardoso.

Testemunhas Waldem ar Kassaoi.
— Nelson Pereira.

(N9 29.830 — 11-9-61 — Cr$ 255,00

BANCO DE CRÉDITO SERGIPENSE
S. A.

JUNTA COMERCIAL DO ESTADO
DE "SERGIPE

Cen'IDÃO

Certifico, a requerimento de pessoa
interessada, que em sessão de 7 de
agosto do ano de 1961, esta ADI'.
Junta mandou lazer o arquivamento
da Certidão fornecida pela Superin-
tenda da Moeda e do Crédito, pu-
blicada no Diario oficial da União, de
19 de agôsto de 1961, o oda l publicou
os despachos dos Exmos. Srs. Dire-
tor Executivo da Supeeintendencia da
Moeda e do Crédito e Ministro da Fa-
zenda, o primeiro do dia 3 (três) e o
segundo do dia 14 de julho de 1961,
i.rm que a SUMOC homologa parecer
deferindo o pedido de aumento de
capital do Banco de Crédito Serei-
pense S.A. de Cr$ 5.000.000,00 para

DECLARAÇÃO

Declaro, para fins de direito, que
foi, extraviado o recibo n o 004, de
Adicional da Lei n 9 1.474-51, extraí-
do pela Coletoria Federal de Alegre,
E. E. Santo, ein data de 7-3-1952,
no valor de Cita 1.939,40,

Alegre, ES., 16 de agôsto de 1961.
— Anzim José Demian,
(Nç' 29.823 — 14-a-51 -- Cr$ 51,C0)

ESTATUTOS DA SOCIEDADE CIVIL
"ESCOLA AGRO PROFISSIONAL
SANTA CLEL1A".

Art. 1 0 Denominação e Finalidade.
A Escola Agro Profissional Santa de-
lia, situada em Campos, Estado do Rio
de Janeiro, é uma instituição de assis-
tência à Juventude Pobre, órfão e
desvalida, educa-a de maneira a tor-
ná-la apta a desempenhar a nobre
missão que lhe 1 reservada na Fa-
mília e na sociedade. A Escola Agro

Cr$ 11.000.000,00 e reforma dos Es-
tatutos e o Exmo. Sr. Plinistro apro-
va a mateela oas termoo dos parece-
res que inatruern os autos. Em igual
data, também ioram arquivados dois
números do Diário- Oficial deste Es-
tado. de 50-11-60 e 25-3-61, os quais
pubLearam as Atas das Assembléias
Gereis Extraorciinarias de 3-e1-1960 e
27-2-01, remectivamente. O reeiido
é verdade. Secretaria da Janta Co-
mercial do nstado em Aracaja, 9 de
agosto . de 1961. Eu, Elvira Reis San.
tos, dactilógrafo, escrevi a p . crente
certidão, conferi e assino. Elvi , a Reis
Santos. E , eu, Maria José de Araujo
Santos, servindo de Diretor-Secretá-
rio, na ausência justificada do titular
efetivo, subscrevo e , assino. — Maria
José de Araujo Santos.

Aracaju, 13 de setembro de 1961. —
Maria José de Araujo Santos.

Cra 122.401(Na 29.919 — 22-9-61 —

Profissional Santa Clélia, ministra a
esta Juventude, sem nenhum fito lu-
crativc a Educação Moral, Intelectual,
Religiosa e Fisica, sendo cuidadosa-
mente praticada a Educação Profissio-
nal.

Art. 29 O Patrimônio da Escola, é
conetituicio atualmente pelos imóveis,
onde estão edificados os prédios à Rua
Benta Pere.ra n9 183. Poderá ser au-
mentado por todos os Meios legitimo&
de aquisição e posse na forma da le-
gistaça 'civil, como também eclesiás-
tica.' Este imóvel foi doado à Escola
pelo Instituto Profissional Latira de
Vidinha.

Não produzindo rendas a Escola
Agro Profissional Santa Clelia, n.ante-
ra suas atividades mediante rendas
eventuais provenientes da contribui-
ção de uessoas boas e caridosas e de
subveneões dos podares públicos.

Art. 39 O corpo docente e ddminis-
trativo Constituído por elementos
pertencentes à Inspetoria Madre Mas-

uni:o de Belo Horizonte, SociedadA
Civil com sede à Avenida Contorno,
8.912, como ainda por outros Profem.
sores que a Diretoria necesitar.

Art. 4° A Escola Agro Profissional
Santa Célia se constitui em Peissoa,
Jurídica, autônoma e independente,
r155 não de modo'absoluto,'porque re-
conhece como Superiora a Inspetora
da supra mencionaaa Inspetoria. Seul
sua autorização prévia, pen t escrito,
não poderá a Diretoria da Escola, vali-
damente contrair dividas que ultra-
passe a Cr$ 150.000.00, nem alienar,
nem onerar de qualquer modo o sela
Patrimônio em bens imóveis. Os anus
dintraidos pela Escol a.serão de sua
inteira responsabilidade não podenao
agravar a Inspetoria.

Art. 5 9 A Diretoria é, con.stituida
por uma Diretora, uma Secretária e
ama' Tesoureira.

Art. 69 A Diretoria é eleita em s-
semniéia Geral devidamente const:-
tmrin e o ssu mandato é de três ano',

ipaciendo ser prolongado por outro tiee-

t
nio. Compete á Diretora, que podet'a
entretanto delezar seus pociéres a
quem julgar conveniente.
a) Representar a Faceia ativa ou

•passivamente. em juizo e fora deae,
perante órgãos governativos ou parti-
culares, * em geral nas suas relaçõee [
cem terceiros.

bd Praticar os atos de gestão con-
cernentes ao Património, inclusive
alienar, hipotecar ou onerar, respei-
tando os dispositivos d ()artigo C.
c) Receber es subvenções doa pie./

deres púbticos, por se ou por outrem.,
passando o necessário documento de

'quitação
1 d.) Emitir cheques e endossar or.
•dens bancárias

Art. 7 9 A Secretaria e a Tesouraria,
são eleitas, pela mesma Diretora. per-
merecem no cerco "ad tildam" e suo,
atribuieões são determinadas pela Di-
retora.

Art. 8 9 Os membros da Diretoria
nem em conjunto nern individualmerH
La nem as Sodas respondem sub.sidia.-:
riamenie pelas obrigações sociais da
Escola.

. 99 A escola não remunera sua
Diretoria pelo exercício especifico de'
suas funeelest não distribui dividendos'
sob forma alguma, a:licará o eventual'
.superavit de seus exercidos finan-
ceiros na ampliação de suas obras de
educcção e assistência social, ou des-
tinará à Insp etoria Madre Mazzarello
da qual recebe seu pessoal dirigente e
administrativo, da forma do art. 4 9 •
para as mesmas finalidades.	 •

Art. 109 São Sócias da Sociedade
Civil_ "Escola Agro Profissional'aQanta
Clélia" alem da Diretoria, também aa
Religiosas Professores em exercício da
magistrério, as Irmãs religiosas as Su-
perigras que vierem legitimamente de-
sempenhar qualquer atividade admi-
nistrativa ou disciplinar.

Art. 11. A Assembléia será convo-
cada de modo ordinário no princípio
de cada ano e em via extraordinária,.
sernme que a Diretoria achar conve-
niente. Sua atribuição é dar o pare-
cer abre a matéria que a Diretoria
submetera seu exame.

Disposições Gerais

a	 1

ORDEM 005 ADVOGADOS

Regulamento. Código de Êticli
e Regimentos internos dos Con-
selho Pederal e Seccional do
Distrito Federal Caixa do Aula.
ténda - dos Advouadoa.

DIVULGAÇÃO N. 557

Preço Cr$ 35.00

A VENDA:

Seção de Vendas: Av. Rodrigues Alves, 1

Agência I: Ministério da Pazenda

Atende-se a pedidos pelo Serviço de Reembõlso Postal

a) Os casos omissos nestes Estatal-.
tos serão resolvidos pela Diretoria que
poderá convocar, se julgar oportuno,
a Assembléia Geral.

b/ A Escola, de sua natureza, 45
Uma Sociedade de duração ilimitada;
só poderá extin guir-se por decreto doa
legitinios Superiores Eclesiásticos, Nes-
te caso o Patrimônio e seus bens pata .
se rão para a Inspetoria madre mazza.
rello.

c) O Foro é o da Cidade de Cana.
pua.

d) Os presentes Estatutos poderão
ser modificados em Assembléia Go-ra1.

Caninos, 15 de setembro de 1961.
Pp. Irmã Lilia Borges Cruvinel.

(N° 29.911 — 21-9-61 .._ Cr$ 408,00)



AROU1VOS
DO

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA
E NEGÓCIOS INTERIORES

Repositório de doutrina, decisões adminis4

trativas, pareceres, acórdãos dos tribunais ju.

diciários, legislação, acompanhado de índices

Analítico g alfabético. Publicação trinieszral.

rreço: Cr$ 40,00

X VENDA

Seção de Vendas : Av. Rodrigues Alves,

Agência 1: Ministério 'da Fazenda

Uerick-se a pedidos pelo Serviço de Reembõlso Postai
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